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REVISTA MlCHAELENSe

com a denominação de general de batalha do már; e Pedro de Souza Castello

Branco, senhor do Guardão, coronel do regimento da marinha,

Compunha-se esta esquadra de seis naus, (ainda tinhamos seis naus, hoje ne-

nhuma, mas temos uma grande marinha pessoal, quê faz uma brilhante figura em
um Te Deum official) um brulote, um navio hospital, e uma tartana, todos com
grossa artilheria.

No navio almirante, ou capitania, como então se chamava, e que tinha a in-

vocaçcão de Nossa Senhora da Concei:ão, de oitenta peças, embarcou o almirante,

conde do Rio Grande, o coronel Pedro Gonçalves da Gamara Coutinho, com o

seu regimento, a que se havia aggregado o conde da Ilha do ^
'"

I

Príncipe, António Carneiro de Souza, coronel de infanteria,

e seu irmão, Bernardo Carneiro, e outros fidalgos, que em-
barcaram pela occasião, e tinham servido na guerra como
beneméritos da pátria. Os capitães de mar e guerra da ca-

pitania eram António Duarte, Luiz de Abreu Prego, e ]oao

Baptista Rolhano.
Na nau "Assumpção, de sessenta e seis peças embarcou

o conde deS. Vicente, com os capitães de mar e guerra Ber-

nardiíio Freire d'Andrade, e Luiz de Queirós.

Na nau de Nossa Senhora das Necessidades, de sessenta

e seis peças, embarcou Pedro de Souza de Castello Branco,

com os capitães de mar e guerra Simão Porto, e Francisco tmhuiqu ao Londe ih

Dias Rego. ^'^ °"""''

Na nau Santa Rosa, de sessenta e seis peças, embarcou o capitão de mar e

guerra Gillet du Bocage, e como seu. immediato o capitão de mar e guerra Bartho-
lomeu Freire.

Na nau Rainha dos Anjos, de cincoenta e quatro peças, embarcou o capitão

de mr.r e guerra Manuel Pereira d'Avila.

Na nau de Nossa Sennora do Piíar, de quarenta peças, embarcou o capitão

de mar t guerra António Loj-ics.

E no burlote, de quatro jjtças, embarcou o capitão Jorge Mathias Sotto-maior.

Foram n'e?ta lusida esquadra, para servirem na qualidade de voluntários, os

seguintes :

O conde d'Arcos, D. Thomaz de Noronha, brigadeiro de cavallaria.

O capitão José Bernardo de Távora, filho do conde general d'armada.
Miguel João Botelho, filho do Conde de S. Miguel.

Jorge de Souza Menezes, irmão do conde de Villa Flor.

O capitão D. António da Silveira, filho de D. Luiz Balthazar da Silveira, ve-

dor da casa da rainha.

Pedro Alvares Cabral, senhor d'Azurara, e alcaide-mór de Belmonte.
O capitão João de Souza Coutinho, irmão do correio-mór do reino.

António de ,\'\e!Io de Castro.

Rodrigo de Figueiredo d'Alarcão.

Francisco de Vasconcellos de Bettencourt, coiu seu filho primogénito.
D. Diogo de Nápoles de Noronha, filho de D. Thomaz de Noronha.
Diogo Rangel Theuuido de AUcedo, filho do commendador de Santa Mari-

nha de Lisboa.

João de Souza Chicharro.

António de Souza da Silva, guarda-mór da casa da índia.

Francisco de Magalhães da Silva de Vasconcellos Moreira.

António Carlos Cary, cavalleiro inglez, pagem d'honor, que iiavia sido, da rai-

nha de Inglaterra, D. Catharina.

Os filhos do mestre de campo Francisco Garcez de Brito.

O coronel de cavallaria Thadeu Dalv.
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E outros muitos militares distinctos, alguns já reformados.

Aportou a nossa esquadra a Liorno, donde o almirante, conde do Rio Gran-
de mandou Penro Alvares Catjral a Roma; a fim de communicar ao Sumo Ponti-

lice, que ei-rei D. João V o mandava sej^uir para as suas determinações.

Continuou a esquadra a sua rota até o porto de Corfú, logo que teve a noti-

cia de que esta pra,7a estava sitiada pelos turcos, e defendida pelo marechal Schu-
lembôurg. .

Encontrou-se, porém, a esquadra portugueza com a ottomana entre o cabo de

Matapam a S. Angelo. Porfiosa fora a batalha naval; e não podendo a esquadra

turca vencer o valor e a pericia dos nossos, se poz em vergonhosa fuga; deixan-

do-nos o posto e a victoria.

Assim que, deveu-se á esquadra portugueza, e ao seu denodado e Iiabi! almi-

rante, o conde do Rio Grande, ficarem eclipsadas as luas-ottomanas, defendida a

Egreja, exaltada a gloria da nação portugueza.

Logo que na corte conston este triumpho, el-rei D. João V ordenou que em
todas as cathedraes se cantasse um solemne Te Deutn em acção de graças.

Todas as cortes da Europa nos enviaram felicitações, pela victoria, que as ar-

mas portuguezas acabavam de alcançar.

Regressando ao Tejo a nossa victoriosa esquadra, com as presas que fizera,

liouve^festas publicas em demonstração de jubilo.

Estas glorias, os louros que cingiam a fronte do conde almirante, o acolhi-

mento honroso, que recebera do soberano, abraçando-o logo que o viu; a honori-

ficencia, que começara a gosár na corte; as geraes homenagens de respeito, que
de todos recebia; considerado por todo o paiz como uma das suas primeiras nota-

biiidades, e dos seus primeiros cabos de guerra; causas foram estas para os émulos
da sua gloria, da estima com que o rei sempre o tratava, e do peso com que nos
negócios públicos era considerada a opinião do conde do Rio Grande, raivosos e

ingratos accusarem o conde almirante perante el-rei; e com tal artificio o fizeram,

que el-rei D. J( ão V mandou o conde do Rio Grande sob prisão para o castellò

da ilha Terceira.

Da intriga e da calumnia surtira o seu effeito desejado.

No castellò da Ilha Terceira permanecera recluso, por largo tempo, o conde
almirante, despresado. .

.

—

esquecido...; mas não cnndemnado pelos tribunaes.

Nunca foram provados os pontos da accusação.

Deu-se-lhe o âmbito do castellò por homenagem.
O governador, recebeu-o no palácio da sua residei.^ia; lhe deu para sua pri-

são a mesma sala, em que outrhora dormia o régio encarcerado, el-rei D. Affon-
so VI (1).

Florescia n'essa épocha na ilha de S.Miguel uma matrona celvbre pela sua vir-

tude e talento, aparentada com algumas das nr;is qualificadas famílias da cidade
de Ponta Delgada.

Era a madre Thereza da Annunciada, religiosa do convento de Nossa Senhora
da Esperança da referida cidade.

(1)— Depois da sahida d'el-rei D. Affoiíso VI do caítello, os govermdores conservaraiii sempre
fechado este quarto, iitilisando-se de todos, menos desta sala, na qual pozeram sobre uma das portas

um escudo real; alli tinham e conservavam a bom recado alguns objectos, que tinham estado a serviço

d'el-rei; e bem assim diversos quadros, que guarnecer.im uma das outras salas, denominada sala re-

gia, que é a maior cpie ainda hoje tem a casa dos governadores. Entre estes quadros havia um a óleo

{z que parece de auctor) representando el-rei D. Aífouso VI em corpo inteiro, trajando no gosto fran-

cez, como era seu costume. Diz-se que este quadro viera de Lisboa, e que estava exactíssimo; e que vi-

era com os outros dos régios paços da Ribeira, cm que habitava el-rei.

Quando chegou á ilha Terceira o \.° governador e capitão general, o illustrado D. Antão d' Al-

mada, escolhido pelo marqucz de Pombal, Irausformando-se a casa dos pjidres jesuítas em palácio

para a residência dos capitães generaes; e constando a D. Antão d'.'\lmada que o quadro d'el-rel D.
Affonso VI, bem como os mais se estavam detejiorando, pela uimia humidade do castellò, os mandou
d'alli remover, e coUocar em uma das maiores salas do palácio do governo; (hoje residência dos gover-

nadores civis) aonde ainda se encontram bem conservados.
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* Sabia ella quaes os sentimentos religiosos d'el-rei D. João V, desde os seils

primeiros annos; ainda ent;lo n'aqueiles claustros se contava, com piedosa satisfa-

ção auel este magnânimo soberano contando apenas onze annos, e vendo-se ac-

commetido de grave enfermidade, se confessara o principe com o douto quanto
virtuoso padre Francisco da Cruz; que este liie communicára uma reiiquia da vene-
rável Maria Lado, virtuosa moradora, fallecida em Louriçal com opinião de santa;

e que o principe fizera voto de edificar o mosteiro das religiosas de Louriçal, se

sobrevivesse áquella enfermidade; cujo voto mandcára escrever pelo seu referido

confessor; o que foi cumprido por el-rei, edificando o sobredito mosteiro no anno
de 17Õ7.

Levada d'estas considarações a madre Tliereza da Annunciada dirigiu uma
carta a el-rei D. João \', enviando-lh'a pelo conde da Ribeira Grande, governador
e alcaide mór da ilha de—'. ^ .

Miguel, interessando-se pela

sorte do.conde do Rio Gran-
de, preso no castello da ilha

Terceira. ,, ,

Na sua missiva cxpunlia
'

e lembrava a el-rei os relê-

vantes serviços, que o conde '

almirante havia feito á eh ris-
,

"
'

tandade, serviços valiosos ^
.

para um monarcha catholi- '

''

co; e os não menos impor-

tantes, que em diversas oc-

casiões prestara á pátria.
\

A espontaneidade com
'

que esta carta supplicante e •

patriótica fora escripta, ca-
[.

racterisa o seu maior mérito, t...
;

,.;;

Lendo el-rei esta carta, |,- .
.

"

: ,,.,;,..^:,, .

">'|

que não podia dei.xar de o

surprehender traçada com as ^^ habitardes de Corfi, inido o sen commcreio paralysado c a-

mais reverentes e singelas
'"earados de moner á fome com o bloqueio da armada turca

expressões, como puro era o '^'Tc^l'íu''"Tn'v.^'.l"ZlZyAl'!Z^

coração, como puríssimas as ''''''"''''''''!,

:,',",'l'l"j','l,,'vr''í,,','o'\'

'''''''"' ""

intenções de quem lh'a en-

dcrLwir;!; refiassada cada linha d'aqi;ella unção, que só se apprende no recolhi-

mento e na mcuilaç.io no silencio dos claustros; impressionado el-rei; reconhecen--

do, qiK' o (-iiie essa pobre freira tão innocentemente lhe pedia; era uma repara-ção

á injustiça, que se ÍKuia feito ao nohre e prestante conde almirante; sentiu-se el-rei

interiormente mo\ido ;í piedade, que lhe era natural; e sem detença ordenou, que
o conde do Rio Grande fosso posto em liberdade, permittindo-se-lhe, que pudes-

se voltar para Portug;|il.

Em tanto que isto se passava, vivia no castello tranquillo em sua consciência,

o conde almirante, ía/endo do recinto do seu cárcere uma academia, em que qua-
si todas as tardes se reuniam os iiomens mais illustrados da ilha Terceira, assim

seculares, como militares c ecclesiasticos; e ali se discreteava sobre tudo, menos
sobre politica, e se lecitavam algumas poesias, compostas por alguns, dos que con-
corriam aquelles certameiís (1).

Por mais profundas e variadas que fossem as cogitações do conde do Rio

fl)— Coiista-iKis qiic seiuio governador e capitão general diis ilhas dos Açores o saliio barão da
Viila cia Praia, general Sctockler,"qiie era poeta e philosoplio, sabendo qne havia em Angra nin cava-

lheiro terceireníe, que possuia uma collecção d'estas poesias, diligenciara alcançal-as, o qne conseguin.



Cirande, sobre q seu porvir, nem nos dourados sonhos lhe pássara pela imagina-

ção CS meios occultos, de que a Providencia se serviria, para elle conseguir a li-

berdade e triíímphar dos seus implacáveis e poderosos inimigos, que junto do
tiirono o desvirtuavam.

Tudo pod -ria pensar o redemoiíiiiar d'uma esperança, mas nunca aguardar

que uma iiumilde mulher, que vivia em um penedo semi-engulido pelas ondas do
oceano, lhe fosse abrir as portas do cárcere, e dar-lhe a liberdade em nome d'el-rei.

Soube o conde almirante, que fora o movei da sua liberdade esta virtuosa

freira, que elle nunca vira; a qual tão '^oníente movida por sentimentos de carida-

de e de religião intercedtM-a por elle.

E obrigado do inopinado beneficio, que acabava de receber d'aquella santa

mulher, não quiz regressar á corte sem pessoalmente lhe ir agradecer.

De feito o conde do Rio Grande sahiu do castello da ilha Terceira, foi á de
*>. Miguel conhecer a sua protectora, e significar-lhe sua gratidão (1).

Era uma senhora octogenária, de agradável presença, o typo da virtude sem
ornatos. Abençoanda-o, e dando-lhe, graciosamente, o nome de filho, recebeu do
conde almirante as despedidas; a cujo acto assistira a abbadessa do convento e

toda a communidade.
No dia seguint?, que era o do embarque do conde do Rio Qrande para Lis-

boa, antes de partir foi confessar-se, commungar, e ouvir missa na egreja do re-

ferido convento de Nossa Senhora da Esperança; e outro-sim fazer oração á res-

peitável imagem do Senhor Santo Chrisío,—Eccc Homo,—que alli se venera, ren-

dendo-lhe graças pelos benefícios recebidos. Aili deixou uma' quantiosa esmola; e

depois de chegar a Lisboa fez a offerta d'uma lâmpada de prata, para a capella da
supracitada imagem. Alem não passa a narrativa do ms., donde respigamos estas

curiosas noticias, qui.7á de poucos sabidas.

D'uma AUscellanea Histórica ms., que nos confiara o profundo e erudito ju-

risconsulto, desembargador Vi:eiite José Ferreira da Co^ta, residente na ilha de
S. Miguel, colhemos mais algumas particularidades biographicas acerca do conde
do Rio Grande.

Consta que desembarcando em Lisboa, mandara pedir licença a el-rei para
lhe ir beijar a mão; a qual lhe fora concedida.

Com benévolo acolhimento el-rei D. João V recebera o conde almirante; não
assim os seus ministros, que com frieza e superciliosamente o trataram.

D'aqui inferira o conde que ainda não estavam de todo obliteradas as causas,

que tinham sido causal da sua deportação para o castello da Ilha Terceira; e como
homem prudente, para se afastar das intrigas palacianas, tomou o arbítrio de se

ausentar da corte, indo residir na sua quinta; da qual só vinha a Lisboa nos dias

de gala, porque sendo dias de beijamão, como nobre que era, e formando parte

da cTírte, não queria faltar no cortejo, como era de seu dever.

Entregue ás occupaçõcs agriculas, e actos de caridade, sendo n'aquelles lega-

res o protector dos desvalidos da fortuna, e o pae dos pobres, vivia senão alegre

tranquillo o seu espirito. Nunca mais o governo o encarregara de commissão al-

guma. E n'esta situação se achava o conde do Rio Grande, quando fallecera el-

rei D. João V.

Assumindo as rédeas do governo el-rei D. José, nomeados outros ministros, e

tomando os negócios outro rumo; supervenientes acontecimentos vieram rehabili-

tar o conde almirante:

(1)-É tradição, que iiiomtntos antes cio coiiJe do Rio Grande sahir do castello da ilha Terceira,

já em plena liberdade, inandira pelo sen escudeiro distribuir todo o facto usado, que trazia no cas^'-
ío, pelos soldados artilheiros velho? e inválidos que alli estavam. E onlrosim entregara ao govemador
certa qnintia, para mandar dar um jantar mais abundante a toda a tropa, mie guarnecia o diro castel-
lo, no próximo dia de S. João, por ser o santo do nome d'el-rei D. João V. E no dia em que embar-
cou para Lisboa offereceu ao governador do castello uma caixa de rapé, d'ouro, com o retrato d'el-re'
D. João V.
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Notável coincidência ! E' uma virtuosa freira da iiiia de S. Miguei a causa de
se dar a liberdade ao conde do Rio Grande, e são agora os tumultos populares,
n'aquelia mesma ilha, os motivos que determinaram o governo a rehabilitar o con-
de almirante, encarregando-o d'uma importante commissão do real serviço.

Amotinava-se o povo da cidade de Ponta Delgada, ilha de S. Miguel, agglo-
merando-se em frente dos paços do concelho e ruas do seu circuito; e semelhan-
temente defronte das respectivas casas das camarás, os povos das villas da Lagoa
e d'Agua de Páo, exigindo em gritas e ameaças, que o trigo, que corria nos mer-
cados a 200 rs., e que nem a 240 reis achavam quem lh'o vendesse, fosse posto
á venda a 120 reis o alqueire, para sempre ao povo, allegando a sua pobreza, para

o comprar por preço mais alto; que o milho, que no mercado apparecia, e pouco,
a 200 reis, se vendesse ao povo a 80 rs., porque era o principal alimento do povo;
que o sal, que se vendia a 200 reis o alqueire, se puzesse á venda a 80 rs; e

finalmente, que fosse juiz

do povo o mercador Jacin-

tho de Sequeira.

De tudo se fez um auto

em camará, concedendo-se
ao povo o que os amotina-
dos imperativa e tumultua-
riamente exigiam; ordenan-
do-se em continente: que
as pjessoas que tivessem

trigo, conforme o que tives-

sem, pró rata, o vendes-
sem ao povo a seis vinténs;

e a raesma disposição quan-
to ao milho e ao sal.

As auctoridades militar

"e judicial, na presença d'es-

tes acontecimentos, i^erma-

neceram inactivas e indeli-

beradas; a nimia tolerância,

se não era fraqueza era u-

ma indiscreção.era um er-

ro de funestas e incalcula-

Satisfticção dos habitantes de Corfu ptia chegada da armada
portiigiieza.—A armada turca levantardo o assedio

veis consequências, que foram apparecendo.

Dias após houve eguaes alvorotos na villa da Ribeira Grande, e pelas mesmas
causas, obtendo os amotinados quanto exigiram, com aspecto ameaçador.

Durou este estado tuniultuoso da cidade, e das referidas villas dois dias e li-

ma noite.

Alguns proprietários, e lavradores abastados, receando que as suas casas fos-

sem invadidas pelo povo, se refugiaram com suas famílias para diversos pontos

da ilha.

Na villa d'Agua de Páo os perturbadores da ordem publica não se limitaram

a fazer idênticas exigências, tornaram-se notáveis pelos insultos, com que responde-

ram ao seu vigário e ao cura da freguezia, os quaescom palavras de paz os exhor-

tavam, a que entrassem em seus deveres.

A camará da cidade, depois d'haver tomado algumas medidas preventivas,

d'accordo com as auctoridades, que começavam a accordar do lethargo censurá-

vel, em que pareciam estar, tomou a enérgica resolução de invalidar a sua ante-

rior resolução, tomada sob a pressão da força coactiva, que a coagira a deliberar

entre o vozear d'um povo, que assim abusava dos seus direitos.

Em consequência, pois, d'esta nova resolução camarária deliberou: que

ãno consentia que ficasse juiz do povo o individuo illegalmente proclamado pelo
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povo amotinado; taxou o milho a 120 rs., o trigo a 160 rs; porém não que-

rendo que o sal ficasse pelo baixo preço exigido pelo povo, a isto se oppoz o go-

vernador da ilha, D. José da Camará, defendendo n'esta parte os clamores po-

pulares.

Esta deliberação tomada pela governança em vez de acobardar o espirito re-

voltoso, em que a ilha então se achava, foi augmentar a agitação dos outros po-

vos míis remotos da cidade.

Do logar do Porto-formoso sahiram os povos, e com elles os dos logares da

Maia, Fenaes e Achada esmandn-se o seu numero de duas a trez mil pessoas, e

reunidos invadiram a villa de Villa Franca, armados de dardos, alabardas, foices,

macliadas e espadas, levando comsigo por força os que se queriam esconder, que-

brando-lhes portas e arrastando-os para que os acompanhassem.
N'este estado tumultuario se dirigiram ás casas dos vereadores da camará de

\'i!la Franca, e entre grita os acompanharam aos paços do concelho.

]u]gando-se os vereadores aqui seguros das iras populares, se puzeram em de-

fesa, obstando a que o povo transpuzesse o Hmiar da sala das sessões; a fim de

que mais desassomb 'adamente pudesse a camará funccionar, e resolver as peti-

ções do povo.
Este bradava : Fogo á Camará

!

. Alguns vereadores mais resolutos, perguntavam ao povo:
"Qual a causa de tão insólita e attentatoria deliberação?"
Ao que respondiam

:

"Queremos que o trigo se nos venda a 120 rs., o alqueire, o milho a 80 reis,

o vinho a 20 rs, a carne a 10 rs, o sal a 80 reis.e se vós, ó vereadores, não nos at-

tenderdes, lançaremos fogo á camará!
Os vereadores ficaram perplexos sobre a resolução que deviam tomar.
Mas o povo amotinado, como alheado de si, não hesitava no seu attentado; e

um povo sobre outro povo eram encapelladas ondas, que invadiam o edificio dos
paços do concelho por todas as avenidas.

A camará respondeu aos amotinados:
"Que annuiriam a todas as suas supplicas, se também elles moderassem oj

preços das cousas que vendiam».
Ao que os cabeças da bandoria responderam peio povo:
"\ão queremos que nos taxem os preços!»

A camará para evitar que n'este conflicto houvesse victimas, e cedendo ao po-
der da força acquiesceu a todas as exigências; e os amotinados descercando a ca-

mará se ausentaram, parecendo satisfeitos.

Correndo, porém, o boato de que esta camará tencionava invalidar as suas

anteriores concessões, como havia feito a camará da cidade, voltaram á villa os

povos alvorotados; e os vereadores da camará, receiosos de maiores excessos, de
que o povo no seu delírio attentasse contra as suas vidas, se acolheram no edificio

da santa casa da Misericórdia da villa; e aqui mesmo, d'accordo com os cavalhei-

ros da terra, outras pessoas e alguns ecclesiasticos, tomaram di/ersas medidas, pre-

cavenlo-se d'algum attentado. .

O povo sabendo que os vereadores da camará não appareciam, começaram
na execução da primitiva idea de lançarem fogo á casa da camará.

As torres dos campanários das egrejas visinhas tocaram a rebate, por deter-

minação da camará; muitos dos habitantes da villa sahem das suas moradas.
Trava-se a lucta. . . e os amotinadores uns são feridos, e outros na fuga pro-

curaram escapar do merecido castigo; não tendo, porém, chegado a consummar a

obra da sua iniquidade.

Recresce a audácia dos sublevados na villa d'Agua de Páo; o povo tumultuo-
so, guiado á revolta pelo capitão Manoel Pacheco, não respeitou as justiças.

Todas as famílias da villa estavam sobresaltadas, e temerosas, porque viam
que o povo não acatava as auctoridades.



218 REVISTA MICHAEIENSE

Ordena-se a captura do principal perturbador da ordem; e elle não é preso.

Os prelúdios da anarchia se manifestavam; era forçoso que cessasse este es-

tado de cousas, e que o governo supremo sahisse da irresolução em que se con-

servava.

E satiiu :

O governador da ilha, D. José da Camará Telles marchou para aquella viUa,

sendo acompanhado por muitos dos principaes cavalheiros da cidade.

Logo depois d'ali chegar procurou aquietar o povo, por meios suasórios; e

em seguida mandon prender o capitão Manoel Pacheco.

O povo queria oppor-se á prisão; mas sendo n'este acto egualmente presos os

principaes instigadores d'estas assoadas, foi dispersando os amotinadorc^ e muito?

fugiram para os montes.
Restabelecida a ordem, regressou o governador para a cidade, indo ao seu

encontro esperai- o as outras auctoridades, algumas pessoas das mais qualZ/icadas,

e outras das diversas classes da sociedade; de maneira que D.José da Camará
Telles entrou na cidade como em triumpho, com um acompanhamento de cento

e quarenta cavalheiros, e a pé mais de duzentas pessoas.

Esta resolução do governador, (talvez tardia) não deixou de produzir os me-
lhores resultados; poib logo que na villa do Nordeste e nas outras souberam da
chegada do governador á vilh d'Agua de Páo; e que o cabeça dos tumultos e ou-

tros já estavam presos, tendo fugido o resto dos amotinados, não só se aquietaram

mas até elles mesmos capturaram o seu campeão, que era Manoel de Torres Pi-

mentel, procurador do concelho, e foram entregal-o ao governador.
Restabelecida a ordem em toda a ilha, tornou o trigo a ser vendido na cida-

de a 200 rs. o alqueire;— o milho a 160 reis.

Subsequentemente o governador, que também era o Senhor donatário da ilha,

e gosava por isso de amplas attribuições, convocou ao palácio da sua residência

os vereadores da camará da cidade, clero, nobreza e povo, t lhes expoz; que visto

estarem obedientes e submissos os povos, lhe parecia, que podia ser exportado o

trigo, que se julgasse desnecessário na terra; porém, que desejava ouvir o parecer

de todos, e seguiria o que apresentasse maioria.

Depois de larga discussão, convieram todos, por um auto que se lavrou,—que
ficassem na terra 200 moios de milho, e 2C0 de trigo, deixando os exportadores
4'3 "lo, e quanto ao que ficasse na terra de trigo se vendesse a 200 rs., e o inilho

fosse vendido ao povo a lòO rs: E que de todos estes acontecimentos e delibera-

ções se desse parte a sua magestade (1).

Constando ao governo estas deploráveis occorrencias, não se deteve em pro-

videnciar convenientemente.
Fez com que no real nome fosse chamado á corte o conde do Rio Grande, a

fim de lhe ser confiada uma commissão importante. Quiz escusar-se o conde al-

mirante, allegando os seus achaques e avançada edade. Era o ju^to resentimento,

que ainda lá dentro o opprimia.

A escusa não lhe fora acceita. Aprestaram-se duas fragatas, para partirem-para

a ilha de S. Miguel sob as ordens do conde almirante, a quem el-rei conferiu po-

deres discrepcionarios; levando em sua companhia o desembargador Luiz Pimen-
tel da Costa, a fim de syndicar dos referidos succedimentos; e outrosim levava

na outra fragata o regimento d'infanteria de Campomaior, e outros officiacs.

N'esta melindrosíssima commissão o conde do Rio Grande houve-se como
era de esperar da sua consumada prudência; e para nos convencermos d'esta opi-

nião bastará dizer, que havendo tomado parte n'estes alvorotos cerca de cinco a

seis mil pessoas, da cidade e das villas, em resuUado da syndicancia foram presas

dez pessoas e remettidas para Lisboa debaixo de prirão.

(D— A noticia d'estes acontecimentos também a encontrámos na Chronica ms., de S. João Evan-

gelista das ilhas dos Açòres-pag. 446 v e seg. por Fr. Agostinho de MonfAlverne. E no arcliivo

antigo da camará de Villa Franca L." 2." fs. 103.
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O conde almirante, como homem iritelligente e imparcial reconheceu, que, em
grande parte, eram justos os clamores do povo; e que elle não teria chegado aos

excessos que commettêra, se as auctoridades não tivessem sido surdas aos seus

primeiros clamores.

Elle poz a mão na verdadeira ciiaga, na verdadeira origem dos tumultos po-

pulares,—o monopólio.
A escassez alimentícia era um estratagema dos atravessadores, e dos monopo-

listas; que comprando grande quantidade de cereaes os fechavam em seus cellei-

ros (na ilha chamados graneis) fazendo apparecer nos mercados da ilha pequenas

porções, e por alto preço. Bem depressa se manifestou a fome e o desespero na

classe indigente.

E ao mesmo tempo que os monopolistas faziam escassear os géneros no mer-

cado, exportavam para a ilha da Madeira e Lisboa grandes carregações.

O conde almirante intcressando-se mais pela causa publica, em que de en-

volta vão os interesses das classes mais necessitadas do que respeitando velhos

pergaminhos, e as saccas

cheias de ouro, deu pro-

videncias conducentes a

fazer cessar aquelle escan-

daloso monopólio, sem to-

devia prejudicar os inte-

resses do productor e do
exportador.

Entendendo o conde
Rio Grande, que estando

os povos em pleno socê-

go, e dadas todas as nrq-

videncias, estava concluí-

da a sua commissão, voltou
para Portugal, levando a

tropa, e o juiz syndicante.

Nas vésperas do dia dá
sua partida para Lisboa
deu o conde do Rio Gran-
de um lauto jantar, na fragata a cujo bordo ia, ás auctoridades, aos principaes

cavalheiros da ilha, contemplando a alguns mechanicos, que o tinham coadjuvado
nas providencias que tomara para fazer acabar o monopólio.

As duas fragatas embandeiraram no momento em que, á hora do jantar, o

conde almirante levantou o primeiro brinde a el-rei e a toda a real família, sal-

vando, com uma salva real, primeiramente a sua fragata, e em seguida a outra.

No dia da sua partida foi de manhã a Gamara da cidade a bordo, a fim de
agradecer, em nome dos povos, os serviços que havia feito á ilha, indo deputações
das outras Gamaras.

Bernardino José de Senna Freitas

d'ii

BATALHA DE MATAPAM
painel d'azulejo duma Ermida da Povoa de St.° Adrião
da antiga propriedade dos Condes de Soure
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Historia do descobrimento das ilhas dos

Açores e sua denominação de ilhas Flamengas

(CONTINUAÇÃO)

CAPITULO V

Os Açores nos Portulapos segundo o seu dejcobrirnento
pelos Portuguezcy

O novo descobrimento dos Açores pelos portuguezes não teve influencia al-

guma em numerosas cartas.

Bartholomeu Pareto, Graciosus e Andreas Benincasa, Roselli, Freducci, Cala-

poda conservaram o antigo traçado do portulano normal, sem n'eile introduzirem

a menor alteração (1).

Não aconteceu o mesmo com outros cartographos; um d'elles, Gabriel de
Valsequa, fez um novo traçado do grupo açoreano, dois annos apenas depois do
seu descobrimento. Este mesmo traçado encontra-se n'uma carta catalã dos mea-
dos do século XV e n'um portulano de Andrea Bianco de 1448. Estes trez portu-

lanos, como já varias vezes o temos feito sentir n'um estudo anteriormente cita-

do, (2) revelam um parentesco evidente que se comprova em primeiro logar pela

comparação da sua nomenclatura :

valaeqt^a

illa de sperta

guatrila

ylla de Tinferno

illa de fruydols

ylla de osels

vila de. .

.

Btasco ($)

ya. deseita

bela ixela

ya. dei pavion

ya. d'inferno

ya. fortunate de S. Brandan
ya. de falconi

va. de vechi marini

Ç9.vAei eatalã (4 )

illa deserti

ilia bella

illa de rinferno

illa de ancells

ilia de faucols

illa de ravs marnos

E' impossível determinar o prototypo a que os trez cartographos foram beber
e muito menos ainda affirmar que a carta de Valsequa serviu de modelo ás ou-

tras duas. (5)

O portulano de Bianco é o mais perfeito; traça as costas da Africa até Cabo
Verde descoberto por Diniz Dias em 1445. Um facto emfim digno de observação

(i) Veja-se o quadro dos differentes portulanos comprehendendo os Açores a paginas 248 e se-

guintes.

(2) Ver Boletim paginas 468.

(3) Th. Fischer, Fac-simile delia carta náutica di Andrea Bianco deli anno 1448. Venezia, 1881.

(4) Th. Fischer, Fac-simile dei Planisfero dei Mundo conosciuto dei XV secolo. Venezia, 1881.

i5) O Senhor Ruge (ob. cit. pag. 154) não admitte que as trez cartas portulanas que nós vimos d'e-

xaminar, forneçam a prova d'um segundo traçado dos Açores, mas estes argumentos não mudaram a

nossa opinião. Que não seja encontrado ainda nenhum nome portuguez, nós facilmente acordamos,
mas a nomenclatura actual portugueza nao apparece immediatamente depois da descoberta do grupo.
A carta de Bianco, segundo o Snr. Ruge, não pode entrar em linha de conta, pois que é uma obra su-

perficial; esta affirmação tinha necessidade de ser apoiada de provas. Resta dizer algumas palavras
sobre a carta catalã. O Snr. Th. Fischer (ob. cit. pag. 214) tinha-a collocado no primeiro terço do sé-

culo XV, porque nota-se ainda o pavilhão byzantino ao lado de Salonica, que cahiuem 1423 no poder
dos venezianos para passar em 1430 ás mãos dos turcos. O Senhor Ruge, admittindo esta data, crê

que a carta foi feita pouco tempo antes da descoberta dos Açores e que serviu de fonte a Valsequa.
Quanto a nós, o facto isolado, citado por Fischer, nãoé uma prova sufficiente, e como nós dissemos já,

a posição e a direção mais ou menos exactas das Ilhas mencionadas mostram que nós estamos empre-
sença d'um novo reconhecimento dos Açores.
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é O de se achar, a leste do traçado verdadeiro dos Açores, a nomenclatura mais
ou menos completa dos antigos portuianos, o que prova evidentemente que os car-

tographos desconheciam a identidade dos dois grupos.

A Cartographia Açoreana desenvolveu se e tornou-se precisa com o progres-

so da colonisação; um dos seus monumentos mais importantes é o atlas chamado
Veneziano que foi conservado no Museu Britânico (Egerton M. S. 73) (1).

O manuscripto é um volume in folio contendo 35 cartas; estas são seguidas

de 40 folhas d'escripta a duas columnas sobre as duas faces. Tudo parece ter si-

do executado por uma única e mesma mão en'uma mesma epocha, provavelmente
no anno de 1489; (2) as cartas não são mais do que a reproducção de obras de
diversos auctores. Infelizmente nós não estamos informados sobre a data em que os

originaes foram traçados e o copista não seguiu a ordem chronologica. Os 27 pri-

meiros documentos são devidos ao cartographo Pietro Roselli, Zuan de Napoli,

Gracioxo Benincasa, Francesco Becaro, Nicolo de Fiorin, Francesco Cexano,
Zuan Soligo, Alvixe Cexano, Domenego de Zane, Qracioxo Benincasa, Nico-

lo de Pasqualin et Benedictus Pesina. Todas estas cartas reproduzem o por-

portulano normal; Roselli, Zuan di Napoli, Benincasa, Becaro, Nicolo Fiorin e o

complemento de Cexano-dão um traçado de todo o már Mediterrâneo com o O-
ceano Atlântico comprehendendo as ilhas; as outras só dão uma parte do portu-

lano normal o qual se estende ordinariamente da Itália ao Már Negro.
As cartas a considerar sem rival são as de Christofalo Soligo, (a vigésima oi-

tava do atlas) e os trez portuianos que se seguem (cartas 29, 30 e 31). A obra de
Soligo enriqueceu-se de indicações novas; as costas occidentaes da Africa emfilei-

ram-se até ao Cabo Verde emquanto que os portuianos anteriores a ellas attin-

giam só o Cabo Bojador. Os .\çores, pelo seu lado, trazem um traçado novo.
As formas ganham em precisão e a situação respectiva das differentes ilhas, tão

phantasistas sobre as trez cartas que examinamos acima, sofre um notável aperfei-

çoamento. Em summa, os Açores figuram pela primeira vez com os nomes portu-

guezes seguintes

.

Va. de Santa Maria—Ya. de Sam Michiel— ya. de IhS XpS (3)—Va. de San
piero—Va. de San Dinis—Ya. de salvis—Ya. gracioxa (4)—Ya. de San Tomas

—

Ya. de Samtana. (5)—Mettamos em face d'estes nomes os dados em 1460 por duas
Cartas de Concessão das Ilhas Portuguezas do Atlântico. (6)

Soligo Cartas

Santa Maria .

.

Santa Maria
S. Michiel S. Miguel .

.

ihS XpS Jesu Christo

San Piero San Jorge .

.

San Dinis San Diniz .

.

de Salvis San Luis . .

.

Gracioxa Graciosa . .

.

San Tomas San Tomas

.

Samtana Santa Iria (7)

(1) Ziirla e d'Avezac fizeram um estudo profundo d'elle. (Ver Boletim pag 469— 476).

(2) Ver boletim paginas 471.

(3)— Atais tarde Terceira.

^4)- Zurla (obr. citada II, pag. 355) leu inexactamente generoxa.

(5)— O copista escreveu debaixo d'este nome: Ya. de santant; vê-se que elle teve difficuldade de lêr

o original.

(6)— Vêr boletim paginas 473.

(7)— Os Açores foram provavelmente denominados segundo o nome do santo em honra do qual
foi construída a primeira egreja na Ilha (veja-se o extracto do testamento de D. Henrique pá^. 77, n."

3). Nós lemos ainda na carta de Soligo a nota seguinte: »quelle ixole viem nominale ixolle de los

Azores, quele che sono scrite de roso sono abitade". As Ilhas cujos nomes e formas estão traçados de
tinta vermelha são os seguintes: Ya. de IHS XpS, Ya. de San Piero, Ya. de Santana. O cartographo é

portanto incompleto, pois que é provável que na epocha da confecção d'este portulano, todas as Ilhas

tinham recebido já um começo de colonisação.
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Estas simples comparações permittem concluir que as Ilhas citadas nas Cartas
são os Açores. O exame paleographico mostra que Ya. de Salvis não é mais do
que a deformação de Ya. de San Luis, quanto a San Piero e a Samtana não é pos-

sível identifical-as d'outra maneira do que por San Jorge e Santa Iria. (1)

A carta de Soligo permitte levar a investigação mais longe, e identificar, gra-

ças á situação respectiva das Ilhas, as designações do século XV com os nomes
modernos :

Ya. de San Luiz—Pico
Ya. de San Dinis—Fayal
Ya. de San Piero—San Jorge

Ya. de San Tomas— Flores •

Ya. de Santa Iria—Corvo
Será necessário acrescentar que Soligo serviu-se d'uma fonte portugueza que

constitue o segundo traçado dos Açores desde a sua descoberta pelos portu-

guezes? (2)

Que data deverá ser aítribuida ao portulano de Soligo? O anuo de 1445, co-

mo resulta do desenvolvimento do horisonte geographico n'esta epocha, (3) e do
exame de trez cartas 29,30 e 31. Estas podem perfeitamente ser attribuidas a Soli-

go e parecem ter sido dispostas pelo copista na ordem chronologica: cfonde esta

supposição que os originaes foram traçados: a Oinfea Portogalexe por 1470, a 30 a.

carta,por 1482—85 e a 31 a. por 1486.

É no portulano que traz -o titulo de Oinea Portogalexe que os Açores figuram

pela primeira vez contemporâneos:
Ya. de Santa Maria -Ya. San Michiel— Ya. Terceira—Ya. San Jorie (San Jorge)

Ya. Gracioxa—Ya. Faial—Ya. das Floles (Flores)—Ya. dei Corvo. (4)

O cartographo soube emancipar-se dos dados dos portulanos antigos e não
fez um duplo emprego das mesm.as ilhas sob nomes differente?.

A conclusão que se tira da exposição é que o traçado dos Açores parece

ter sido acabado pelo anno de 1470. Reapparece em todos os portulanos poste-

riores os quaes não apresentam nada de particular fora da má transcripção ou
omissão de certos nomes. (5)

Vejamos agnra o que se deve pensar da denominação de «Vlaamsche Eilan-

den» ou Ilhas Flamengas.

(1)— Vêr Boletim paginas 474.

(2)— Segimdo o Seiíiior Ruge (obr. cil. paginas 164) o traçado de Soligo c a copia d'iima caria
portugueza dos Açores feita sob o impulso dassumniidadesda'Ordem deCfiristo que tinha a jurisdição
espiritual S(.bre todo o archipelago. Assim se explicaria os nomes dos santos dados ás differentes Ilhas.

(3)— Nós optámos por 1455 porque as Ilhas do Cabo verde em parte descobertas por Cadamostò
em 1456. nao estavam ainda traçadas na carta de Soligo. O Senhor Ruge (Obr. cit. pag 164) pro-
põe a data de 1455 sob pretexto de que uma carta portulana do mesmo atlas, a de Graciosiis Benincasa
de 1482, apresenta os Açores sob o nome primitivo, eraqiianto que Soligo ajunta a nomenclatura por-
tuguesa. Este facto ii, ; lon.o ponto de partida para datar uma carta. Benincasa utilísou

um portulano que n . v.i dos conhecimentos geographicos do tempo e a sua ignorância
dos nomes modern;'- . i

: ;0 prova que estes nomes não existiam n'es£a epocha.
(4)-A ilha do Ficn de que laita o nome acha-se no emtanto na carta. A SS." carta (foi. 35) que é

uma reducção dos portulanos precedentes comprehende egualmente os Açores com os seus nomes
contemporâneos. No emtanto ella conservando portulano normal os nomes de "conilalt e corvo marina
e colloca entre os .Açores as Ilhas fortunadas de S. Brandão.

(5)-Veja-se o que n('>s dis-i;iti.>fatraz(''pag. 41 a 43) da identificai , -. ;:,..

O traçado que Behaini J,: i.''i- Aiores é inexacto; elles figuram no ;. -e-

guintes: insel de Saut Akiiliu:, ni>cl de S. Michel, insula de Pie, new ,
i ,;i in-

sula de Flores. As lihas de S. Jorge e do Corvo faltam. Em seguida L'eliaun cre egiialnxníc acnar as
Cassiteridas nos Açores pois que elle dá a estas ultimas a denominação geral insule do Azores catha-
rides.

Quanto ás cartas posteriores, eis aqui algumas mudanças que nbs achamos com o iinin.- .1,- Aço-
res: Insule Solis (Cod. Iconographic 132 e 133 da Hof-u. Staatsbibliothek de Mn m'-

ta do Senhor Hamy de Paris); le asasores, do portuguez os açores (Carta de Vescont i!.

conogr. 136 de la Hof. u. Staatsbibliothek de Munich, publicada por Kunstmanni, \

•
<

• viic-

ckungsgeschichte Anierika's); Vasandres (sic) n'uma carta de Oronce Fine (Nordeníimid, tac-si-

mile Atlas) (Ciares) (sic) n'uma caria de Cossin (Mareei, Recueil de Portulans, Paris, 1881).
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SEGUNDA PARTE

Origern «Ja <lçr)on7Ínação cl'llf)as Fiarnengas

CAPITULO I

Os Flamengos na Terceira e em São Jorge

Durante muitos séculos os Açores trouxeram parallelamente jiinto á sua deno-
minação portugueza o nome de «Vlaemsche Eylanden'» ou «Insulae Flandricae»

isto é Ilhas Flamengas. Procurar a origem d'esta denominação e expor o papel que
os nossos compatriotas representaram na colonisação dos Açores, vae ser o objec-

tivo da segunda parte d'este estudo.

Não era inutiK apresentar aqui uma observação preliminar sobre o silencio dos

nossos chronistas e dos nossos archivos.

A participação dos nossos compatriotas na colonisação dos Açores é um facto

indiscutível; o primeiro capitão donatário da Terceira foi flamengo,,fayal foi colo-

nisado quasi exclusivamente por flamengos e no emtanto todos esses factos acha-

rarri pouco espaço nos annaes da nossa historia. E' em vão que nós percorremos
as chronicas das epochas borgonhezas. Oliverio de la Marche diz bem que os por-

tuguezes "tomaram e conquistaram varias ilhas; mas em parte alguma ha referen-

cia ás relações que existiram n'essa epocha entre os Açores e a Flandres.

Somente a Chronica de Romboudt de Doppere, como nós veremos adeante,

menciona a partida de uma familia brugense para uma ilha do archipelago aço-

reano, que elle chama a "Nova Flandres».

Os nossos archivos são egualmente mudos sobre o assumpto.
Não é a primeira vez que as Ilhas Flamengas fizeram o objectivo das investi-

gações dos nossos sábios. Os archivos da Cidade de Bruges foram, procurados por
todos os lados pelos Senhores Gilliodts-Van Severen, Van den Bussche e Cuvelier,

mas nem sequer se chegou a encontrar o nome d'um dos personagens de que te-

remos de falar.

Qual é a causa d'este silencio?

Os nossos chronistas ignorariam a partida dos colonos flamengos, ou bem
não julgariam a propósito falar d'elles? nós pomos a questão sem podermos res-

ponder a ella. (1)

A primeira Ilha em que nós encontramos rastos d'elemento flamengo é a da
Terceira, que teve por primeiro capitío donatário um brugense, ao qual, as fontes

dão o nom.e de "Jacome de BrugeS" ou "Jacques de Bruges".

Segundo uma tradição antiga, (2) immediatamente depois da descoberta da
.Terceira um certo Fernão Dulmo "flamengo ou francez d'origem" tinha vindo es-

tabelecer-se na Ilha no logar das "Quatro Ribeiras/'. Com um séquito de 30 pes-

soas, elle começou a cultivar a terra; os seus esforços não foram coroados de suc-

cesso, e elle tomou o jsartido de voltar para Portugal. Jacques de Bruges instruidu

d'este ensaio infructuoso nem por isso deixou de tentar a colonisação da Terceira.

Em recompensa de serviços prestados ao infante elle obteve em 12 de Março
de 1450 uma carta pela qual D. Henrique dava-lhe licença de povoar a ilha de
ST. Christo (Terceira) que estava desde sempre inhabitada e deserta. (3)

Como elle não tinha filho legitimo de sua mulher Sancha Rodrigues, uma
clausula importante da mesma carta dava-lhe o direito de tornar a capitania da Ilha

(1)— A esse respeito ha uma analogia flagrante entre a colonisação dos Açores pelos Flamengos e a

emigração dos nossos compatriotas para a Allemanha nos séculos XII e XIII; esta emigração é unica-

camente mencionada em fontes estrangeiras. Veja-se de Borctigrave, Histoire des Colonies Belges, qni

s'ótablirent em AUemagne pendant le XII.'' et le Xlil.« siècles. Bruxellas, 1865.

(21-Fructuoso, Saudades da Terra, livro 6cap. VII citado por Cordeiro. Historia Insulana livro VI
cap. 24 psg. 245.

(3)— Sabe-se pela carta de 1439 e pelo relato de Diogo Gomes que o detalhe é inexacto.
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Terceira hereditária para seu filho primogénito e para os seus descendentes, jacques
partiu a primeira vez com dois navios carregados de gado, que elle desembarcou
na ilha, e voltou outra vez a Portugal para alistar colonos. Elle não levou a cabo
a empreza e dirigiu-se com alguns flamengos para a Madeira, aonde se ligou d'a-

mizade com um gentil homem chamado Diogo de Teve; este, seguido de vários

outros gentis homens acompanhou o seu novo amigo á Terceira.

Pouco tempo depois uma carta enviada de Flandres annuncia-lhe que um tio

tinha-lhe deixado á hora da morte uma herança considerável. Elle emprehendeu
em seguida a viagem á Flandres e desappareceu sem deixar vestígios.

Boatos damninhos accusaram Diogo de Teve de ter forjado a carta e de ter

assassinado o seu amigo, afim de lhe succeder na capitania da Terceira. Diogo par-

tiu para Lisboa para se justificar mas foi mettido na cadeia; a viuva de Jacques de

Bruges depoz uma queixa nas mãos do Rei pedindo que o accusado desse

conta do desapparecimento do seu marido. O prisioneiro arnedrontado com este

pedido morreu dez dias depois. Não ouvindo mais falar de seu marido, Sancha
Rodrigues casou a filha mais velha Antónia Dias d'Arce com um gentil homem in-

glez Duarte Paim, commendador da Ordem de S. Jacques e filho de Thomas Elim
Pain, que em fempos tinha vindo de Inglaterra na qualidade de Secretario dePhili-

pa de Lencastre, mulher de D. João I.

Duarte Paim tentou entrar na posse da Capitania da Terceira; mas não mais
feliz do que seu filho Diogo, que depois da morte de seu pae pretendeu fa-

zer valer os seus direitos, elle não conseguiu nada, porque a carta original, outor-

gada a Jacome de Bruges não pôde ser vista; segundo alguns ella tinha sido rou-

bada e queimada.
A Terceira estava assim sem Governador. Chegaram então á Ilha dois gentis

liomens que vinham da terra do Bacalhau que elles tinham ido descobrir com or-

dem do Rei de Portugal. Um chamava-se João Vaz Corte Real (1) e outro Álvaro
Martim Homem. As informações tomadas sobre a Ilha sorriram-lhes a ponto de,

quando chegaram a Portugal, pedirem a concessão d'ella como recompensa dos
serviços prestados. Esta Concessão foi-lhes outorgada pela Infanta D. Brites, viuva

de D. Fernando, filho adoptivo de Henrique o Navegador.
Corte Real obteve a parte d'Angra, recahindo a Praia a Martim Homem. (2)

Tal é o relato de Cordeiro em relação ao primeiro Capitão Donatário da Ilha

Terceira.

Não é possível acceitar esta versão em todos os seus detalhes e nós vamos
tentar, com auxilio d'alguns documentos, reduzil-a ao seu verdadeiro alcance.

Em primeiro logar é pouco provável que Fernão Dulmo tivesse feito um en-
saio de colonisação na Terceira antes de Jacques de Bruges, isto é antes de 1450.
Como é em geral o caso para as tradições, ha aqui uma confusão de factos e de
pessoas que constitue um verdadeiro labyrintho. Uma carta de 3 de Março de 14S6
que confirma uma convenção passada entre Fernão Dulmo e Alfonso do Estreito

para a possessão das Ilhas a descobrir eventualmente por elles no Oceano Atlân-
tico, mostra o primeiro estabelecido n'esta epocha, na Terceira, na qualidade de
Capitão. (3) Este documento não torna por ventura muito frágil a parte da narra-

(1)— Appoiando-se n'esta passagem alguns historiadores portiigiiezes attribuiram uma descoberta

precolombiana da America a João Vaz Corte Real. Vejase; Fr. de Mende Trigoso, Ensaio sobre os des-

cobrimentos e commercio dos Portiigiiezes nas Terras Sptentrionaes. (Memoria da litteratiira portugue-
za publicada pela Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo Vlll).

Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa, acerca da prioridade das descobertas feitas pelos por.

tuguezes nas costas orientaes da America do Norte. (Annáes Marítimos e Coloniaes), Lisboa, 1841 pag.
269 e 423): Luciano Cordeiro de La part prise par les portugais dans la découverte de 1'Amerique, 1877.

Esta lenda foi refutada por Harrisse, Les Corte Real Paris 1893 e Ernesto do Canto,' os Corte Reaes-
Ponfa Delgada, 1883.

(2)— Cordeiro, Historia Insulana Liv. VI cap. 11.

(3) -Alguns documentos paginas 58.
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tiva de Cordeiro pela qual Dulmo teria chegado á Ilha antes de 1450, por tanto 36

annos pelo menos mais cedo?
Quanto aos detalhes biographicos de Jacques de Bruges dados na Historia In-

sulana, vamos vêr as rectificações que pudemos fazer.

A carta de H50 é geralmente encarada como falsa. Elia foi inscripta no re^

gisto do Tombo dâ Villa da Praia, não segundo o original, mas pela copia trazida

pelos descendentes de Duarte Paim, que se desculparam dizendo que o original ti'

nha sido queimado pela familia de Álvaro Martins Homem. (1)

O privilegio extraordinário assegurando a Capitania da Terceira mesmo ádes^
cendencia feminina do brugense é o principal argumento contra a authenticidade

da Carta. Esta clausula é contraria á lei mental que, já applicada no reinado de
D. João I, só foi promulgada em 1434 pelo rei D. Duarte.

Ella privava as mulheres do direito de successão nos dominios reaes e tinha

por fim restituir as terras á coroa.

A excepção mencionada parece portanto estranha e não é sem razão que a

suppuzessem fabricada na intenção de fazer valer as pretenções dos herdeiros fe-

mininos de Jacques de Bi^iges. Como conciliar portanto a authenticidade d'esta

carta com o estabelecimento, de que vamos falar, d'Alvaro Martins Homem na
parte d'Angra em 1471, isto é antes da morte de Jacques de Bruges, entrando na
posse de toda a ilha depois do acto de 1450 e com o facto tão altamente impor-
tante que n'este mesmo anno de 1450 o primeiro donatário da Terceira tinha um
filho legitimo de nome Gabriel de Bruges ? (2)

Quem era este Jacques de Bruges? Que serviços tinha elle prestado ao Infan-

te? Quando e por que circumstancias tinha elle deixado a sua pátria para se vir

estabelecer em Portugal ? São outras tantas perguntas que a falta de esclarecimen-

tos nos força a deixar sem resposta.

Em compensação nós temos alguns dados sobre a sua estada em Portugal e

na Ilha Terceira, aonde elle tinha vindo estabelecer-se n'uma data incerta, prova-
velmente por volta do anno de 1450. Elle escolheu o lado da Praia; o de Angra
foi colonisado nas proximidades de 1471 por Álvaro Martins Homem. As duas
possessões não estavam perfeitamente delimitadas. Pouco tempo depois vem a

morte de Jacques de Bruges em circumstancias que ficarão provavelmente um se-

gredo para a Historia.

Em 1474 a infanta D. Brites diz que está ha muito tempo sem noticias de Jac-

ques de Bruges; que a sua Esposa não pode fornecer informações sobre o seu de-

sapparecimento, e que ella decidiu-se então a dar a Capitania Donatária da Tercei-

ra a João \'az Corte Real em recompensa de serviços prestados a seu marido D.

Fernando e a seu filho D. Diogo; (3) ella deu-Ihe a escolha entre os lados da Praia

e d'Angra. Corte Real escolheu esta ultima parte e por uma carta de 12 de feve-

reiro de 1474 Martins Homem entrou na posse da primeira. (4) Em 1483 ella foi

disputada a seu filho Antão Martins Homem por um tal Pêro Gonçalves que se di-

zia filho de Jacome de Bruges. (5)

Gonçalves pretendeu que o flamengo tinha casado com sua mãe Ignez Gon-

(1)— Archivo dos Açores, Volume I paginas 33.

(2)— E' o que prova um dccumento do mez de Setembro de 1542 donde um extt-acto foi publica-

do no Archivo dos Açores, Volume IV pag. 210.

Nòs lemos ahi que Joos Dutra filho do flamengo do mesmo nome e segundo donatário do Fayal

e do Pico tinha conhecido Isabel Pereira que durante quatro ou cinco annos tinha vivido n'um pri-

meiro casamento com Gabriel de Bruges. Depois da morte de seu filho Jacques foi para a Flandres

deixando Fernão (Diogo) de Teive para o substituir na Ilha mas elle não reappareceu depois no futuro.

(3)— A carta de concessão de dois d'abril de 1471 foi impressa por Drummond nos Annaes da Ilha

Terceira t. I pag. 4Q3 e no Archivo dos Açores vol. IV paginas 159. E' d'esta mesma carta que nós ti-

ramos igualmente os esclarecimentos precedentes.

(4)— Impressa por Drummond obr. cit. paginas 490.

(5)— Seguiu-se um processo cuja sentença apresenta um grande interesse, mas chega -nos n'um es-

tado imperfeito: Ver Archivo dos Açores, volume I, pag. 9 e annexos.
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çalves na Cidade d'Orense, e que mais tarde os dois tinham vivido juntos na Ci-

dade do Porto. (1)

Seu pae, disse elle, tinha obtido do Infante D. Henrique a Capitania da Praia

e tinha morrido havia nove annos sem deixar testamento. Como seu herdeiro ma-
cho e legitimo, reivindicava adita Capitania de que Antão Martins Homem estava

injustamente investido. Este respondeu a estas ailegações que Jacques de Bruges
tinha morrido sem herdeiro macho e a titulo de prova evocou a partilha da Ilha

Terceira entre seu Pae e Corte Real pela Infanta D. Brites.

Pêro Gonçalves incapaz d'apoiar as suas pretenções foi denegado do seu

pedido. A sentença parecia indicar que elle era o fructo d'uma união illegitima de
jacome de Bruges e d'lgnez Gonçalves.

Se se deve acreditar Soares de Sousa, os primeiros colonos da Terceira eram
originários das províncias portuguezas do Douro e Minho. "No emtanto, diz elle,

os viajantes modernos julgam encontrar na população d'esta Ilha vestígios d'ele-

mentos flamengos. O que podem os prejuízos!» (2)

Seja como fôr é certo que outros flamengos, fora de Jacome de Bruges, esta-

beleceram-se egualmente na Ilha Terceira. Assim a origem flamenga de Fernão
Duimo, (3) cujo projecto d'ir á descoberta das Sete-Cidades nós mencionamos já,

parece-nos provável.

Elle era o capitão das Quatro Ribeiras, (4) uma parte da Terceira, aonde uma
ribeira se chama ainda Ribeira dos Flamengos, o que faz suppor a Drummond (5)

que Dulmo se tinha lá fixado com alguns compatriotas.

O nome de Diogo Flamengo, um outro habitante da Terceira que nós encon-
tramos já n'outra parte, (õ) não é outra traducção que a de Diogo o Flamengo.

Seriam elles companheiros de Jacques de Bruges vindos aos Açores a convi-

vite d'este, ou tinham vindo de motu próprio procurar fortuna a Portugal ? Não
se sabe.

Um outro flamengo a quem os portuguezes attribuem uma parte considerável

na colonisação dos Açores, é chamado Guilherme Van der Haegen. Infelizmente a

sua historia é igual á de Jacques de Bruges; é difficil desfiar a verdade nas nume-
rosas tradições de que elle é o visado. Demos de novo a palavra ao auctor da
Historia Insulana.

O primeiro colonisador de São Jorge era um gentilhomem flamengo, natural

da cidade de Bruges e casado com Margarida Sabuya originaria da mesma Cida-
de. Elle era o neto de um Conde (7) e descendente dos Van der Haegen deMaestri-
cht. Elle abandonou a sua pátria porque queriam implical-o n'uma guerra injusta

entre nações christãs e veiu para Portugal, aonde a sua posição e a sua fortuna va-
leram-lhe a concessão d'uma das ilhas descobertas.

Elle mandou vir de Flandres dois navios carregados de gente, de operários de
diversas profissões e de provisões de todos os géneros; e desembarcaram na Ilha

deserta de S. Jorge.

Como o nome flamengo Van der Haegen significa em portuguez «uma matta de
pequenas arvores ou arbustos», e que estes flamengos estavam em relações com por-
tuguezes o dito Guilherme chamou-se desde então Guilherme da Silveira. Este no-

(1)— Alves (Dom Henrique, o Infante, Porto I8Q4 pag.64) não chegou a achar quaesquer esclareci-

mentos sobi^e a estada de Jacome de Bruges na Cidade do Porto.

(2)— Archivo dos Açores vol. IV pag. 13.

Um dos viajantes que creu achar vestígios d'elle na Terceira é Simreth, Eine Azorenfahrt von In-

sel zu Insel. (Globus, 1887, vol. 52 paginas 294).

(3)—Dulmo é provavelmente a tradução de Flamengo: Van den Olm.
(4)— E' o que prova uma peça de IS de maio de 1478 publicada no Archivo dos Açores vol. XI

paginas 338.

(5)—Drummond, obr. cit. Tomo I paginas JI.

(6)— N'um documento de 28 de fevereiro de 1486 publicado no Archivo dos Açores vol. VIII pa-
ginas 394.

(7)— E' evidentemente um erro; os príncipes não começaram a crear Condes senão em melados do
século XV.
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me foi usado pelos descendentes e pelos gentis homens da sua família que tinham
vindo com elle. E' esta a origem do muito nobre nome da família dos Silveiras

que ainda hoje se encontra n'estas ilhas.

Guilherme fundou na parte este da Ilha uma aldeia que se chamava «Villa do
Topo». Ao principio tudo corria bem mas o flamengo não tinha contado com as

torrentes que alevantaram a terra lavrada, e tornaram o logar impróprio á agri-

cultura.

Van der Haegen desilludido d'esta esperança abandonou S. Jorge deixando lá

a maior parte dos seus companheiros, e foi para o Fayal, (1) a convite de Joz de
Utra que Ihè tinha promettido dar um bocado da ilha.

Os dois viveram lá com a sua gente, Joz de Utra como Capitão Donatário e

Van-der-Haegen como principal colonisador. (2)

Quando o primeiro notou que o seu companheiro adquiria uma grande in-

fluencia entre os colonos, pela sua alta origem e pela sua vida christã, tornou-se
invejoso e recusou executar as suas promessas sob pretexto que todas as terras

disponíveis tinham sido concedidas.

Van der Haegen foi então estabelecer-se na Ilha Terceira aonde as suas terras

produziram muito trigo e muito pastel que elle enviou para a Flandres. Depois
voltou á pátria. Durante a sua visita a Lisboa D. Maria de Vilhena cedeu-Ihe as

duas ilhas de Flores e Corvo. De volta á Terceira Van-der-Haegen teve a infelici-

dade de perder, n'um incêndio, a sua casa e os seus papeis e foi morar para as

Flores. Novas decepções lhe estavam reservadas. Nenhuma ilha dos Açores estava

mais exposta a maiores alterações de temperatura e a ventos mais violentos. Ape-
sar da fertilidade do solo, Van-der-Haegen parece não ter cultivado em 1480 mui-
tos productos cdmmerciaveis. Elle fica sete annos nas Flores mas vendo que não
achava nem ganho nem proveito voltou com sua mulher á villa do Topo em S.

Jorge, aonde tinha abordado na chegada aos Açores. Foi um grande proprietário

predial e chegou a pagar sessenta moios (3) de dizima somente pelas suas produ-
cções de trigo.

Van der Haegen deixou depois da sua morte oito creanças, trez filhos e cinco
filhas, que contrahiram todos bons casamentos nas Ilhas de S. Jorge, Fayal e Ter-
ceira; os seus descendentes trazem ainda o nome honrado de Silveira. (4)

Aqui está como Guilherme Van der Haegen nos apparece envolto em lenda.

Poucas pessoas deixaram nas tradições populares tantos vestígios, mas como
é difficil descobrir a verdade no meio de tantos exaggeros ! E' possível que a sua
família fosse originaria de Maestricht; o conhecimento de uma cidade insignifi-

cante para um açoreano seria difficil d'explicação n'um caso contrario. De resto,

segundo uma communicação que nos foi feita com uma extrema bondade pelo
Snr. Nuyts, os Van der Haegen era uma família nobre de Maestricht cujos mem-
bros figuram frequentemente nos archivos da Cidade. (5)

A partida de Flandres para os Açores de navios carregados de gente não te-

ria tido uma repercussão nos annaes da Historia Flamenga? Por outro íado será na-
tural que Van der Haegen que tinha, aonde se estabeleceu, grossos interesses, se ti-

vesse decidido a passar tão facilmente d'uma Ilha á outra?
Talvez não se deva vêr n'estas successívas mudanças senão um indicio da pre-

sença de descendentes do nosso compatriota na maior parte das ilhas do Archi-
pelago.

Um facto parece certo. Assim como Jacques de Bruges, Guilherme Van-der-
Haegen era um rico flamengo que emigrara para Portugal e contribuirá para a co-
lonisação dos Açores.

1) Cordeiro, Historia Insulana, livro Vil, cap. 6, pag. 427.

'2)— Cordeiro, Historia Insulana Liv. VIII cap. 3 pag. 457.

{(3)-lJm moio contem 828 litros.

(4)— Cordeiro, Historia Insulana, liv. VIII cap. 4, pag. 460.

(51—Alguns "Van der Haegen" figuram também nos archivos da Cidade de Bruges, mas em par-
te alguma se trata do estabelecimento nos Açores d'um membro d'esta família.
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CAPITULO U

Os Flarpeogo? po Fayal

Se parece certo que o elemento flamengo se espalhou pela Terceira e por S.

Jorge, pelo contrario, no Fayal elle foi um elemento preponderante que deu lugar

a chamar-se á Ilha a Ilha dos Flamengos.
"Depois que o Fayal, diz Cordeiro, foi parcialmente povoado por portuguezes

da Terceira, de S. Jorge e da Graciosa o rei resolveu nomear um Capitão Donatá-
rio que pela sua posição e pela sua fortuna fosse em estado de colonisar toda a

Ilha. A escolha do Monarcha recahiu n'um Senhor flamengo que se achava então
na Corte de Lisboa, Joz de Utra, e ao qual elle offerece em casamento uma dama
d'honra Brites de Macedo, da velha e nobre familia dos Macedos. Segundo Bar-
ros, (1) Joz d'Utra era flamengo, originário da Cidade de Bruges no Condado de
Flandres e senhor de muitas aldeias no dito Condado; á nova das descobertas fei-

tas pelos portuguezes elle tinha vindo a Portugal trazido pelo desejo de ver terras

e conhecer linguas, como todos os gentis homens distinctos e ricos d'essa epocha
tinham costume de o fazer na sua juventude.

Desde que joz de Utra obteve a sua carta de Donatário na mesma forma que
as outorgadas aos Donatários da Madeira e das outras Ilhas, elle deixou Lisboa e

dirigiu-se para a Pátria aonde vendeu as suas terras. Elle embarcou outra vez com
as suas riquezas e acompanhado de um grande num'ero de personagens, de paren-
tes e colonos ordinários, voltou a Lisboa d'onde se foi estabelecer no Fayal com
sua esposa lí. (2)

Taes são as informações dadas pelas chronicas portuguezas ao sujeito da co-

lonisação do Fayal pelos Flamengos. Tentemos com o auxilio de alguns documen-
tos curiosos e de relatos de Martim Behaim e de Valentim Fernandes Allemão fis-

calisar a historia de Cordeiro.

Joz de Utra a (3)quem cabe a honra de colonisar a Ilha do Fayal era originário

d'uma familia nobre du Franc de Bruges de que a primeira menção conhecida vae
a meiados do século XIV; em 1336 com effeito dois membros d'esta estirpe Louis

et Barthélémy de Hurtere occuparam as funcções de almotacé du Franc (4) que suc-

cederam a muitos dos seus descendentes. Bem que nós achássemos ves\,igios dos
d'Hurtere nos nossos archivos até ao século XVI, no emtanto o nome do primeiro
Capitão Donatário do Fayal não se acha lá. E' graças a um doloroso acontecimento
que nós possuímos diversos dados a seu respeito. Depois da sua morte, seu filho en-

dereçou-se a parentes da Flandres para obter esclarecimentos sobre a familia, elles

foram-lhe fornecidos por seu primo Diogo de Hurtere n'uma carta de 2 d'abril de
1527. Por este documento importantíssimo para a genealogia dos Hurtere mas de que
Maldonado não dá infelizmente mais que um extracto no seu manuscripto "Phe-
nix Angrense", (5) Jn/ Je Hurtere era filho de Léo de Hurtere bailio de Wynenda-

(T — Apezar de toJaí i pesquizas, nós não podemos achar estes detalhes nas E>ecadas de Barros,

nem na Chronica do liriii .ador Clarinuindo.

(2)-Cordeiro liv. VIII cap. II.

fS)— Nós conservamos o nome de Hurtere que figura nos nossos archivos parallelamente á de
Huertere, die Huertere. Seguem-se outras variantes do mesmo nome: de Hurtre, de Hurter, van Hurt-
ter, de Utre, van Hiierta, Huter, Huerter, Hutter, Huttra, Dutra, d'LItra e Dultra. O artigo sobre Josse

de Hurtere na Biographia nacional está desprovido de valer, o anctor não conheceu nenhum dos do-
cumentos de que vamos falar.

(4l — Priem, Documentos extrahidos dos depositados dos Archivos da Flandres accidental de Bru-
ges 2.» serie tomo VII Bruges 1850 paginas 47.

(5)— Veja-se Archivo dos Açores volume I paginas 162 e annexo 9.

E' pena que Maldonado que sem duvida viu o orignal da carta não tivesse dado uma copia inte-

gra. A authenticidade d'esta peça é indiscutível, porque nós encontramos n'ella vários Hurteres que fi-

guram nos nossos archivos. O original estava redigido em flamengo ou em francez, é o que provam
os erros da transcripção do nome das aldeias, assim Vuyvendali por Wijnendale, Aghebrone por Hae-
genbrouc
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le e senhor de Haegenbrouc (1) e pae de uma filha e cinco filhos. O mais velho
Barthélemy succedeu a seu pae; ficou celibatário e depois da sua morte a senhoria
de Haegenbrouc passou a seu innão Baidoino; o filho d'este ultimo Diogo o
auctor da carta prestou homenagem com ella a Philippe de Cléves em 18 de feve-

reiro de 14Q2. Como seu irmão Barthélemy, Joz de Hurtere seguiu sem duvida a

carreira das armas; esteve ao serviço do Duque Philippe de Borgonha até que dei-

xou a sua 'Pátria para ir colonisar as ilhas Fayal e Pico.

«As supraditas ilhas, diz Behaim, foram liabitadas no anno de 1466 (2) quando
o rei de Portugal as deu depois de muita insistência a sua irmã Isabel Duqueza de
Borgonha.

Esta Princeza era a filha do fallecido Rei de Portugal, João, e por conseguinte
a tia e não a irmã de Affonso V como pretende Behaim. Em 1428 ella foi pedida
em casamento por Philippe, Duque de Borgonha que enviou n'esta occasião a Por-
tugal uma numerosa embaixada de que fez parte o celebre Jean Van Eyck, "crea-

do do dito meu Senhor de Borgonha e excellente mestre d'arte de pintura». (3) O
casamento foi celebrado em Bruges no começo do anno de 1430 e reaçado por fes-

tas esplendidas. A apparencia de verdade que o relato de Behaim imprime aos laços

que uniam o nosso paiz a Portugal, desvanece á simples approximação das datas.

Em 1460 Henrique o Navegador cedeu os Açores a seu sobrinho o rei Affonso V
que os deu por sua vez ao Infante D. Fernando. Eftas Ilhas não podiam por con-
seguinte pertencer á Duqueza de Borgonha e não ha excepção possível para o Fayal

e Pico que eram claramente mencionadas na Carta de Concessão, como nós vimos
a propósito na Carta de Christofalo Soligo. Estas duas pertenciam em 1466 ao in-

fante D. Fernando e elle somente tinha o direito de as passar a outros. Elle fel-o

com effeito, como resulta de uma petição endereçada ao rei em 1571 por Jerony-
mo Dutra Corte Real, para reclamar a capitania do Fayal e Pico. petição na qual

elle affirmava que seu ascendente joz Dutra tinha deixado a Flandres a instancias

de D. Fernando e tinha vindo colonisar as duas ilhas acompanhado d'um grande
numero d'amigos e parentes, de suas mulheres e de seus filhos. (4)

Nós cremos em todo o caso que o testemunho de Martim Behaim e de Valen-
tim Fernandes, (5) permitte suppor que a duqueza de Borgonha exerceu a sua

parte d'influencia na colonisação do Fayal e não nos surprehendia se ella tivesse

tomado ella mesmo a iniciativa a convite de D. Fernando. E' graças a ella sem du-
vida que Jorge d'Hurtere foi Capitão Donatário do Fayal e n'este sentido Behaim
podia dizer de seu sogro que "esta ilha tinha-lhe sido dada para elle e para a^^sua

posteridade pela referida Duqueza de Borgonha».
Este convite dos portuguezes a um povo estrangeiro e principalmente aos Fla-

mengos para colonisar uma das suas possessões pode parecer singular mas está

explicado por difficuldades que acompanharam a valorisação das terras novamen-
te descobertas, pelas relações commerciaes, que existiram entre as nossas provín-

cias e Portugal e emfim pela intervenção d'lsabel de Borgonha.
Behaim e \'alentim não estão d'accordo sobre o nome dos Flamengos que ti-

nham vindo estabelecer-se nos Açores. Emquanto que o primeiro estima-o na quan-
tidade exaggerada de 2000, o segundo pretende que Joz d'Hurtere deixou Bruges
com 15 artífices somente.

E' bom lembrar-nos que os números dados pelos chronistas da edade media

(li — Haegenbrouc e Wynendale são duas aldeias da Flandres Occidental.

(2) — Em 1464 segundo Valentim Fernandes Allemão.

(3) — E' assim que se chama o chronista contemporâneo que nos deixou um.i relação d'esta em-
baixada publicada por Qa^hard, collecção de documentos inéditos respeitantes á Historia da Bélgica,

Tomo 11, Bnixellas, 1874, pag. 68.

(4)— O documento foi publicado no .\rchvio dos Açores vol. 111 pag. 409.

(5)— Sobre a folha desprendida d'este ultimo anexo 5(veja-se Archivo dos Açores vol. I pag. 5) a

influencia dlsabel é substituída por a d'um irmão menor de nome Pedro, confessor da ramha de Por-
tugal, queveiu para a Flandres na qualidade dembaixador. Elle foi provavelmente o intermediário en-

tre Isabel e Joz de Hurtere.
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são sempre subjectivos, sem qualidade alguma de estatística por base; por isso a

critica histórica liga-lhes uma importância secundaria.

«Em 14Q0, continua Beliaim, liavia ainda (no Fayal) muitos milhares de pes-

soas tanto allemães como flamengos que tinham desembarcado com o nobre e pi-

edoso cavalleiro Joz Van Hurtere, Senhor de Moerkerke (!) em Flandres, meu ca-
ro sogro ".

E' permittido rebater um pouco este numero e nós inclinamo-nos de preferen-

cia para a estimaçcão de Jeronymo Munzer (2) que avaliou em 1500 habitantes a

população total do Fayal e do Pico nas proximidades do anno de 1490. Este escla-

recimento encerra tanto valor que o auctor o tinha provavelmente da bocca de Joz

de Hurtere elle mesmo.
Demais a partida de 2000 emigrantes flamengos parece incrível e difficil de con-

ciliar com o silencio dos nossos archivos e das nossas chroaicas sobretudo n'essa

epocha.
A chronica de Romboudt de Doppere que nós mencionámos acima apresenta

a emigração dos nossos compatriotas sob uma claridade nova. Eis aqui a única

phase que relata o facto: "Herteri progénies Brugensis coepit colere quadam insu-

lam, dictam llle de Madere, quam vocabant novam Flandriam; inde vinum mise-

runte Brugas unde antea nullum venerat. Insula saccari optimi erat feracissima et

aliarum rerum». (3)

Como nós estamos longe da quantia de 2000 homens affirmados porBehaim!
Como não se trata em Romboudf senão d'uma familia"0Hde Hurtere», é—se tenta-

do a achar mais exactos os dados de Valentim Fernandes e a suppor em todo o

caso pouco elevado o numero d'emigrantes que abordaram ao Fayal. Ainda que
custe ao nosso amor próprio nacional é preciso admittir que o elemento flamengo
não era portanto, tão importante nos Açores como até agora foi supposto e n'e5-

tas condições é quasi supérfluo procurar a causa de flamengos emigrarem nas pro-

ximidades do fim do século XV. "Havia então na Flandres, diz Behaim, uma gran-

de guerra e uma extrema miséria», e por estas palavras vagas de cosrnographo in-

dica que é na situação económica da Flandres que se devia procurar a resposta

d'esta questão. Esta situação estava longe de ser brilhante e elia pode explicar u-

ma emigração, mesmo restricta. Não se encontra mais nas nossas províncias a

(I)— Nos docnnientos que tratam da família dos de Hurtere não se fala d'esta aldeia da Flandres

Occidental. Teria Joz de Hurtere obtido pessoalmente o titulo de senhor deMaerkerke? E' pro-

vável.

(2)— Jeronymo Munzei {15081 foi medico em Nuiembeig, debde o anno de i478

Elle deixava pela piimeni vez e^ta cidade em 1484 para fugir a peste e dez aiinos inaiitaide e^se

mesmo flagello deu bt; r a i.btee'^tianho medico a fizer umi vn^Lin a HL<:panhiL i P itu£,d Em fhis

de Novembro de 140
' ie"-ou a Lisboa aonde itLcbeu um il llii n it( h ^|1lí^lclIL i Ll'^^ de [uz

de Hurtere. Fez conlk i cora Marhm de heh um que n eii iir^i n d .im i i,^ti pm ^at n

brinho Miguel Beh 111 1 ,1 i luhLi D p i 1^ i
'>
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de 14Q5 chegou a Fl
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i i \ i

berg. Munzer de cr i
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rio acha-se n'um manu i de 1 1

1
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nich (cod. Lat. 431) e eomprehende um >l unentione
dentalis videlicet Oineae per Intanteni L um rela*o
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Veja-se Kunstmaari Hieion\mo Muiizei ^ b^iiui i meãs (Abh dei dritten

Kl. der Kõn. Byer Akfa der WissensthattLn, Bd Vi 4)

(3) Os desceudenleí do Biugense "de Huitere» loui u nu i i i i\ i u ni ilii i do nome de Ma-
deira, á qual deram o nome de Nova Flandres elles foram o-i pumeiros a e\poitai paia Bruges \inho
d'esta Ilha, que produz também excellente assucai e outros pi oductos «Veja-se Fiagments intdits de
Romboudt de Doppere. (Chronica brugense de 1401 a 1498) ed. H. Dussart, Bruges ~1 892. Está-se a ver

que se trata do Fayal e não da Madeira. O facto passa-seno anno de 1494 provavelmente por occasião

da chegada de vinho do Fayal a Bruges. Em 1494 os "De Hurtere» estavam estabelecidos havia trinta

annos pouco mais ou menos na "Nova Flandres»; não é portanto á sua partida que o chronista pode
fazer allusão n'esta passagem.
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prosperidade e a riqueza do século XiV; o commercio empobrece e a decadência
é completa. Durar.te e depois, as luctas intestinas que marcaram o fim do século

XIV, o elemento revolucionário da classe operaria foi banido ou emigrou para a

Inglaterra.

Desde então este paiz enviou para a Flandres, não somente a sua lã, mas tam-
bém as suas fazendas «e{l)fez assim aos tecelões ílamengos uma concorrência rui-

nosa. A politica inhabil dos Duques de Borgonha veiu romper mais d'uma vez

entre as nossas províncias e a Inglaterra as relações commerciaes, que tinham sido

sempre das mais amigáveis. As exacções dos funccionarios, os perigos do mar do
Norte infestado de piratas e o areiamento do Zwin que começa no fim do século

XIV, afastam das costas flamengas os mercadores da hansà teutonica ou «os Hos-
ter lings", como elles eram chamados então. A ruina do commercio precipita-se

emquanto que os impostos, applicados por um governo atarefado só augmentam e

empobrecem a população.
O*numero dos vadios augmentando de dia para dia e recahindo á mercê da

benemerência publica, os mendigos acabam por ser os pensionistas das Cidades e

apparecem como taes nas contas. Em 1431 o preço do trigo sobe d'uma maneira
inquietadora e encarece ainda depois dos hinvernos rigorosos de 1434 e 35 e 36,

um grande numero de pessoas morreram d'in3nição. Para cumulo d'infelicidade u-

ma doença pestilenta vem dizimar a população em 1438.

Bruges perde a quinta parte dos seus habitantes; perto de 7000 pessoas mor-
rem em Ypres no espaço di nove mezes e em Gand a mortalidade não é menor. No
foco d'esta desolação o povo revolta-se e não percebe que augmenta as suas des-

graças em logar de as diminuir. Cassei, Grammont, Gand et Bruges são innumeras
vezes theatros de sangreíitos dramas, prova evidente da miséria que reinava nas clas-

ses operarias. Das trez grandes cidades da Flandres nenhuma foge á decadência.

Ypres já não tem importância ua primeira metade do século XIV; a lucta deplorável

dos gandezes contra o duque Philipe de Borgonha, arruina a Cidade. Bruges a

que chamavam a Veneza do Norte não possue mais o antigo esplendor. O desas-

tre da potencia económica da Flandres é notável e cada um procura fugir á res-

ponsabilidade. O Duque de Borgonha atira com a responsabilidade sobre os almo-
tacés das grandes Cidades que se oppôem á execução do seu principio politico

:

a centralisação do poder. Os magistrados communaes pelo seu lado attribuem a

desgraça geral aos impostos sempre crescentes. Ambos tinham razão. A hora tinha

soado em que Soberano e Cidades tinham por dever unir os seus esforços para

parar a decadência. Infelizmente ninguém o queria comprehender e cada um se

esforçava por minar o poder do outro. (2)

Em face de tanto infortúnio uma emigração por pequena que fosse explica-se

facilmente e nada ha de surprehendente em vêr os nossos compatriotas se estabele-

cerem nos Açores de preferencia a outro logar. Estas Ilhas estão situadas sob um
clima dos mais favoráveis e possuem um solo fértil; por isso a Duqueza de Bor-

gonha não teria hesitado em fazer realçar todas estas superioridades aos olhos dos
flamengos desejosos d'ir buscar uma existência m.enos precária n'uma nova Pátria.

\'oltemos a Joz de Hurtere.

Ainda que alguns colonos portuguezes se tivessem já estabelecido no Fayal

antes da chegada dos flamengos (3) os nossos compatriotas podem em todo o caso

ser considerados como os verdadeiros colonisadores da Ilha, e é com verdadeira

razão que Behaim lhe dá no seu -globo, o nome de "Neu Flanderu" ou Nova Flan-

(1) Victor Fris, Schets van den econoniísclien Toestaiid vau Vlaanderen iii lict midden der 15 de
eeuw. Qent, 1900, pag. 18. Eiicontra-se n'estc trabalho uni excelletUe quadro do estado económico da
Flandres nos meados do século XV.

(2) Frís ob, cit. pag. 127.

(3) E' o que nós cremos poder concluir do facto do Infante D. Henrique ter feito ah! construir

uma egreja antes do anno de 1460.
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dres. (1) O cosmographo de Nurembergue não diz nada sobre a situação apparen-
temente pouco brilhante da joven colónia; segundo Valentim mesmo, os flamen-
gos, desalentados, não quiseram nada menos do que matar o seu capitão.

Este refugiou-se em Portugal aonde o rei para recompensar o seu zelo deu-
Ihe em casamento uma joven da casa do Infante D. Fernando chamada Brites (2)

de Macedo. Elle voltou em seguida ao Fayal e, graças a uma administração hábil,

conseguiu trazer o bem estar na nova colónia. O resto da sua vida não apresenta

provavelmente grande interesse porque a historia não fala. Elle morreu pelo anno
de 1495 (3) deixando muitas creanças.

O seu filho primogénito Josse d'Hurtére, em portuguez "joz de Hutra- reco-

lheu o encargo de capitão donatário. (À) Esposou Izabel, filha de João Vaz Corte

Real o successor de Jacome de Bruges e presidiu aos destinos do Fayal e Pico du-
rante o longo espaço de 54 annos. Por occasião da sua morte que chegou em
1549, a capitania donatária passou a seu filho Manuel de Hutra Corte R^al. Seu
neto Jeronymo foi o ultimo Hutra que governou Fayal e Pico. Esta familia tem
numerosos descendentes em todas as Ilhas. "E' provavelmente pela sua modesta
posição, diz o Senhor Dr. Ernesto do Canto, que elles devem a sua perpetuidade
até ao tempo presente". (5)

Companheiros flamengos do primeiro colonisador do Fayal a historia só cita

Guilherme Bersmacher, (6) Tristão Vernes, antigo iiabitante da cidade de Bru-

ges, (7) N... Affonso, "mestre d'um navio^, (8) António Brum (9) e Joz da Terra.

(10) Segundo Valentim Fernandes a lingua flamenga tinha já desapparecido no Fa-

yal na epocha em que elle escrevia a sua historia, isto é nas proximidades do ano
de 1507.

Os nossos compatriotas perderam portanto no fim d'uns quarenta annos os

seus caracteres nacionaes que só a emigração successiva de famílias flamengas te-

ria podido salvar, (11) e adoptaram os liabitos e os costumes dos açoreanos portu-

guezes. Não provará isto que a maior parte d'elles foram celibatários e contracta-

ram casamentos nos Açores ou em Portugal ou que o elemento flamengo foi ab-

sorvido pelo jorro da emigração portugueza?

A Ilha era muito fértil e «é por isso, diz Behaim, que cada anno muita gent^
vem ainda alli buscar a subsistência". Seria temerário dizer que não resta mais
vestígio do elemento flamengo na população do Fayal; um estudo local poderá u-

nicamente estudar esta questão. O neerlandez João Huyghen Van Linschoten que
visitou a Ilha do Fayal em 1582 deu-nos do Archipelago dos Açores a seguinte

descripção; "Men heet ze ook de Vlaemsche eilanden, te weten van onze Neder-
landers om dieswille dat in het eiland van Fayael, hebben die eerste inwoonders
geweest Neerlanders, waer van noch heden daeghs een groote afcomst en ghesla-

cht ghebleven is, die alie in't wesen ende personen ende van haor Neerlanders

(1) A ilha do Pico é egualmente comprehendida na denominação d'!lhas Flamengas, provavelmen-
te porque Joz de Hiirtere era capitão donatário das 2 ilhas do Fayal e Pico e não porque flamengos
estivessem estabelecidos nesta ultima Ilha.

(2) Valentin engana-se quando lhe dá o nome de Isabel.

(3) .^ssim como resalta do testamento de sua viuva Brites de .Macedo de 24 d'Abril de d527. Está

ahi dito que Joz de Hurtere tinha morrido havia 33 annos antes. ( Archivo dos Açores I - paginas

164).

(4) A carta de concessão é de 31 de Maio de 1509; ella foi confirmada por João II aos 22 d'outu-

bro de 1528. Veja-se "Arch. dos Açores I" pag. 159).

(5^ "Arch. dos Açores I" pag. 157.

(6) Citado por Valentin Fernandes.

(7) Testamento de Brites de Macedo (Arch. dos Açores, pag. 167).

(8> Ibidem pag. 167.

(9) Cordeiro, Historia Insulana, Liv. Vlll cap. 5 pag. 463,

(10) Cordeiro, Ibidem.

(11) Ora esta não teve logar porque uma segunda partida dos nossos compatriotas para as Ilhas

Flamengas não está mencionada em parte alguma.
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ghelijck zijn ende daer is noch in't zelfde eylandt een duerloopinghe van een water

oft Beecke I dat up een gheberchtr cotntende alsoo gelijck een rivierken oft bie in

de zee loopt daer dese gheslachte ende afcomste noch habiteren ende wordt ge-

heeten Aribera dos Fratnengos, dat is die Vlaemsche Beecke ofte becke vari de
Vlaminghen". (1)

A ribeira dos Flamengos e a aldeia pictoresca dos Flamengos recordam ainda

a lembrança dos nossos compatriotas no Faval.

Davesac descreve assim esses logares.

A parte mais cultivada da Ilha é a que está visinha da capital— Horta; alli se

estende o bello valle dos flamengos ao qual se chega subindo o leito d'uma torren-

te que atravessa a parte Occidental da Cidade; as margens são deliciosas e mu-
dam constantemente de aspecto; perto d'uma meia milha de distancia o valle pa-

rece fechado por uma barreira de rochedos do alto dos quaes a agua precipita-se

em cascata. Depois de se ter subido bastante tempo na mesma direcção, atravez

dos sitios sempre agradavelmente variados, chega-se emfim ao sitio do primeiro

estabelecimento dos flamengos;a uma certa distancia a vista já se acha deslumbrada
do aspecto que traz de qualquer maneira a impressão da industria do homem e

da fecundidade do solo offerecendo um caracter differente de todo o resto do
campo e parecendo mais uma paisagem suissa do que um local açoreano. E' uma
vasta, rica e fértil planície, na qual se acham dispersadas lindas casas brancas res-

plandecentes aos raios do sol. Os habitantes mostram ainda, na sua belleza phy-

sica, vestigios da sua origem flamenga. Elles conservam os costumes assim como os

restos da lingua dos seus antepassados; (2) elles herdaram ainda uma parte da sua

industria e o seu valle conservou-se sempre de geração em geração n'um estado

de cultura aperfeiçoada tão bem que a terra dá hoje colheitas em que a abundân-
cia espantaria os nossos lavradores os mais experientes . (3)

CAPITULO 111

Origens da denorninação dMlbaj Flarnengas e «Ia len<Ia <l'urDa

supposta «leycoberta «los Açores pelos Flarnengos

Donde vem a denominação de Ilhas Flamengas que se encontra applicada

aos Açores desde fins do século XV? E' preciso procurar a origem na colonisa-

ção realisada pelos Flamengos d'uma parte do archipelago açoreano e não na
pretendida descoberta da Terceira por Jacome de Bruges e no Fayal por ]oz

de Hurtere.

O nome d'llhas Flamengas apparece pela primeira vez n'uma carta enviada

em 1494 por Martim Behaim a Nurembergue. (4) O cosmographo indica o seu en-

dereço n'estes termos: "Martino Bohemo Militi in Ulisbona alemano, regni Portu-

galiae, género capitar.ii Insularum azores Faial et Pico et "Insularum flemengorum
ubi ubi sit".

Esta denominação espalhou-se pouco depois da colonisação do Fayal e do
Pico e estendeu-se muito depressa ao grupo inteiro dos Açores.

O Globo de Behaim no qual nós vemos figurar a denominação de "Neu Flan-

dern- só apparece relativamente tarde nas cartas e tratados de geographia. (5) Foi

em 1569 que nós o encontramos pela primeira vez a celebre carta de Mercator

:

(1) Jan Huyghen von Linschoten, Reysegheschrift van de navigatien der Portugaloysers in Orienten,

enz. Amsterdam, 1595, pag. 142.

(2) Segundo Bandet (obr. cit. pag. 70) isto é um erro.

(3) D' Azurara, Ilhas d'Africa, pag. 66.

(4) Esta carta foi publicada por De Murr ob. cit. trad. Jansen, pag. 114

(5) Nós consultamos em vão os differentes tratados de geographia que appareceram no começo
do século XVI, quer na Atlemanha quer nos Paizes Baixos, entre outros; Schõner, Luculentissima

quaedam terrae totius descriptio, Nuremberg, 1515; Idem, De nuper sub Castilae et Portugaliae regibus

serinissimis repertis insulis ac Regionibus Johannis Schoener Charópolitani epistola et globus geografi-

cus. Timiripae, 1523; Idem, Opusculum Geograficura, Nuremberg, 1533. P. Apian, Typus orbis uni-

versalis juxta Ptolomei cosmographi traditionem et Americi Vespucii aliorumque lustrationes a Petro

Apiano Leysnico rlucubrata, 1520; Idem, Cosmographicus liber Petri Apiani, Landshut, 1524; J. Hon-
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Nova et aucta orbis terrae descriptio ad usum navigantium emendate accommoda-
ta. Em presença do silencio dos iiistoriadores edos cosmographos faz-se a interro-

gativa de como o celebre geographo teve conhecimento das "Insuiae Flandricae?»
A resposta encontra-se nas relações commerciaes existentes entre as nossas pro-
vincias e Portugal com as suas dependências. (1)

Estas relações ao principio estranhas a toda a ideia de trafico, penetraram lon-

ge bastante na historia dos dois paizes. Affonso Henriques, que o povo tinha crea-

do rei depois da batalha d'Ourique ganha sobre os mouros em 25 de Junho de
1139, foi pôr cerco a Lisboa em 1147; a 28 de maio do mesmo anno o porto foi

visitado por uma frota de cruzados flamengos, allemães e inglezes commandados
por Arnold d'Aerschot. A instancias do rei estes homens d'armas vindos do norte

]untaram-se ás suas tropas e a 23 d'outubro a cidade foi tomada d'assalto; a maior
parte dos guerreiros de Flandres receberam em recompensa da sua coragem con-
cessões de terras que os fixaram em Portugal. E' a primeira vez que os flamengos
occupam uma pagina brilhante nos annaes portuguezes e é d'esta epocha memorá-
vel que datam também as relações entre os dois paizes. (2) Mais d'uma vez os

nossos príncipes tomaram por esposas princezas portuguezas (3) e nós vemos mes-
mo um infante Fernando de Portugal tornar-se conde de Flandres com o seu ca-

samento com Joanna de Constantinopla.

Estas uniões principescas não tardaram a dar um vivo impulso ás relações

commerciaes, que vinham da tomada de Lisbôa._ A Flandres e Portugal tinham
um bom numero de productos necessários ás suas necessidades reciprocas.

Assim os mercadores portuguezes vendiam ao mercado de Bruges, mel, cera,

pelles, trigo, banhas, azeites, fructas, assucar, ferro, alúmen, algodão, drogas, lã,

vinho; emquanto que a industria flamenga dava a Portugal, fazendas, tapetes, mo-
veis, cavallos, e madeira de castanho. (4)

O nosso commercio c?om Portugal não tardou a estender-se ás suas colónias,

desde que estas tinham tomado uma grande extensão. As relações entre os fla-

mengos e os Açores foram mais d'uma vez evocadas deante dos tribunaes consu-
lares e mesmo deante da jurisdicção civil, como sendo muito extensas e "grande-

mente motoras da prosperidade commercial de Bruges e das outras cidades marí-

timas flamengas». (5)

Pelo fim do século XV Bruges está em plena decadência e os mercadores es-

trangeiros vão estabelecer-se em Anvers, que vem assim a ser o centro das nos-

sas relações commerciaes com Portugal. E' graças ao trafico que a lembrança d'u-

tenis, Rudimentorum cosmographiconim libri três Antverpia, 1560; Terrentinus, Elucidarius poeticus,

Antverpiae, 1527; Seb. Miinster, Cosmographia universalis, Basiliae, 1550. Franciscus Monachus, Epis-

tola ad archiepiscopun? Panormitanum, apud L Oallois, De Orontio Finaeo Gallico geographo, Parisis,

1590. Todas estas obras assirii como os nossos archivos não mencionam as Ilhas Flamengas. Os Aço-
res apparecem pela primeira vez nos Archivos ds Bruges em 1590, mas já em 1490, é questão dos
"Portugaloysche eylandenn que designam sem duvida as Ilhas da Madeira e Açores.

(1) Poderia-se objectar que Mercator estava estabelecido em Duysbourg, desde 1554. E' comtudo
possível que o geographo tivesse conhecimento da designação de Ilhas Flamengas, dada aos Açores

antes da sua partida para a Allemanha e talvez durante a sua estada em Anvers.

(2) Mais tarde os nossos compatriotas au.\iliaram os Portuguezes a conquistar aos mouros as cida-

des de Silves (H89) e Alcácer do Sal (1217).

(3) Em 1184 Philippe d'Alsacia casou em segundas núpcias com a infanta Malhilde, filha de

Affonso I, rei de Portugal e em 1430 Philippe de Borgonha unia-se a Izabel de Portugal, filha do rei

D. João I.

(4) Em. Van Den Bussche ob. cit. N'este importante trabalho acha-se um grande numero de deta-

lhes interessantes sobre as relações commerciaes entre a Flandres e Portugal. Pode-se consultar ainda:

DeReiffenberg, Golpe de vista sobre as relações que existiram entre a Bélgica e Portugal. (Nouv. mém,
de rÀcad. royale des Sc. et des Belles-Iettres de Bruxelles, 1841). Varenrerg Les Relations des Pays-Bas

avec le Portugal d'après un écrivain du 17." siècle (Annales de TAcad. d'archéoI. de Belg., 1869, t.

XXV).
Oodin, Princes et Princesses delafamille royale de Portugal, ayant régné sur Ia Flandre, Rapports

entre la Flandre et les Portugais. Lisbonne, 1892. Donnet. Les Anversois aux Canaries (Buli. de la.

soe. roy. de géogr. d'Anvers, vol. 19, pag. 276).

(5) Em. Vanden Bussche ob. cit. fLa Flandre, T. V pag. 304.)
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ma colonisação do Fayal pelos flamengos n5o cahiu em esquecimento; e é mesmo
provável que os descendentes dos nossos compatriotas fizessem valer mais d'uma
vez a origem flamenga.

Em Portugal o nome d'lihas Flamengas dado a todo o grupo era tão conhe-
cido como o de Açores; ém melados do século XVI espalha-se pelo norte da Eu-
ropa como o testemunha o planispherio de 156Q de Mercator; mas parece igno-
rado dos cartographos dos paizes meridionaes do nosso continente.

Cousa curiosa, n'esfa mesma carta ' mercatoriana» nós notamos N. N. O. de S.

Miguel na 'atitude de Brest uma outra ilha trazendo o nome de "Vlaenderen./ que
nunca existiu e que deve ser classificada entre as ilhas phantasticas tão numerosas
n'essa epocha. (1)

No emtanto não seria possível reconhecer-se n'esta Ilha a "Neu Flandern" ou
Nova Flandres do globo de Behaim?

.Mercator não dá em parte nenhuma dados históricos sobre as Ilhas Flamen-
gas e no seu "Atlas Sive cosmographicae meditationes de fabrica mundi et fabri-

cati figure 1595", as Insulae Flandricae não apparecem mesmo mais e são substi-

tuídas pela denominação de "Las Açores». (2)

Mais preciosos são os dados que nós achamos n'um outro geographo que foi

o amigo do exilado de Duisbourg e de que a Bélgica se honra, Âbraham Ortelius.

A primeira edição do seu Theatrum Orbis terrarum appareceu em Anvers em
1570. Ainda que Ortelius cite entre estas fontes a carta de Mercator de 1569 ad u-

sum navigantiuni, elle menciona os Açores com os nomes portuguezes sem falar

em Ilhas Flamengas. Nos annos seguintes apparecem, apenas retocadas, um grande
numero de edições latinas e de traducções em varias línguas.

Mas em 1595 o Theatrum recebeu numerosos additamentos entre os quaes
um capitulo sobre os Açores particularmente importante para a pretendida desco-
berta d'estas Ilhas pelos Flamengos. Nós lemos alli: "Nostrates (Açores) de Vlae-

msche eylanden vocant, quasí Flandricas insulas, quod ab iis, Brugensibus mer-
catoribus nempe. primum detectas creditur. Nítiil in iis id temporís praeter arbores

(inter quas pluríma cedrus) silvasque et varia alituum genera, inventum perhíbent,

eosque ibidem colonos misisse, et cultas reddidisse. Postea sub Lusitanorum império

se dedidisse, cuí hactenus parent. Inventas circa millesimum quadringentesimum
quíntum (1445), refert Ludovícus Marmolius foi. 48". (3)

Mais longe sob o título de "Fayala" Ort .'lius conta ter sabido d'um portuguez
de boa fé que os descendentes dos primeiros colonos Flamengos taes como os de
Bruyn, os de Utrecht (4) continuavam a viver n'esta Ilha.

E' portanto no Theatro que nós achamos a primeira menção d'uma descober-

ta dos Açores por flamengos ou mercadores brugenses.A lenda não é o factod'Or-
teiius que não faz mais que registar um rumor popular como parecem provar as

palavras "nostrates vocant"— "creditur".

A origem d'esta lenda não encerra comtudo nada d'extraordinario. As cír-

cumstancias que acompanharam a descoberta do archipelago açoreano eram des-

conhecidas no século XVI; a carta de Valsequa não teve influencia alguma sobre

a historia e o relato de Diogo Gomes ficou egualmente no esquecimento. D'esta

falta absoluta de informações históricas nasceram uma quantidade de fabulas e de
hypotheses erradas e a denominação d'llhas Flamengas dada aos Açores acabou
por ser interpretada no sentido d'uma descoberta pelos nossos compatriotas. Esta

(1) Esta ilha apparece egualmente no Atlas de Mercator de 15Q5 e em numerosas edições do
Theatrnni orbis terrarum d Ortelius.

(2) Algumas edições posteriores d'este Atlas dão comtudo "Açores insulae alias Flandricae». Nós
cremos inútil de Hiencionar aqui todas as cartas e todos os globos que, sob a influencia de Mercator e

d 'Ortelius, retomaram esta denominação.

(3) Ortelius, Theatrum Orbis Terrarum. Anvers, 1095, foi. 15, 1.°. A obra de .Marmolius, de que
Ortileus fila aqui, c a "Primeira parte de la descripcion de Africa, Grenade, 1573".

(4) Utrecht não é mais que uma de foi mação de Utra.
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opinião vulgarisou-se graças á influencia exercida por Ortelius sobre os geogra-

phos posteriores; pode-se dizer que nos séculos seguintes elia foi geral. O italiano

Ricciolus (1) e o hespanhol Mosquera (2) admittiram-na, e ella fez mesmo a sua

appariçcão nos Açores.
Com effeito em 1775 J. R. Forster soube no Fayal d'um padre portuguez,

que parecia muito esclarecido e de grande senso, os seguintes detalhes :

"Os Açores foram descobertos pela primeira vez em 143Q por navios flamen-

gos; muitas familias dos Paizes Baixos estabeleceram-se na Ilha do Fayal e uma
das parochias tem o nome de Flamengos; é por isto que alguns dos antigos geo-

graphos chamaram-nas Ilhas Flamengas". (3)

pm breve a lenda se desenvolve; (4) um certo Josué Van den Berg toma o lo-

gar dos mercadores brugenses, e fica o primeiro navegador dos Paizes Baixos.

E' o inglez William Outhrie que menciona ou para melhor dizer inventa este

detaihe. "Os Açores, diz elle, foram descobertos nos melados do século XV por

Josué Van den Berg, Mercador de Bruges na Flandres que n'uma viagem a Lisboa

foi transportado pela tempestadea estas ilhas inhabitadas. Elle chamou-as as Ilhas

Flamengas. Na chegada a Lisboa vangloriou-se d';sta descoberta e os portuguezes

tomaram em seguida a posse. Elias ainda pertencem a Portugal e receberam o no-

me collcctivo de Açores por causa do grande numero de falcões e açores que se

acharam nas paragens». (5)

Inútil de dizer, que este relato é desprovido de qualquer valor. Outhrie (1708-

1770)— era um compilador que se importava pouco com a verdade histórica; elle

estava ao serviço do governo, dos livreiros e de quem quer que fosse que quizesse

comprar os seus serviços. Elle chegou mesmo a por o nome no fim d'uma quan-

tidade de compilações de todos os géneros; foi assim que, por exemplo, a sua

grammatica geographica, histórica e commercial foi attribuida ao livreiro Knox. (6)

Seja quem fôr o auctor da passagem supracitada, a falsidade dos factos alle-

gados é manifesta. A fonte parece ter sido o relato d'Ortelius um pouco alterado.

Um ponto fica a explicar é o nome de Josué Van den Berg que o auctor

muito difficilmente inventaria. "Não é impossível, diz Baudet, que Josué Van den
Berg fosse formado do pronome de Josse Van Hurtere e do nome de Jacques de
Bruges, com uma leve deformação de Josse em Josué e de Van Bruges em Van
den Berg. (7)

Esta explicação não é plausível porque se o auctor da obra mencionada tives-

se conhecido o nome d'estes dois personagens teria provavelmente attribuido a des-

coberta dos Açores a um dos dois.

Donde vem então o nome de Jossué van den Berg? Não encontramos o me-
nor indicio a este respeito.

Em. Van den Bussche esforçou-se em vão por identificar este personagem.
"Quanto a nós, demo-nos a incommodos infinitos para achar nos archivos

do Estado em Bruges vestígios d'um van den Berg de Bruges, e navegador;

nós não encontramos nada e duvidamos que alguém seja mais afortunado nas

(1) Ricciolus, Geographiae et hydrographiae reforniatae libri Xil. Bononiae, 1661, pag. 93.

í2) Mosquera, Commentario em brevc compendio de disciplina militar, en que se escrive la jorna-

da de las islãs de los Açores. Madrid, 1696, foi. 98 ro.

(3) Voayge dans rhémisphère austral et autour du monde, fait sur les vaisseaux du roi, 1' Aventure

et la Résolution en 1772, 1773, 1774 et 1775. Ecrit par ]. Cook, dans h-quel on a inséré la Relation

du capitaine Furneaux et celle de M. M. Forster, Traduzido do inglez. Paris, 1788, pag 198.

(4) Ella confunde-se também com uma outra fabula; é assim que foi attribuida a flamengos a des-

coberta da pretendida estatua equestre da Ilha do Corv- Veja-se East Indian Pilot. 1792, citada por
Voisin, Notice sur la découverte et la colou isatio» des lies Flamandes fBol.d^ L'Ac. des Sc. et B.-L. de
Bruxelles, t. VI, 2S p., 1839, pag. 188).

(5) Outhrie, A new systhem of modem geography or a geographical, historical and commercial
grammar and present state of the several kingdoms of the world, London, edição de 1795 pag. 862,

(b) Veja-se artigo Guthrie- na biographia universal de Michaud.

(7) Baudet, ob. cit. pag. 169 nota 227.
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suas investigações. D'outro lado o nosso sábio coilega e amigo o Senhor Gilliodts

van Severen que conhece a fundo os archivos da cidade de Bruges e que rebusca
n'elles em todos os sentidos, não encontrou nada referente ao individuo.

Os fastos consulares manuscriptos de Bruges "Wetten van Brugge" cuidado-
samente conservados e de que os archivos d'Estado de Bruges possuem um exem-
plar não fazem menção alguma d'este facto que teria inevitavelmente passado n'a-

quella epocha por importantíssimo.

"Qailliard em Bruges e o Franc > fala de differentes Jozs van den Berghe
mas sem falar de forma alguma d'esta descoberta. Os regstos e outros documen-
tos dos consulados d'esta epocha ainda que levem ás vezes os detalhes aminucias
não dizem absolutamente nada nem dos Açores nem de van den Berg algum.

«Isto não será porventura significativo? E as contas, estes «Livros» manti-
dos com uma attenção tão cuidadosa, não teriam citado o nome d'um homem
que vinha de abrir a Christovão Colombo o caminho d'America?—Não, issso não
é possível. Custis, Despars e os nossos chronistas de toda a natureza em que ter-

mos falam elles de Van den Berg e da sua descoberta? Nenhum faz mençãO". (1)

Seja como fôr é certo que um Jossué Van den Berg descobridor dos Açores é

um mytho, e que nenhum historiador anterior a Guthrie não faz menção alguma.
Em todo o caso este nome não tardou a adquirir notoriedade.

Siegenbeek (2) colloca a descoberta de Jossue van den Berg no anno de 1443,

data que elle sem duvida tirou d'um ou outro diccionario de geographia.

Foi Voisin, que na Bélgica, se occupou primeiramente d'este desconhecido. A
actual Flandres, diz elle, que tem a gloria de ter dado o dia ao pae da poesia Fla-

menga, pode também orgulhar-se de ter visto nascer o primeiro navegador dos
Paizes-BaixoS". (3)

Depois d'elle vários escriptores admittiram a lenda da descoberta dos Açores
pelos flamengos mas será necessário combatel-a mais? (4) pois que a fonte com-
mum fica sempre sendo a grammatica histórica, geographica e commercial do in-

glez William Guthrie.

Uma palavra ainda para marcar um singular engano do Senhor Barão Haul-
leville que nós não podemos admittir. «As Ilhas Flamengas, diz elle, incontestavel-

mente colonisadas pelos nossos maiores pertenceram-lhes em um momento dado.
Em 14Õ6 ellas foram dadas por Affonso V de Portugal a sua tia Isabel mulher de
Philippe o Bom.

Se os duques de Borgonha tivessem tido um pouco o senso das necessidades

e a aspiração dos seus súbditos belgas, se elles tivessem continuado a politica tra-

dicional dos nossos soberanos nacionaes em vez de visar a intervenção nos negó-
cios francezes, se em vez de voltar os olhos para o continente elles os tivessem di-

rigido como os nossos duques e os nossos Condes, para o mar, quem sabe se esse

pequeno dominio dos Açores não teria sido o ponto de partida d'um grande im-
pério transatlântico? Mas esses príncipes egoistas preferiram abandonar desdenho-

(2) Ejn, Van den Biisschee, ob. cit. (La Flandre, t. V pag. 308).

(3) Siegenbeek, Ovi-r de verdiensten der Nederlanders in het ontdekken en bekend maken van
onbekende of schaars bezochte werelddeélen en gewesten (Magazijn voor wetenschappen, kun sten en

letteren van van Kampen, 111 deel, 2.* stuk, pag. 229).

(4) Voisin, Notice sur la découverte et la colonisation des lies Flaniandes iBuli. de TAc. roy. des

Sc. et B.-L. de Bruxelles, t. VI, 2.« partie. 1839, pag. 1811.

(1) Estes escriptores são : De Reiffenberg, ob. cit. De Saint-Genois, Les voyageurs belges dii XIII«.

au XVile. fiécle. Bruxelles, 1846-47, 2 vol. Van Brnyssel, Histoire du commerce et de la marine en

Belgique. Bruxelles, 1863. Vanrenberg, ob. cit. Qodin, ob. cit. Verstraete, Histoire des travaux et pro-

jects de cclonisafion des Belges (bu II. de la soe. royale de géogr. de Bruxelles t. IV, 1880, pag. 639)

Wauwermans, Henri le Navigateur et TAcadémie portugaise de Sagres. Introduction á Tétude anversoi-

se de géographie du XVIe. siécle.

Nós não conhecemos mais do que trez escriptores, que duvidaram da existência de Jossué van den

Ber; são: Van den Bussche, ob. cit. Ooblet d'Alviella, Voyages, découvertes, émigrations (Pátria Bél-

gica, Bruxelles, 1875, t. III, pag. 185-214), e Baudet, ob. cit
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sãmente a obra de Jossué Van den Bergue um dos maiores navegadores do seu

tempo.» (1)

Nunca os Açores foram pro-priedade d'Isabel de Borgonha e nunca Portu-
gal pensou em ceder-lhe estas Ilhas cuja importância crescia de dia para dia.

Se os flamengos colonisaram em parte os Açores, isto não foi senão uma em-
preza privada e em que a politica dos Duques de Borgonha não teve que vêr.

ANNEXOS
Extracto da chronica d'Azurara.

E na era de mil IllJcRV (1445) (2) annos mandou o Iffante a hun cavalleiro,

que se chama Gonçallo Velho, comendador que era na ordem de Xpõ, que fosse

povoar outras duas ilhas, que estam afastadas daquellas CLXX legoas ao noroes-

te: e hua daquestas começou o Iffante dom Pedro de mandar povorar com prazi-

mento de seu irmão, seguyusse sua morte em breve, pelio qual ficou despois ao if-

fante dom Henrique; e a esta posera o iffante dom Pedro nome a ilha de Sam Mi-
guel, pella singular devaçom que el sempre ouvera em aquelle sancto. E também
fez o iffante dom Henrique tornar aa ilha do Porto Sancto Bartollameu Perestrello,

aquelle que primeiramente fora com Joham Gllz (Gonçalves) e com Tristam, que a

fosse povorar; pêro com a multidom dos coelhos, que cassy som infindos, nom se

pode em ella fazer lavra, soomente se criam ally muytos gaados, e apanhasse san-

gue de dragom, que trazem a vender a este regno, e assy levam a outras muytas
partes. E fez lançar gaado em outra ilha, que está a sete legoas da ilha .Madeira, com
entençom de a mandar povorar como as outras a qual se chama a ilha Deserta. E
destas VII ilhas (3) as quatro som tamanhas como a da AAadeira, e as três mais
pequenas. E por acrecentamento da ordem de Xpõ, cujo governador o iffante era

ao tempo da dita povoraçom, deu aa dieta ordem todo o spiritual da ilha da Ma-
deiro e do Porto Sancto, e todo o spiritual e temporal da outra ilha (4) de que
fez commendador Gonçallo Velho, e mais da ilha de Sam Miguel, lhe leixou o di-

zemo, e a meetade dos açucaraaes. (5)

Diogo Somez

l>« lavçnfione insulsriim ãe Açores

Tempore quodam Infans Dominus Henricus, cupiens scire partes extraneas

oceani occidentis, si invenirent insulas an terram firmam ultra descriptionem To-
lomei, misit caravelas ad quaerendum terras. Qui íuerunt, et viderunt terram in oc-

cidente ultra Caput finis terrae per 300 leucas, videntesque quod essent insulae, in-

traverunt in primam, et invenerunt eam inhabitatam, et ambulantes per eam inve-

nerunt muitos astures seu açores et multas aves fueruntque ad secundam, quae

(1) Alph. De Haulleville, Les aptitudes colonisatrices des Belges et la qnestion coloniale en

Belgique. Bruxelles, 18Q8, p. 83.

(2)— Trata-se aqui da colonisação de S. Maria e de S. iVlíguel. A carta de 1443 prova que Azu-
rara enganou-se na data. Veja-se annexo 5.

(3)— Ha provavelmente aqui lacuna. As phrases são inqiierentes e «as palavras destas sete ilhas"

sao perfeitamente inexplicáveis pois que Azurara não mencionou mais que cinco. . S.Maria, S. Miguel,
Madeira, Porto Santo e Deserta. Comparámos a edição do manuscripto de Paris com a copia de Va-
lentim Femandez que poz á margem. "Ylhas dos Açores». Trata-se portanto dcs Açores.

(4)-St.» Maria.

^5)— Azurara, chronica do descobrimento e da conquista da Quine, Ed. de Santarém cont. Paris.

1841 cap. 83 pag. 389.
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nunc vocatur insula Sancti Michaelis, quae similiter erat inhabitata, habens etiam

multas aves et açores ubi etiam invenerunt piures aquas cálidas naturales se. ex

sulfure, lllic viderunt aliam insulam, quae nuuc vocatur Ilha Terceyra, quae sic

erat, ut insula sancti Michaelis, plena arboribus et avium et multi açores. Et inve-

nerunt ibi prope aliam insulam, quae nunc vocatur Ilha de Fayal. Et immediate a-

liam insulam duarum leucarum de insula Fayal, quae nunc vocatur Ilha do Pico,

quae insula est quidam mons septem leucarum altitudinis, sic quod irthabitanteâ

modo multociens accendunt lumina putantes esse noctem, et vident solem in vér-

tice montis. Quae naves reversae sunt Portugaliam muntiantes domirto nova. QUi
valde gavisus est.

De insula Sanctae (Tlariae

Infans Dominus Henricus miit quemdam militem nomine Gonçalo Velho, querrt

supra nominavimus de inventione Qineae, pro capitaneo illarum caravelarum, quae
portabant animalia domestica, quae mittebantur in sigulas insulas. Et venientes ad
primam, quae vocabatur insula de Gonçallo Velho, quae nunc Sancta Maria voca-
tur, miserunt illic de animalibus se, porcos, vaccas, aves, etc. de quibus nunc ibi

est máxima multitudo. In ista insula habitavit miles ille per tempus aliquod.

De insula Sancti (Tiichaelis

Fuerunt ultra ad insulam Sancti Michaelis, miserunt ibi similiter porcos, vac-
cas, aves etc, de quibus ibi est máxima multitudo, ut ad Portugaliam deducunt
omni anno. Similiter et de tritico est ibi tanta copia, ut omnibus annis naves illuc

transeunt et triticum in Portugaliam docunt. In ista est nunc capitaneus Rodoricus
Gonçalez frater Johannis Gonçalez capitanei de insula de Madeira. Post non mul-
tum tempus Infans D. Petrus frater Infantis Domini Henrici petiit a suo fratre in-

sulam istam, quod sibi data fuit in temporalibus-, et spiritualibus, quod sic reman-
sit ut ceterae insulae' Ordini Christi, dans quselibet de omnibus unam decidam,
quod si-mmus pontitex Eugenius papa confirmavit, et ubi fecit mentionem, quod
omnes insulae inventae in mari oceano essent Domini Infantis et Ordinis Christi.

Qui Infans Dominus Petrus illo tempore erat regens regni Portugaliae, qui misit

hrmines illuc populare insulam istam, et misit ibi muitos trotones equos de Ale-

mania, ubi modo sunt in copia magna. Et invenerunt illic muitos porcos, qui ge-

nerati fuerant ab inventione prima usque tunc temporis. Ibi est mons magnus ple-

nus igne, qui in aestate apparet tamquam carbo vivus, et in hieme videtur fumus
magnus. Ibi etiam in una planitie máxima est tesra quasi cinis semper buUiens, et

quidquid in istam terram projiciunt consumitur inmediate (1).

Carta âe Z àe lulho âe 1439 pela qual o rei Rffonso U conce-
àe ao infante D. Henrique a auctorizaçõo àe colonizar as

sete ilhas àos Rçores, aonâe ele fez àesembarque âo gaào

(Chanc. de D. Affonso V, livro 19 foi. 14)

Dom Affonso, etc. A quantos esta carta virem fazemos saber, que o Ifante

Dom Anrrique meu tio nos envyou dizer que el mandara lançar ovelhas nas ssete

Ilhas dos Açores, e que se ncs aprouguese que as mandaria pobrar. E porque a

nos dello praz, che damos lugar e licença que as mande pobrar. E porem manda-
mos aos nossos veedores da fazenda, corregedores, juizes e justiças, e a outros

quaesquer que esto ouverem de veer, que Ih as leixem mandar pobrar e lhe nom
ponham sobre elle embargo; unde ai nom façades. Dada em a cidade de Lixboa

(D—Schmeller, Ueber Valentim Fernandez Alemão, op. cit. p. 40. Baiidet, op. cit. pag. 184.

«Archivo dos Açores», vol. 1, p. 78.
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dous dias de julho. El Rey o martdôU com autoridade da Senhora Raynha sua

madre com sua tetor e curador que he com acordo do Ifaiite do ifante (sic) Dom
Pedro seu tio, defenssor por el dos ditos regnos e senhorio. Paay Rodriguez a fez

screpver e ssoscrepveo per sua maâo. Anno do naçimento de nosso Senhor Jesu

Christo de mil e Illjc XXXIX. (1)

IV

Conceàenâo licença a seu tio o Infante D. Henrique para po-

uoar as sete ilhas àos Ficores àe 10 àe marco àe 1449

Dom Affonso, etc. A quantos esta virem, fazemos saber que o infante D. Hen-
rique meu muito prezado e amado tio nos enviou dizer que elle mandara lançar

ovelhas nas sete ilhas dos Açores, e que se nos aprouvesse que as mandaria povoar.

E porque a nós dello praz lhe damos logar e licença que as mande povoar.

E porem mandamos aos nossos vedores da fazenda, corregedores, juizes, justiças,

e outros quaesquer que esto houverem de ver que lhas leixem mandar povoar e

lhe não ponham sobre ello embargo e ai não façades. Dado em Santarém 10 dias

de Março; elrei o mandou. Ruv Dias a fez, anno do Senhor de mil IIIJCRIX (1449).

(Livro 20 de D. Affonso V.- f. 37 verso e no L. 2° Místicos f. 3ò verso). (2).

Isentanào os moraàores òos Rcores àe pagarem ôizima
por 5 onnos-àe 5 à'Rbril òc 1443

D. Affonso, etc. A quantos estei carta virem fazemos saber que nos querendo
fazer graça e mercê a Gonçalo Velho, commendador das ilhas dos Açores, e a to-

dos os povoadores que estam e vivem nas ditas ilhas, da feitura desta nossa carta

alé cinco annos cumpridos pelo do Infante D. Henrique meu muito prezado e a-

mado tio que nol-o pedio. Temos por bem e queremos que em o dito tempo não
paguem dizima nem portagem nenhuma de qu?.es quer cousas que das ditas ilhas

tragam a estes nossos reinos, com tanto que as não tragam d'alguma outra parte.

E porem mandamos a quaesquer nossos officiaes a quem pertencer e esta carta for

mostrada que lhe não consintam levar a dita dizima e portagem nem façam por
ello outra alguma sem razão; e a nós praz de ilha quitarmos em o dito tempo co-

mo dito é, e ai não façaes. Dada em a cidade de Lisboa em 5 d'Abril. Por autori-

dade do senhor infante D. Pedro, t;:tor e curador do dito senhor rei, regedor com
a ajuda de Deus, defensor por elle de seus reinos e senhorios. Diogo Lopes a fez

anno do nascimento de nosso senhor je,-us Christo de mil IllJCRllj (1443).

(Chancellaria de D. Affonso V. L. 27, F. 107 verso, na Torre do Tombo) (3).

VI

Isentanào os moraàores da ilha âe 5, miguei, da ôizima àe
toàos os géneros proàuziàos na àita ilha àe ZO à'nbril àe 1447

Dom Affonso, etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que nós queren-
do fazer graça e mercê ao infante D. Pedro meu muito prezado e amado tio e

padre, nosso curador, e curador e regedor por nos de nossos reinos e senhorios,

por ter azo d'elle poder melhor encaminhar como a sua ilha de San Miguel seja

bem povoada: Temos por bem e quitamos d'este dia para todo sempre a todollos

moradores que ora vivem e moram, ou morarem d'aqui em diante em a dita ilha

(D— Alguns Documentos, p. 6 e "Archivo dos Açores», vol. I, p. 5.

(2)— "Archivo dos Açores-, vol, 1, p. 7.

(3)— Archivo dos Açores, vol. 1, p. 3.
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a dizima de todo e pão, e vinho e pescados e madeira e legumes e todoilas outras

cousas que nella houverem e trouverem a estes nossos reinos por qualquer guiza.

E porem mandamos aos nossos vedores, e provedores da nossa fazenda, e conta-

dores e almoxarifes, e aos recebedores da dita dizima, e a outros quaesquer offi-

ciaes e pessoas a que o conhecimento desto pertencer e esta carta ou o traslado

delia em publica forma feita por authoridade de justiça íor mostrado que hajam
assim por quite a dita dizima aos moradores da dita ilha para sempre como dito

é; E os não constranjam nem demandem por ella,e lhes cumpram e guardem e fa-

çem bem cumprir e guardar esta carta como cm ella é contheudo sem outro em-
bargo que lhe sobre ello seja posto. E em testimunho desto por sua guarda e se-

gurança lhe mandamos dar esta carta assignada por nós, e asselada com o nosso
sello de chumbo. Dada em a nossa cidade de Lisboa 20 dias d'AbriI, Pêro de Lis-

boa a fez anno do senhor Jesus Christo de 1447.—Lopo Affonso a fez escrever.

(Livro das /lhas—f. 26 verso—^ livro 2° dos Misticos f. 196 verso na Torre do
Tombo) (1).

Vil

Pela qual faz àoacõo àa ilha òo Coruo, a seu tio

D. Flffonso, àuque ôe Bragança, conôe àe Barceilos,
àdÒQ em Euora a ZO àe ^Janeiro ôe 1453

Dom Affonso, etc. A quantos esta carta virem fazemos saber que nós vendo
e considerando o grande divido que com nosco ha Don Affonso, duque de Bra-

gança, e conde de Barceilos, meu muito presado e amado tio e os muitos e singula-v

res serviços que nos há feitos e ao diante esperamos que nos faça; e querendo-lhe
fazer graça e mercê, de nosso motu próprio, livre vontade, certa sciencia, poder
absoluto sem nol-o elle pedindo nem outrem por elle: temos per bem e fazemos-lhe
simples, pura, livre doação, d'este dia para todo sempre, para elle e para seus her-

deiros ou successores, da ilha por no"me chamada do Corvo, que a hajam e pos-

suam toda e cada parte d'eila por sua cousa própria isenta, disimo a Deus, com
todo o que ao presente em ella ha, e ao diante houver, e com todas suas entradas

e sahidas, rendas e direitos reaes, foros e tributos, e imposições, montes rotos e

por romper, rocios e pacigos, arvores, e fontes, e rios, e pescarias doces e salga-

das, é com todalas outras cousas que nos em ella pertençam e pertencer possam
por qualquer guisa que seja, e em qualquer tempo, assim despovoada como ella

ora e, ou vindo a ser povoada. E lhes damos todo senhorio e sugeiçâo da dita ilha

e moradores d'ella; e toda jurisdição eivei e crime, mero mixto império, resalvan-

do somente a nós e a nossos successores e coroa real, que os moradores da dita

Ilha, quando a Deus -aprouver que se povoe, façam guerra e paz por nosso man-
dado e não possa ser alheada nem vir salvo a nosso natural, e se corra a moeda
de nossos reinos. E porem mandamos aos vedores da nossa fazenda, contadores,

almoxarifes, corregedores, juizes, e justiças, officiaes e pessoas, e a outros qciaes-

quer que esto houverem de ver a que esta carta for mostrada que leixem ao dito

meu tio tomar posse da dita ilha por si ou por quem lhe prouver e lha leixem ha-

ver, lograr, e possuir d'aqui em diante com todalas rendas e direitos delia pela

guiza que dito é sem outro embargo que sobre ello ponham. E em testemunho
dello lhe mandamos dar esta carta, assignada por nos, e asselada do nosso sello

de chumbo para a ter para sua guarda. Dada em a cidade de Évora 20 dias de
janeiro. Ruy Dias a fez anno do nascimento de nosso Saenhor j. C. 1453. E eu
.Wartim Gil a fiz escrever e aqui sobscrevi.

(Chanc. de Affonso V liv 3." fls. 2 et liv. .3." dos Misticos f. 69). (2).

(1)- Archivo dos Açores, vol. I, p. 6.

(2)— Archivo dos Açores, I, 5.
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VI II

Sentença pronunciaàa a 17 àe (Tiarco òe 14S3 num
processo entre Pêro Qoncalues e Rrtao (Dartins Homem

Capitão òa Praia na Ilha da Terceira

Eu o Duque, etc. Faço saber a vós meu ouvidor em a minha Iliia Terceira de

Jesus xpo. . . da dita iiiia e a outros quaesquer Juizes e Justiças e oíficiaes e pes-

soas a que o conhecimento desto pertencer e esta carta de Sentença for. . . mos-
trada; que perante mi se tractou um feito por processo ordenado, antre partes a

s. (1) Pêro Gonçalves natural do Reino de Qalliza, morador na cidade d'Ourense,

como autor d'uma parte, e Antão Martins, capitão, morador em essa Ilha. . . parte

da Praia como reu da outra apresentando o dito autor contra o dito reu libello

escripto. . . em como era verdade que Jacome de Bruges creado que foi do Infan-

te D. Henrique que D.*" aja, fora cazado com Inez gonsalves sua mulher por pa-

lavras de presente segundo mandamento da santa Igreja de Roma dentro na ci-

dade de Ourense e viverom ambos em casa matheudos em voz e fama de marido
e mulher. E depois na cidade do Porto por espaço de vinte annos commendo a

uma meza, dormindo em uma cama nomeando-se por marido e ella por sua mu-
lher e por taes eram havidos e conheçudos nas ditas cidades daquelles que os co-

nheciam. E que vivendo assi o dito Jacome de Bruges com a dita Inez Giz. sua

molher d'antre elles viera a nascer elle dito Pêro Gonçalves, autor, o qual elles

criaram e mandaram criar por seu filho lidimo e de legitimo matrimonio, e por
tal o nomeávão e chamavão e era conheçudo de todos aquelles que. . . e que sen-

do assim vivo o dito Jacome de Bruges seu páe, o dito Snor. Iffante dom anrique

lhe fizera mercê da capitania da dita ilha terceira da dita parte da Praia para elle

e para seus descendentes, por directa geraçam, assim pela guiza que tinha sido
feita mercê a Joham Giz. Zarco e a Tristam seus cavalleiros e capitcães da Ilha da
Madeira. E assim que o dito Snor. Iffante deu a dita Ilha ao dito Jacome de Bru-

ges seu páe, elle a começara logo de povorar e aproveitar e elle como capitão

delia avia os direitos e rendas que a elle pertencia segundo ordenança do dito

Snor. Iffante e assi a logrou e possuio em quanto foi vivo e como capitam lhe

obedeciam os moradores da dita ilha na dita capitania da Praia. E que o dito Ja-

come de Bruges seu pae se finara da vida deste mundo podia aver oito annos
pouco mais ou menos abintestádo por cujo faliecimento elle autor como seu filho

lidimo e herdeiro que ne varam pertencia a dita capitania, qual achava em posse

o dito reu e se investira de posse d'ella sem nenhum titulo nem lhe pertencer por
direito e lha ocupava sem lha querer leixar como a quem de direitamente perten-

cia pedindo o dito autor contra o dito reu, por bem. do que dito tinha declarasse

elle ser filho lidimo do dito Jacome de Bruges e por seu faliecimento lhe perten-

cer a dita capitania da Praia assi e pela guiza que o dito seu páe avia e possuia, e

por minha sentença condenasse o dito reu que abrisse mão e leixasse a dita capi-

tania a elle autor a quem direitamente pertencia e o condemnasse nas custas, o

qual libello foi julgado que procedia e mandado ao dito reu que o contestasse,

pelo qual foi contestado dizendo que elle ouvira dizer que o dito Jacome de Bru-

ges fora capitam em a dita parte de Praya e por seu faliecimento por nom aver fi-

lho lidimo varam que a dita capitania ouvesse herdar, a Iffanta minha Sen.^ fizera

d'ella mercê a João Vaz Corte Real fidalgo de minha casa, sendo Álvaro Martins
seu páe delle reu de posse da capitania d'Angra por esoaço de annos e tempos e

que estando assi em a dita posse como herdeiro, por o dito Jacome de Bruges o
dito Álvaro Martins seu páe delle reu, requerera a dita Iffanta minha sn." que se

partissem as ditas capitanias para ievar tanto um como outro, e que a dita Senho-
ra por escuzar debates entre elles mandara que se partisse e mandara ao dito João

Cl) a s. =a saber.
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Vaz que escolhesse como herdeiro do dito Jacome de Bruges, e elle escolhera a

parte d'Angra que o Páe d'elle reu finha povorado avia doze annos, e que feita

assi a dita partilha o dito seu páe ficara eiii posse da dita capitania da Praia que
fora do dito Jacome de Bruges, da qual capitania foi logo mettido de posse por
carta da dita minlia sen.° e a lograra em sua vida e por seu faliecimento, elle co-

mo seu filho legitimo maior que era a viera a herdar. . . e estava delia de posse pelo

titulo e maneira que dito tinha. A qual contestaç.ão lhe foi recebida e mandado as-

si o autor como reu que cada um fizesse certo do contheudo em seus artigos so-

bre os quaes foram tiradas inquirições e dadas certas escripturas em ajuda de sua

prova e foram acabadas e abertas e puvricadas e ouveram vista d'ellas em tanto

que o feito foi concluso, o qual visto por mim mandei ao dito autor que. ... a

carta de doaçam que fora feita pelo dito Iffante don anrique ao dito Jacome de
Bruges d'aquelia parte... e btm assim as confirmações del-Ret meu Snor. e dos
Iffantes porque aut •

e lhe foi dado termo de vinte dias a que as trouxesse não
ao que isso mesmo não satisfez e se razoou tanto d'um o que tudo visto por
mim com os do meu desembargo Acordei que Tisto. strasse as ditas escrip-

turas de doaçcão pelo dito Iffante e confirmações-., satisfazer a cousa alguma,
posto o que lhe para ello fossem assignados muitos termos contra elle pelo

dito autor pedidos e se fosse em paz e fosse sem custas visto o que se pelo dito

feito mostrara, e porem vos mando que assi huns e outros cumpraes sem outro

nenhum embargo. Dada em a minha Vilia de Moura a dezessete dias do mez de
Março. Luiz Godinho a fez.

Anno do nascimento de nosso Snos. Jesus Xpo. de mil e quatro centos oiten-

ta e três (17 de Março 1483).

O Duque
Porque mandae.i que haveis antão martins capitão da ilha terceira por evoluto

do que contra por este gallego pedido e se vá em paz visto como não satisfez

ao que lhe foi mandado (1).

IX

Extracto à'uma carta enuiaôa de Planares cm
1527 por Diogo ôc Hutra a seu sobrinho ^oz àe Hutra

segunào Capitão nas !lhas fayal e Pico

E pêra que vejamos a geração e familia dos de Huters no Reino de Portugal
chamados—de Hutra, e como este cognome, ou appellido procede não dos ínfi-

mos senão dos Maiores, governadores e Senhores da terra de Vuyvendaii (2); cons-
ta de '.'.uma carta patente sellada com sete seilos, que no anno da Incarnação de
Nosso Senhor Jesus Christo de mil trezentos e cincoenta e dois plezedia no dito

Ajuntamento feudal com os mais companheiros seos dos outros juizos feudais,

Henrique de Hutra pêra determinar as cousas que então havia, e alem d'isto se faz

menção na mesma carta patente de Baldevino de Hutra e de Lucas de Hutra e de
Bertolomeu de Hutra; o qual Hugo Hutra foi Scabino de sobredito território de
Franco, como consta por outras cartas patentes selladas com sete sellos feitas aos
vinte e um dias do mez de Junho do anno do Senhor de mil trezentos e ses-

senta e cinco. Depois d'istn succederam muitos outros da mesma geração co-

mo consta por outras cartas patentes selladas com sete sellos feitas aos vinte

oito dias do mez de Setembro do anno do Senhor de mil coatro centos e

sessenta e nove annos. A saber: Nicolau de Hutra que era senhor de um senhorio
feudal chamado Aghebrone (3) que tinha do dito Senhor de Vuyvendaii e tam-
bém de Diogo de Hutra seu filho e de outro Nicolau de Hutra iilho de Bertholo-

(1)— Archivo dos Açoree, vol. 1, p. 28; (2) Wynendale. \,3) Haegen broeck.
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meu de Hutra e também de Leão de Hutra que então era Bailio, e presidente pelo

Illustrissimr e Poderosissimo Príncipe Senhor Adoipho de Cleves, pai do moderno
Senhor Philippe,da sua cúria e conselho de Vuyvendaii.e de todos os mais feudos a

elle sujeitos, o qual foi avô de todos os que deste cognome e appellido de Hutra,

sâo hoje vivos, o qual Leão de Hutra finalmente succedeu no acima dito senhorio
e feudo de A2;hebrone, que se estende sobre certa comarca de terra em que ha
muitos visinhos e moradores. E tem o mesmo Senhor de Aghebrone poder de
instituir Bailio ou Governador com sete Escabinos ou senadores, que em seu no-
me administram justiça aos moradores do dito senhorio de Aghebrone. Este dito

Leão de Hutra, nosso avô e vo5so, teve de sua legitima mulher cinco filhos e ha-
ma filha, dos quaes o primeiro se chamou Bertholotneu, o outro Baldevinos, os

mais Diogo, job e Vicente, a filha se chamou Josina, todos do cognome e appelli-

do de seu pai, a saber— d'Hutra; Bertholomeu d'Hutra o mais velho, o primeiro

dos irmãos, depois da morte de seu pai succedeu nos feudos e senhorios de Aghe-
brone; o qual se deu á guerra e exercitou as armas em serviço dos Príncipes, mi-

litando debaixo da obediência dos Duques Philippe e Carlos seu filho, e porque
não foi casado, e pello conseguinte não teve filhos legítimos, por isso depois da
morte do dito Bertholomeu de Hutra tio nosso de todos, Baldevino de Hutra meu
pai e Tosso tio, succedeu no já dito feudo e senhorio, e delle defunto succedi eu

atras dito Diogo de Hutra no mesmo feudo e senhorio de Agheborne (sic); como
largamente consta da repartição e fee do feudo, que fiz ao lllustrissimo Senhor
Phelippe de Cleves, de Marck, Ravestein, Vuyvendali, conforme as cartas patentes

feitas aos deizoito dias do mez de fevereiro do anno do Senhor de mil coatro cen-
tos noventa e dois».

Padre Manoel Luiz Maldonado, Phenix Angrense C" Cfr. Archivo dos Aço-
res, vol. L p. 162. Este manuscripto não foi publicado.

Quaàro àos âifferentes portulanos comprehenôenào
05 Rçores

Atlas médicéu (1351)— fischer, Fac-simile dei Portulano Laurenziano-Gaddia-
no deli'anno 1451. Venezia, 1881.

Carta catai an (1375)—delislc, Choix de cartes et de documents géographiques
conserves à la bibliothèque nationale, Paris, 1883.

Atlas Pinelli-Walckenaer (c. 1384)— nordenskiold, Periplus pi. XV
Carta Soleri (1385)—nosdenskiold, Periplus pi. XVIII.
Carta Soleri (s. d. c. 1390)—marcel, Choix de cartes et de mappemondes des

XIV: et XV:siecks Paris 189Ô.

Portulano no fii.; do século XIV— fischer, Fac simile dei Portulano dei XIV
secolo. Venezia, 1881. Au dessus de Caprara nota-se um nome illegivel (onu) da
mesma forma que n-i \tlas Pinelli-Walckenaer. Os dois portulanos foram feitos

em Veneza e são prov.vehnente do mesmo cartographo.
Portulano no fi.n do século XIV— Este portulano é conservado na bibliothéca

de Naples, onde nós o examinamos. Elle foi estudado por Avezac, Carte du musée
Bourbon à Naples (Buli de la soe. de géogr. de Paris, 2." série, t. XX, 1843, p.

64-68).
Mecia de Viladestes (1413)—marcel, Choix de cartes, etc.

Oiacomo Oiraldi, (1426)—fischer, Fac-simile dei Portulano di Giacomo Giral-
í/í Venezia, 1881.

Batista Becharius (1426)— Este portulano está conservado em Munich no mu-
seu nacional bavaro.

Beccario (1435)—amat di san fillippo, / verí scopritori, etc loc. cit. p. 539.

Andrea Bianco (1436)— peschel. UAtlanta de Andrea Bianco deWanno 1436.
Venezia, 1871.
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Andrea Bianco (1448)—fisChEr, Fac-similê delia carta hautica di Andrea B/-

anco deWanno 1448. Venezia 1881.

Carta catalan (s. d. c. 1450)—krf.ischmhr, Die Katalanische Weltkarte der Bi-

blioteca Estense zii Modena (Zeitschrift der Qes. fur Erdkunde. Berlin, 18Q7, vol.

XXXll).
Bartolomeo Pareto (1455)—KRETSCHMtR. Atlas zur Entdeckungsgeschichte A-

merika's. Berlin, 1892, pi. V.

Graciosas Benincasa (1467)--british museum, Add. Ms. 11547.

Orac. Benincasa (1467)—nordenskiold, Periplus pi. XXXIii.
Orac. Benincasa (1468)— british museum. Add. Ms. 6390.

Grac. Benincasa (1471)—santarem, Atlas composé de mappemondes, de por-

tulans et de cartes hydrographiques, etc. Paris. 1852—3.
Grac. Benincasa (1482)— kretschmer, Atlas, pi. IV, n." 1.

Grac. Benincasa (s. d). Esta carta e as de Piero Roselli, juan Napoli, Fran-

cesco Becaro, Nicolo Fioin e Christafalo Soligo acham-se n'um Atlas composto
em Veneza por 1489 e conservado actualmente no Museu Britannico (Egerton

ms. 73).

Grac. Benincasa (1490)— Este portulano está conservado no Hofbibliothek em
Vienna, Man. n." 355.

Andreas Benincasa—kretschmer, Atlas.

Piero Roselli s. d.

Zuan Napoli s. d.

Francesco Becaro s. d.

Christofalo Soligo s. d.

Freducci (1497)—nordenskiold, Periplus, pi. XXII.

Freducci (1539)— British Museum Add. Ms. 10132.

Oiorgio Calapoda (1552)—nordenskiolD, Periplus, pi. XXV.

Nota do traductor:

Todos estes portiilanos trazem os Açores com pequenas differenças; na ortographia de luovo ou
lovo ou Uovo e caprara caprera ou chaprera e braxil, ou bracil ou bracill e zorzo ou giorgio ou zorzi,

e li conigi ou caglli ou chunilli, ou corvo marini ou corvis marinis ou chorvo marin : O Atlas Medi-
ceu tem a Ventura no lugar do Columbis e vice versa.

Biblíographia que serviu na composição da Historia da descoberta

das ilhas dos Açores pelo Snr. Jules IVIess

Alguns documentos do archivo nacional da Torre do Tombo acerca das na-
vegações e conquistas portuguezas. Lisboa, 1892.

Alves, "Dom Henrique o Infante". Porto, 1894.

"Archivo dos Açores", publicação periódica destinada á vulgarisação dos ele-

mentos indispensáveis para todos os ramos da historia açoreana. Ponta Delgada,
1878—94, 10 vol.

D'Avezac, <^Les iles d'Afrique". Paris, 1849.

D'Avezac, "Notice des découvertes faites au moyen âge et dans l'océan Atlanti-

que antérieurement aux grands explorations portugaises du XV siècle^. Paris, 1845.

D'Avezac, "Note sur un atlas hydrographique, manuscrit, execute á Venise dans
le XV siècle et conserve aujourd'hui au musée britannique* . (BuW. dt la Socdegéogr.
de Paris, 3.° ser., vol. 16, 1850, p. 235).

Azurara, "Ofonica do descobrimento e conquista de Quine', edição de Carreira

e de Santarém' Paris, 1841 e traducção de Beazley e Prestage pela Hakluyt Socie-
ty, Londres, 2 vol. 1896, 99.

Barros (]oao de), "Ásia, DecadaS". Lisboa, 1652.

Baudet. ' Beschrijving van de Azorische eilanden en geschiedenis van hunne vol-

ksplanting uit Belgisch oogpunt beschouwd". Antwerpen, 1879.
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Beazley. «Prince Henry the Navigator». 18Q5.

Bond "^Prince Henry the Navigator» (Nautical Magasime) London, 1894, vol.

63, pag. 285.
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ADDEriDA

A crença d'uma descoberta dos Açores pelos Normandos deve ser posta no
mesmo pé da estatua equestre do Corvo. Damião de Góes que deu, a primeira

mençcão d'esta estatua, pretende que ella foi trazida ao corvo pelos Normandos. E'

sem duvida esta passagem que deu lugar a de Murr (Histoire diplomatique du
Chevalier Martin Behaim de Nurembergue (traduc. Jansen pag. 52) dizer que fo-

ram, sem contradição, os normandos que os. primeiros passaram nos Açores no
século IX. Ora estas palavras são muito provavelmente a fonte ;de Humboldt na
citação feita pag." 142 d'esta traducção.

Veja-se no annexo ill as annotações do Globo de Behaim relativos aos Aço-
res. Cremos inútil de os dar em annexo pois que ellas já foram publicadas varias

vezes e especialmente por Murr ap. cit. pag. 136-7 e por Baudet ap. Cit. pag. 60-62.

O mesmo acontece com a Chronica de Hieronimos Munzer aonde se falia

n'elle Kunstmann Hieronymos Munzers, Bericht loc. cit. pag. 361 e Baudet ap. cit.

pag. 196.

Pag. 148 nota 4 (1.* parte da traducção) O estudo annunciado na Chronica
d'Azurara appareceu na Revista portugueza Colonial e Maritima vol. IX pag. 49.
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Paramentos Religiosos do secuJo X!V das Egrejas. !^"aíriz

de Ponta Delgada, e do Collegio de Angra do Heroísmo

Realisou-se em Lisboa no anno de 1882 uma Exposição de Arte Ornamental,
e então para elhi foram mandados da Egreja iVlatriz, de Ponta Delgada, duas muito
antigas dalmaticas, e uma casula que se dizia ser mais moderna, afiançando-se

ter pertencido ao Cardeal Fisher, Bispo de Rochester, do qual existem ainda hoje,

parentes em Ponta Delgada.

Estes paramentos vem indicados no Catalogo da dita Exposição pelo modo
seguinte :

A paginas 75, com o numero 7

—

^Casula de vellado carmezim com ramos teci-

dos a oiro'\

Tem sebastos (a) ríuma e ríoutra face, com quadros de santos e brazões de ar-

mas bordados a matiz e oiro. —Século X VI.

A paginas 77 e 84, respectiv^amente com os números 23 e '^1:—Dalmaticas de
velludo carmezim com ramos tecidos a oiro.

Tem sebastos numa e it outra face com quadros bordados a matiz c oiro, repre-

sentando passagens da vida do Sen/ior.—Fins do século XV.

Estes trez paramentos, e um quarto que ha na mesma Egreja, (e que é uma ca-

sula que não foi exposta em Lisboa) íacilniente se reconhecem, pela ornamentação e

te,:ido, como pertencendo a uma mesma epocha; mas, como se vè pelo acima in-

dicado, os peritos da Exposição de Lisboa julgaram as dalmaticas um pouco mais
antigas do que a casula exposta.

O sempre lembrado e eminente historiador michaelense, o Dr. Ernesto do
Canto, foi o primeiro que chamou a minha attenção sobre estes paramentos, e

desde então fiquei duvidoso do valor da affirmação mencionada, feita pelos peri-

tos alludidos. Não seria ella baseada unicamente no seguinte?:

Pela ornamentação das dalmaticas reconheceram que ellas erão anteriores ao
século XVI; e talvez formaram o mesmo juizo com relação á casula que tem os

brazões de armas; mas acceitando como verdadeira a informação enviada de
Ponta Delgada, de que o brazão, que no sebasto se via, era do Cardeal Fisher, de-

via será casula dos fins do -século XV ou do começo do século immediato,
visto ter vivido o dito Cardeal de 145Q a. 1535, anno no qual foi mandado deca-
pitar por Henrique Vlll, Rei da Inglaterra, quando soube que o Papa Paulo III o
nomeara Cardeal, dizendo então :

" Vou fazer com que Fisher não tenha cabeça, na
qual colloquem o chapéu de cardeal, quando elle cá chegar!"

Indicando pois as dalmaticas como sendo do século XV, os peritos faziam

affirmação de que reconheciam deverem ser ellas mais antigas do que a casula,

mas quasi da mesma epocha, vi:to que a ornamentação e tecido eram idênticos

nos três paramentos.

Em 18Q5 veiu residir alguns mezes em Ponta Delgada, S. R. Koehler, um dos
Directores do Museu de Bel ias Artes de Boston, e com elle muito convivi.

Então falámos acerca dos paramentos da Matriz d'esta Cidade, e como elle

ia d'aqui para a Inglaterra, err. viagem de estudo, photographei as dalmaticas e a

casula que tem os brazões de armas, para assim podír alli facilmente conhecer se

na verdade os paramentos eram, ou não, das epochas acima indicadas.

Em 15 de Junho de 1SQ5 pouco depois de chegar a Londres escrevia-mc o

seguinte:
" Escrevo-vos hoje principalmente para vos communicar o que pude saber

acerca do pretendido brazão de armas dos Fisher de um dos paramentos da Matriz.

{«>—Indica-se com o nome de sebasto a tira central bordada de paramentos religiosos.
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Com as vossas photographias (figuras 1 e 4)expuz o assumpto a Sir Wol-
laston Franks, Director da Secção das Antiguidades Britannicas da idade Média,
do British Museuin e elle immediatamente reconheceu tal brazão como sendo o de
Joiín Grandison, Barão e Bispo da Catiiedral de Exeter (figura 2), de 1327 a 1309,
anno este em que morreu, o ultimo da sua Familia.

Ha no British Museu/n um tryptico de marfim, o qual, disse-me o Dr. Franks,
pertenceu a John Qrandison, e n'elle vi as mesmas armas. A côr violeta das trez

barras verticaes do brazão, sej^undo o Dr. Franks, devia ter sido primitivamente
azul, côr que frequentemente muda pa-
ra violeta nos velhos boraados.

A ser assim, as cores deveriam ser:

Azul em trez das barras verticaes, al-

ternando com branco prateado nas ou-
tras trez; e vermelha na banda obliqua
do brazão, banda na qual ha trez águias
de oiro.

Vemos pois que este paramento .é

do século XIV e não do século XVI,
como erradamente foi indicado.

As armas reaes inglezas que na mes-
ma casula se vêem, indicam a mesma
epoclia, visto que em um dos quartéis

com lizes estão cinco lizes, que só fo-

ram uzados em tal numero até 1405,
anno em que elle ficou reduzido a trez.

Foi pois devido a esta investigação
do illustre critico de Arte americana, S.

R. Koehler, que ficou demonstrado o
nenhum valor da idéa de que os para-
mentos da Matriz de Ponta Delgada ti-

vessem pertencido ao Cardeal Fisher,

idéa que, como indico, foi provavel-
mente a origem da erraJa affirmação
feita em publicação official portugueza,
ácêrca da epocha das dalmaticas e da
casula.

Conhecido o grande valor e antiguidade dos paramentos foram elles, devido
ao intelligente cuidado do zeloso Prior da mesma Matriz, Rev. Jacintho da Ponte,

já fallecido, collocados no Museu de Arte Ornamental da Matriz de Ponta Delga-
da, onde estão expostos ao publico.

Em um valioso artigo de Miss Edith Pycroft, publicado em 1908, sobre os pa-

ramentos da Matriz, artigo que transcreverei, é indicada a idéa, que eu sempre a-

presentei, de que elles tivesse u sido obtidos na Inglaterra, pela Companhia de Je-

sus, e mais tardeenviados para um dos seus Collegios (Egrej:,s) dos. Açores; mas é

certo que só ha nmi pouco tempo pude encontrar em Angra, n'uma rápida visita

feita á antiga Egreja dos Jesuítas n'aquella Cidade, duas casulas, que, pelas razões

que vou expor, me parece serem da mesma collecção dos paramentos de Ponta
Delgada, isto é da collecção dos da Cathedral de Exeter.

Esses dois paramentos, e uma estola e manipulo annexos, pertencem hoje á

Ordem do Carmo, que tem a sua sede, desde ha muito, na dita Egreja do Collegio
de Angra. Pelo Sr. Padre João Evaristo Augusto de Bettencourt, antigo (lommis-
sario d'aquella Ordem, soube que foi elle quem mandou, por sua iniciativa, arran-

jar as ditas duas casulas que estavam julgadas incapazes de serviço; não se saben-
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do porem, que taes paramentos tinham valor histórico e grande antiguidade
Não ha registo nenhum nos Archivos da Egreja, que indiquem como foram

obtidos estes paramentos, nem d'elles ha nenhuma descripção.
Vou por isso summariamente descreve-los, servindo-me principalmente das

photographias que d'elles fiz, e das quaes são reproduzidas nas figuras 3 e 5 as
costas das casulas.

Uma das casulas é de velludo carmezim, e é a que mais interessa para a sua
identificação, como pertencendo ás da coliecção da Cathedral de Exeter.

Como se vê na figura 3, o sebasto" era mais comprido no paramento primiti-
vo, isto é, antes de o cozerem sobre o actua! fundo de velludo, tendo sido corta-
do, tal qual como
fizeram em alguns
dos paramentos ho-

je na Egreja Matriz

de Ponta Delgada.

Na parte supe-
rior parece haver a

representação d'uma
scena mortuária pois

se vê a extremidade
de um leito, tendo
ajoelhados um anj i

de cada lado d'elle.

O primeiro qua-
dro abaixo éo.de um
dos Reis Magos que
apresenta ao Meni-
no Jesus a urna de
incenso.

Representa o se-

gundo quadro a A-
presentação no Tem-
plo, e o terceiro, e ultimo inferior, o Menino Jesus entre os Doutores.

Na frente da casula, vê-se

:

No quadro superior a Virgem e uma figura de Santo indeterminada; no im-
mediato o bordado está muito estragado (certamente por ser a parte da casula que
é sujeita a maior attrito contra o altar, durante a celebração da missa) e devido
ao mau estado do bordado difficil é conhecer com exactidão do que se trata, pa-

recendo porem que o assumpto é a Visitação.

O quadro inferior representa a Annunciação.
Do exame d'esta casula feito comparativamente com o das duas dalmaticas,

também de côr carmezim, da "atriz de Ponta Delgada, parece-me poderem-se de-

duzir interessantes conclusões; mas antes de tratar d'isso, lembrarei o seguinte:

Quando a missa é celebrada na Egreja Catholica só por um sacerdote, este para-

menta-se com casula; m is se a missa é cantada por trez sacerdotes, só o officiante

é que se reveste com. casula, e os dois acolythos revestem-se com dalmaticas.

Uma casula e duas dalmaticas constituem um pontifical para a celebração da
missa e estes paramentos tem cores differentes, segundo as solemnidades do dia.

Os de côr rosácea são usados na quarta dominga da Quaresma e na terceira do
Advento; os de côr carmezim em dias consagrados a martyres, e em cerimonias re-

lacionadas com a Paixão de Christo, etc.

Se compararmos a acima mencionada casula de Angra com as referidas dal-

maticas de Ponta Delgada, vemos

;

1."—Que os sebastos nos trez paramentos tem a mesma largura e o mesmo
tecido e bordado, mostrando ser trabalho de um mesmo artista.

t'
m

Figura 2— Exterior da Cathedral de Exeter
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2."— Que o fundo de velludo sobre o qual assentam os sebastos é egual nas
duas dalmaticas, mas é differente, e mais moderno na casula.

3."—Que os trez paramentos são da mesma côr carmezim.
4.°—Que nos sebastos das dalmaticas são representadas, a Agonia no Jardim,

a Flagellação, o sorteio da Túnica etc, e nos da casula, a Annunciação, a Adora-
ção, o Menino entre os Doutores; etc, isto é, nas dalmaticas scenas que se relacio-

nam com a Paixão de Christo, em quanto que na casula scenas referentes ao Nas-
cimento e infância de Jesus.

D'esta comparação e do facto de haverem na alludida Matriz de Ponta Dd-
gada duas casulas de côr carmezim, uma a que já me referi (figuras 1 e 4) e outra

que se verá (figuras 6 e 7); parece-me poder inferir-se; O terem vindo em epjcha in-

determinada para a Egreja dos Jesuítas na liha de S. Miguel, com mais paramen-
tos (como veremos) os acima indicados, e que d'aqLii, só '-^ attirndendo ás ne-
cessidades do culto, e ao facto de terem
duas outras casulas de côr carmezim, de
grande valor, mandaram para a Egreja da
Ilha Terceira a casula menos interessante á

vista, apesar de que ella completava o pon-
tifical com as dalmaticas.

Esta casula que foi para Angra tendo ti-

do alii muito uso (o que não succedeu ás

dalmaticas que íicaram em Ponta Delgada,

só usadas em dias de missas cantadas) ne-

cessitou provavelmente ser concertada, mais
de uma vez, e por isso não assentam Iio;e

os sebastos primitivos (isto é a pai te mais

importante da casula) no fundo que inicial-

mente tinha.

A outra casula da Igreja dos jesuítas d-
Angra, (figura 5), de velludo de côr rosácea

que como vimos só pôde servir em poucos
dias do anno, também me parece fornecer

prova de que se tratou de fazer uma dií>tri-

Ijuição de paramentos pov Egrejas da mes-
ma Companhia.

Nas costas da casula ha uma cruz lati-

na com uma Crucificação análoga á borda-

da n'uma das casulas da Matriz de Ponta
Delgada (figura 6), e tendo egual mente dois

anjos recebendo o sangue de Christo, (que

lhe sahe das chagas das mãos), em cálices.
//.','"'.; J

Na parte superior da cruz acima da cabeça do Christo, ha um busto do Padre
Eterno, que não é muito visivel na figura 5.

Em epocha que se não pôde determinar, mas certamente muito posterior ao
século XIV, foi posta uma figura pequena e indistincta, pois está muito estragada,

de um santo (?); isto junto á Chagado lado direito. Parece ser um remendo cerzido

no paramento. Na gravura vê-se como uma mancha preta.

Abaixo é representada a Virgem e S. João Baptista (?), e na parte inferior um
quadro com duas santas.

Na frente, no quadro superior Jesus, Maria, José: e abaixo em dois quadros
figuras de santos e santas.

Vemos portanto que acceita a idéa de que os paramentos vindos para um dos

Collegios dos Jesuítas nos Açores foram d'elle enviados para outro, attendendo-se

na distribuição ás necessidades do culto, é de presumir que havendo dois para-
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mentos nos quais se representava a Crucificação e figuras de santos, se conservas-
se n'uma das Egrejas uma destas casulas e se desse a outra.

A confirmar a idéa de que a distribuição foi feita pela Egreja d ; Ponta Delga-
da, ha o facto de terem ficado n'e3ta os melhores paramentos eeni maior numero.

De um dos paramentos de Angra ha um manipulo que tem bordadas n'uma
das extremidades as lettras maiúsculas IO, e na outra f/^/euma estola com a letra

M n'unia das extremidades, e um A encimado por um traço horizontal na outra.

Eis o que, por emquanto, sei a respeito dos paramen-
tos da Egreja do Collegio de Angra do Heroísmo.

No mesmo tempo em que residia em Ponta Delgada S.

R. Koehler, também aqui se encontrava uma illustre senho-
ra inglesa, a quem acima me referi, Miss Edith Pycroft; que
com titulo bem suggestivo publicou, em Janeiro de 1908,

no Guardian, de East Dereham, um interessante e valioso

artigo, com photographias minhas, sobre os paramentos da
Egreja Aíatriz de Ponta Delgada, artigo que traduzi fazendo-
Ihe pequenas correcções. Publico-o para servir de comple-
mento ás indicações acima apresentadas sobre taes para-

mentos.

F. Afonso Chaves

As Peregrinações dos Paramentos de um Bispo

Estava quabi a terminar o lun;-li no Motel Brown, em Ponta Delgada na ilha

de S. Miguel, do archipelago dos Açores, e apesar de Maria ter acabado o seu
serviço n'esta refeição, ainda bondosamente a velha s.írva portugueza, com o seu

franco sorriso de satisfação se demorava a vêr-nos apreciar os seus saborosos
manjares.

Eoi então que o Sr. Koehler (do iMuseu de Beilas Artes de Boston) me falou

de uns muito antigos paramentos que elle n'esse dia vira na sacristia da Matriz

(ou Egreja-Mãe), paramentos tão notáveis pela sua antiguidade e valor, que tinham
figurado na Exposição de Paris (a), d'onde elles voltaram para ser a gloria da
Matriz.

São paramentos inglezes, e se se acreditasse a tradição, tinluim sido trazidos

para P. Delgada pelo Cardeal Fisher, quando Henrique VIII, era rei da Inglaterra.

Eram pois objectos que eu não devia deixar de ir admirar.

Poucos dias depois fui procurar vê-los. O sacristão no começo recusou mos-
trar-mos, sem uma ordem escripta; mas em vista da minha declaração de que ia

em breve sahir da Ilha, e que náo tinha tempo para obter tal ordem, elle teve a

bondade de receber um bilhete de visita meu, e de ir falar com o Prior da Ma-
triz, que immediata e muito amavelmente deu a desejada licença. Poucos minutos
depois os paramentos estavam na sacristia patentes aos meus olhos.

Entre elles havia um de velludo carmezim que foi o que mais me attrahiu.

Todos os paramentos tem sebastos na frente e nas costas, os quais são bor-

dados em tapeçaria com torçal de seda.

A seda n'algumas partes está rasgada, vendo-se por isso que os paramentos
tem um forro interior de panno de linho branco.

O mais interessante de todos, aquelle que eu mais desejava vêr, tem brazões

de armas bordados nos sebastos.

Vou descrever primeiro a parte trazeira do paramento (vêr a figura 1). No ci-

mo do sebasto ha a parte inferior de uma figura, que mal se vê, e logo abaixo

um escudo com as armas reaes da Inglaterra, como foram usadas pelos nossos

(a)— Aliaz, Exposição de Lisboa, como atraz é indicado.
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reis, em muito antigos terrlpòs; ós leopardos esquarteílados com os iizes de Fran-
ça. Abaixo d'este brazão e i'elle separado por uma meia figura de S. Pedro lia

um outro escudo, e separado por um santo outro escudo, ambos estes com as ar-

mas dos Grandisons, armas que eu e o Sr. Koeliler, independentemente um do
outro, viemos a saber eram da alludida família ingleza.

Tanto os brazões como as figuras dos santos estão dentro da bem conhecida
cercadura geométrica, de um quadrifolio sobreposto a um losango.

As armas reaesapparecem outra vez no sebasto da frente abaixo de uma tam-
bém mal mutilada figura d'um santo, e com Santa Barbara separando tal escudo
do dos Grandisons, isto é, de pala com seis barras verticaes atravessadas por uma
banda na qual estão as trez águias usadas em tal familia. Inferiormente vê-se Santa
Catharina e ainda abaixo o brazão dos Grandisons. Parte d'es<e brazão foi corta-

do do mesmo moJo que o foram os santos aos quaes me referi que encimam as

armas reaes; mas ficaram provas suffjcientes para se reconhecer que primitiva-

mente o sebasto fora destinado para um paramento mais comprido do que aquel-

le no qual hoje se encontra; paramento do typo dos de costas de rabeca.
Devo notar que seja por ter o bordadôr alterado as cores para dar maior

harmonia ao conjuncto do bordado, ou porque as sedas com o tempo mudaram
de côr, as faixas verticaes das palas das ar-

mas dos Grandisons veem-se n'este sebasto

com uma desbotada côr violeta avermelhada,
alternando com a branco-prateada das outras

trez barras, tendo côr vermelha a banda das

trez águias que atravessa obliquamente a pala.

As armas que se vêem no manuscripto

"Legenda Saiictoninin que pertencia aos Bis-

po?, e que hoje está na Bibliotheca da Cathe-
dral de Exeter, são como o Rev. Dr. Jessopp
me informa e o Dr. Oliver apresenta no seu

tiabalho ^< Vidas dos Bispos de Exeter", de pa-

las de prata e azul, com uma banda vermelha
tendo uma mitra entre duas águias de oiro; a

mitra alli apparecendo, segundo a opinião do
Dr. Jessopp, como indicação do seu epiicopa-

do. O brazão do Bispo John Grandison no
seu sello, tem comtudo, como se vê na repro-

ducção d'elle publicada no citado livro do
Dr. Oliver, somente as trez águias da sua

familia, tal como se vêem no indicado pa-

ramento.
Em dois outros paramentos—duas dal-

maticas —pertencentes á mesma collecção ve-

em-se scenas da Paixão e da vida do Salva-

^ _ _ „.....' dor, trêz na frente e trêz nas costas, tendo si-
"=^

-">-iiLái£.; .,
-í.y»^ jq cortada a parte superior dos sebastos para

Pl(,i,,a 5 alargar a abertura que fica perto do pes-

coço.

N'estas duas dalmaticas os sebastos parecem ser do mesmo periodo dos dos

outros paramentos, e são cobertos com um bordado idêntico no trabalho, dividi-

dos em doze partes ao todo, trêz em cada sebasto, representando a Agonia no

Jardim, o julgamento perante Pilatos, a Flagellação, o Nosso Salvador levando a

Cruz, a Crucificação (em differentes partes), o Sorteio da Túnica, e um assumpto

que é representado com dois homens. Um d'elles tem um bordão (?) na mão, e

está erecto, emquanto que o seu companheiro, curvado, mergulha um objecto n'um

vaso, que o Dr. jessopp lhe parece ser o vaso no qual se deitava o vinho dos sol-
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dados; e que o bordão (?) que tem o homem de pé, é a vara na qual foi posta a

esponja com que foram humedecidos os lábios do Salvador na sua Agonia.

Ainda ha n'uma das alludidas divisões uma figura de S. João Baptista, com
outras figuras que se não podem identificar. Quereria ser n'ella representado o

Baptismo ?

l'ni quarto paramento—uma casula- -(figuras õ e 7) é todo bordado a fio de
oiro coui desenhos de jlôr de liz, águias

com duas cabeças, botões de lidos, e che-

rubins, quasi tudo executado em ponto
russo.

Esta casula tem também um sebasto,

mas n'elle as figuras foram tiradas de ou-

tra parte e n'eile postas sobre um fundo
grosseiramente bordado com differentes

pontos em filosella. Ha n'elle bocados ti-

rados vendo-se que o forro é de linho

branco
Nas costas da casula (figura 6) quasi que /-/„,, a 7

na parte superior do sebasto, ha dois pro-

longamentos lateraes formando uma cruz latina, com uma Cruciíicaçã'-., na qual

apparecem os dois usuaes anjos, recebendo o sagrado Sangue eni cálices, e enci-

mando a cruz o Esiiirito Santo, representado por uma pomba com as azas abertas.

Duas figuras de santos apparecem abaixo da cruz.

No sebasto da frente (figura 7) ha trez santos.

Figitr

Um grande numero de outros objectos curiosos se eiicontram na sacristia,

entre elles um magnifico frontal de altar, de seda vr-rmtlha boidado a fio de pra-

ta, que dizem tem quinhentos annos. Mas nada me intercLisou tanto como foi a

velha casula carmezim com os brazões de armas !

Agora a parte histórica :

Para a conhecer tive de esperar até á minha chegada a Inglaterra.

A heráldica prestou-me auxilio nas minhas investigações, mas muito mais o

livro do Dr. Oliver "Vidas dos Bispos de Exeter", visto que foi á Cathedral de
Exeter que primeiro pertenceram os paramentos acima mencionados.

E' necessário retroceder cerca de seiscentos annos, aos dias em que Eduardo
111 era Rei, e John Qrandison (cujas, armas se vêem nos paramentos) era Bispo de
Exeter.

As armas reaes que vemos na casula, não seriam alli postas como homena-
gem ao Príncipe Negro, quando elle veio a Exeter, segundo uns affirmam (apesar

de valiosas contestações históricas) trazendo comsigo, como seu captivo. o Rei de
França ?

Seriam então os paramentos usados em imponentes Festas religiosas n'aquella

occasião celebradas, em honra do Príncipe, na Cathedral (figuras 2 e 8) começada
a construir pelo Bispo Wareiwast, e terminada pelo Bispo Qrandison?^

Pelo testamento do Bispo Qrandison feito um anno antes .da sua morte, de-

pois de legados em dinheiro aos pobres, deixou lembranças a muitos amigos. Ao
Rei Eduardo III diversos bordados, e a sua Filha a Princeza Isabella um psalterio.

A' sua Cathedral e aos seus successores na Sé de Exeter, os seus legados fo-

ram numerosos e importantes. Entre outros figuram alguns dos seus paramentos,
para ficarem pertencendo á Cathedral.

Cento e cincoenta annos mais tarde encontram-se referencias a estes para-

mentos n'um inventario dos bens da Cathedral, feito em 150Õ.

O Dr. Oliver publicou este inventario, e o mencionado testamento. No pri-
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• Casula de patino áureo, cuni anuis Regis,

m ella a espoliação, e a barbara

meiro encontra-se a seguinte menção:
et lohannis de Orandison, iii le orfree"

A Reforma veiu poucos annos depois

destruição dos bens da Egreja.

Os famosos paramentos de Exete tiveram a sorte cornmum ! Foram dispersos,

destruídos ou lançados aos ventos do céu, como o foram os ossos, já então redu-

zidos a pó, do próprio Bispo Orandison, quando o seu tumulo foi violado, e sa-

queado no decimo sexto século !

A «Casula cu/n anuis Regis et lohannis de Orandison % desappareceu, e a Ca-
thedral de Exeter para sempre a perdeu, bem como muitos outros paramentos;
não se sabendo como de lá seguiram para os Açores, provavelmente para o Col-
legio, ou Egreja dos jesuítas, em Ponta Delgada, e d'esta Egreja para a da Matriz,

onde eu os vi !

Que glorias passadas, que pomposas Festas elles evocam ! Mas hoje quão dif-

ferentes do seu antigo esplendor

!

Não se admira já n'elles o brilho do oiro, e a viva cõr vermelha; mas os se-

bastos lá estão attes-

tando cem as armas
reaes, easdosOran-
disons, e com as

scenas n'elles repre-

sentadas, que são os

mesmos paramentos
aos quaes se refere o

inventario dos bens
da Cathedral a que
acima alluJo.

A opinião de que
elles fossem levados

para os Açores pelo

Cardeal Fisher, no
tempo de Henrique
Vlll,é insustentável.

O Cardeal, Bispo de
Rochester, nunca foi

aos Açores; e o Dr.

jessopp informa-me
que não houve ou-

tro Cardeal, n'eíta ou em epocha pioxuiia, com rtome egual. Semelhante só hou-

ve o do Bispo de Ostia, Nicolau Fie:-chi, mas este morreu em Junho de 1524.

O Sr. Koehler, com quem me correjpondi acerca d'este assumpto, escreveu-

me : «A idéa acerca do Cardeal Fiche.-, apresentada pelo Dr. Ernesto do Canto,
genealogista de Ponta Delgada, não te n valor; devendo lembrar, que o Dr. Er-

nesto do Canto teve o cuidado de dizer, que era uma simples supposição.

Parentes do dito Cardeal vieram para os Açores ha alguns séculos, e descen-

dentes d'elles ainda vivem em Ponta Djigada.

O Cardeal Fisher esse, n'essa categoria, não pôde vir aos Açores, pois foi

mandado decapitar, pelo vosso bom e meigo Henrique YllI.

Os parentes do Cardeal na verdade podem ter trazido os paramentos comsi-

go, tanto mais que alguns d'elles eram padres, mas repito, tudo isto são simples

supposições, e o enigma de como vieram estes paramentos para os Açores, creio

que nunca será decifrado !"

Edith Pycroft

± IMi
da Cathedral de Exeter
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Pi CRISE DF\ GUERRA M/^ INQL/^TERR/^
:|| II;

A Inglaterra viu-se em difficuldades no principio da guerra para a fabricação

dos explosivos por falta d'alcool; o algodão também foi contrariado na importa-
ção por causa dos torpedeamentos como o chá e o melaço das Índias, o assucar,

os cereaes e muitos outros géneros de que os inglezes carecem como as anilinas

para a tinturaria que vinham directamente da Allemanha. A Rússia dos paizes allia-

dos é que tinha um enorme stock de álcool, mas a Rússia foi o paiz que rompera
as hostilidades na grande guerra europeia e precisava d'elle para o fabrico dos seus

explosivos. Vinha-fhe a abundância dos espíritos de duas medidas governamentaes
que marcam na historia social e politica do grande império dos Tzares, dois mar-
cos kilometricos de civilisação. Como se sabe, o povo russo era um grande consu-
midor do vodka (aguardente feita de batata, milho, centeio ou cevada) e o uso da
aguardente estava de tal maneira inveterado nos costumes da população agraria e

mesmo urbana d'aquelle paiz que os assassinatos, os roubos, a pobreza das fami-

lias, as ruinas moraes e physicas dos indivíduos, o sedentarismo, estavam a pro-

vocar o descalabro e a corrupção do paiz. O Ministério Witte em 1899 monopo-
lisou por uma lei especial a venda do álcool na Rússia tornando-a exclusiva

do Estado e abrindo casas especiaes para esse fim;(l) era assim que os Governos e

os administradores do f>t.ulo iam poder ter um controlo nas falsificações prejudi-

ciaes e julgar por trabalhos d'estatistica

competentes qual a importância na cor-

rupção c a influencia na hereditarieda-

de do povo russo, e estudar os meios
de combate ao mal do paiz. Emquanto
se não abriam as casas de v;nda ver-

dadeiramente do estado eram dadas
concessões aos commerciantes conheci-

dos nas praças das differentes cidades-

e villas do Império.

O mez não era decorrido desde

que as tropas russas tinham descido

para a fronteira da Galicia a combater
os austro-hungaros que o governo do
Czar prohibiu pelo ukase de 14|22 d'a-

gosto a bebida do álcool ou aguarden-
te em todo o império.

D'essa grande suspensão de venda
resultou a abundância dos espíritos ade-

quados ao fabrico dos explosivos que
aquelle paiz podia enviar aos seus alli-

ados. Mas como? O Bosphoro tinha a

Turquia que era manifestamente ger-
LlojdGeorgrs auligoAiunsfrodus Finanças do manophila como mais tarde se decla-

^'^'''"%tA;Ssí;rí.;;£^'ÍÍr^^ ' '-o", reunlndo-se aos Impérios centraes

e alem d isso os submarmos austríacos
do Mediterrâneo eram uma ameaça constante; pelo Báltico tinham a esquadra alle-

mã, e pelo Danúbio tinham os austro-hungaros na Servia; restava-lhe a Suécia atra-

(l)-Em 1910 a Rússia fiiiha 111 mil d'estas casas (1 por cada 1442 habitantes) sendo 27 do Estado
e o consumo variava entre 3U e 50 litros por liabitante por anno segundo as estatísticas reproduzidas
pelo Dr. Mendelssohn de Retrogrado.
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vessando as mercadorias o Golfo da Bottnia, mas no Mar do Norte havia egu-
almente submarinos ailemães. A Rússia não auxilia os alliados nem com cereaes de
que é productora de mais de 3 milhões e trezentos mil moios de trigo. Digamos a
titulo de curiosidade, ainda que não seja d'isso que tratamos no nosso artigo, que
a percentagem nos crimes diminuiu no primeiro anno de 70 por cento e os suicí-

dios pouco mais ou menos o mesmo.
O álcool está ligado á questão dos vinhos e será de utilidade fazer a historia

das bebidas em Inglaterra desde que a guerra começou para se poder avaliar do
movimenio social contrario aos líquidos alcoolisados e mesmo á cerveja que
se deu.

Já para approvar a clausula do tratado de Commercio com Portugal para o
reconhecimento do nosso vinho com typos únicos com direito á designação do
Porto e de iWadeira e portanto reconhecendo o abuso dos fabricantes dos outros
paizes em defraudar com designações de Porto d'Algeria e Porto de Tarragona e

outras designações, o nosso vinho do Douro, as Camarás Inglezas levaram annos
sem abordar a questão até que a approvaram no verão de 191Õ. Os vários impos-
tos e taxas alfandegarias appiicadas aos géneros extrangeiros a fim de trazer rendi-
mento ao thesouro, comprehenderam os vinhos.

O 'Governo levantou uma campanha contra o uso de vinho, da cerveja e de
qualquer bebida alcoólica e poz restricções para certas regiões operárias aonde se
trabalhava na confecção do material de guerra ou para a guerra, a bebida aos
operários.

Os alcooes estavam a ser destillados com abundância nas fabricas da Escos-
sia e da Irlanda a quem o Governo logo encommendou 900 mil hectolitros. Essas
fabricas destillam milho. Em 15 de fevereiro de 1917 o governo levantava nas Ca-
marás a idei.-i ^e apresentar uma lei restringindo o fabrico da cerveja e a prohibi-
ção do uso das bebida*: alcoólicas temporariamente. Dizia o Commum nas Ca-
marás por Rushcliffe. Mr. Leifjones que «satisfeito por ouvir que senão estava fa-

bricando espíritos potáveis na Inglaterra áquella data, que era triste dizer-se que
se estava no seu paiz consumindo alimento para fabricar munições quando
existiam 140 milhões de gallões d'alcool no paíz armazenado».

A questão da cerveja, ligada á agricultura, era uma grande despesa para a

população. Os esbanjamentos são alvo d'uma propaganda política por parte do
governo que preconisa a economia.

O consumo da bebida na Inglaterra importa em 450 milhões de Libras, o aug-
mento em 1915 sobre o anno anterior foi de 18 milhões de L.°^ e de 191 õ sobre
1915 outro tanto. O trafico do álcool comportava em tanto quinto custava á bolsa
do consumidor.

Sobre a cerveja dizia o Commum Leif Jones que a industria consumia 943
mil tonneladas de cevada, 55 mil de arroz e rolão e 118 de assucar e d'estas cultu-

ras 60 por cento eram d'uma utilidade grande para o alimento de pessoas e as 40
restante-; de cevada eram para porcos, que segundo a Commissão de peritos sci-

entificos para a avaliação do valor dos géneros na alimentação era a mais econó-
mica maneira de a tornar alimento humano.

31 mil acres de terrenos es''-avam empregados n'estas culturas de lúpulo, e es-

ses terrenos plantados para o uso alimentar produziriam 150 mil tonneladas de ba-

tatas e 300 mil arrobas de aveia, o que não eram para desprezar, mesmo a batata

que é a grande cultura da Inglaterra e cuja producção dá para o consumo publico

sem que seja necessário os inglezes recorrerem a outros paizes.

A producção total em media da batata, no Reino Unido, é de 2.500.000 ton-

neladas em Inglaterra, 150 mil no Paiz de Galles, 2.500.000 na Irlanda e 800 mil

na Escossia sendo a área cultivada respectivamente de um milhão e cem mil alq.,

um milhão e quinhentos mil, e trezentos mil alqueires; na totalidade 3 milhões d'al-

queires. (O preço da tonnelada de batata era 8 libras ao productor pagando-se po-

rem a 1 e melo penny a libra de peso ou 14 Libras a tonnelada a retalho). A im-
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portação do material e géneros ligados com o fabrico de cerveja montava a 1.200.000

tonneladas em navios das quaes QOO diziam respeito a materiaes.

A economia impunha-se: os navios das companhias mercantes inglezas esta-

vam requisitados pelo governo inglez desde o principio da guerra para o serviço

do Estado, como estavam os caminhos de ferro e como estão os canaes de navega-
ção, sendo as emprezas exploradoras indemnisadas com os lucros obtidos nos últi-

mos annos d'exploração-. O Governo applica-os em serviços.

Os ingiezes teem lançado mão de importante numero de navios extrangeiros

que teem comprado e alugado, mas o commercio exterior ainda assim soffreu

pouco no valor attendendo á estatística commercial d'este anno passado que dá
uma exportação no valor de 507 milhões de libras, importação no valor de 650
milhões de libras e reexportação no valor de Ç8 miiiiões de libras (ha attender a

alta dospreços) contra 770 milhões de libras de importação em 1Q13, 526 milhões
d'exportaçõeo e 110 milhões de reexportação. O movimento marítimo em 30 mi-

lhões de tonneladas entradas no anno de 1916 perdeu 4 milhões sobre o anno an-

teiior e 13 sobre o anno de 1914 nos navios entrados; e nos navios sahidos 36 mi-

lhões, isto é 4 milhões sobre o anno de 1915, 20 milhões sobre o de 1914. Muitos
d'esses navios teem-se perdido torpedeados pelos submarinos inimigos cuja tonnela-

gem estava calculada para os ingiezes segundo a declaração na Camará dos Com-
muns por Lord Curzon em 2.250.000 tonneladas (4 milhões para os navios allia-

dos) (principio de Pez. de 1916). Apesar da bravura e audácia dos marinheiros
ingiezes celebres pelas suas qualidades náuticas na historia do mundo, a navega-
ção que não diminuiu, por prudência está restiingida pelas foiças das ciicumstan-
eias e pelas necessidades da vida do paiz no actual momento Os 20\ernantes que
lêem como n'um livro aberto a politica económica que o Rí mo I i id i deve tomar
para a realisação do seu programma nacional es-

tratégico não se cançavam de pregar ás multi-

dões a necessidade da economia sob os princí-

pios seguintes

:

Consumo nacional, aproveitamento da tei 1

1

e das coisas d'uso e de comer, dieta ou fixai,

de limite d'emprego dos géneros nas refeiçõ

escolha das refeições e no modo de vida.

Em melados de 1915 no Parlamento o Sl

nhor Lloyd Jorgesnos seus fecundos discursos c\-

poz o principio da economia pelo aproveitamen
to collocando-o como o acto vital ao successo i

causa ingleza; ainda então estava no govern
antigo ministério liberal da presidência do Sen!
Asquith que tão vastamente fundara os alicti

ces e o edifício d'esse grandioso monumento qut
foi a organisação do exercito, a centralisação dos
meios de transportes, a defesa dos industriaes e

commerciantes do Reino Unido, o aprovisiona-
mento da nação, a obtenção dos capitães de
guerra (1). Esse Ministério demitiu-se em presen-

ça dos attaques dirigidos pelos communs irlan-

dezps ás represálias policiaes contra os movimen-
tos revolucionários e da iniquidade no recruta-

mento das forças irlaniezas cuja percentagem classificada de necessária para os

serviços agricolos e industriaes apurava, diziam os irlandezes, muito mais homens
validos para as fileiras do que na Inglaterra e na Escossia. Ahi fica o communica-

do official para os jornaes de 14 de novembro de 1916:

íitij Jas ['aiscrs

(l)-Ver sobre o assumpto artigos no «Diário dos AçoreS" de 5 de Janairo a 8 de Março de 1915.
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Numero de indivíduos d'edade militar na Irlanda por occasião do registo na-

cional : 547.827

r)'estes foram considerados necessários para
os trabalhos agrícolas e industriaes 247.875

Alistados depois do registo 33.221

Inaptos physícamente 107.492 386.588

Aptos para o serviço ... 161.23Q

E demíttiu-se em presença das censuras dirigidas por uma das maiores cele-

bridades náuticas do Paiz, o Almirante Lord Beresford (Charles Wiiliam de le Poer)

commandantc das enquadras do Mediterrâneo, homem acostumado a declarar

sinceramente o seu pensamento e a sua vontade ao Paiz e aos seus superiores hi-

erarchÍL'os como o fizera durante a administração de 1903—10 de Sir John Fisher

no Almirantado. Sir Charles Beresford n'uma conferencia publica tida n'um dos
grandes edifícios de Londres próprios a concertos e outras exhibições grandiosas
mostrou que a guerra marítima mantida pelo seu paiz deixava a desejar debaixo
do ponto de vista estratégico; a base d'operações na Mancha adquirida pelos alle-

mães em Zeebiuge na Bélgica e que tão importantes serviços tinha prestado aos
allemães para o bloqueio das costas inglezas e á guerra naval, o governo inglez e

o commando Superior da armada tinham a grande responsabilidade já na occupa-
ção e no assentamento das forças navaes allemães, já na escassez de ataques diri-

gidos contra o baluarte das forças inimigas na visinhança da Inglatarra; os resul-

tados eram a ameaça tríumphante do inimigo. Com a formação do novo Ministé-

rio sob a presidência do Senhor Lloyd Jorge generalisou-se a politica do aprovei-

tamento systematico e a propaganda ao paiz.

Este ministério celebre pelo numero de pessoas que o compuseram, 44 pes-

soas, com uma desi^esa de 160 mil libras annua^s (fora os extras obtidos pelos

encarregados da superintendência da Justiça) composto no numero de individuali-

dades de profissão estavam indicadas por esta forma para tomar a administiação

de tão importantes repartições navaes creadas pela organisaçãq politica da guerra.

Pesde 1 de janeiro a 31 de Dezembro de 1916 400 mil libras foram despen-
didas em novas construcções governamentaes e o arrendamento d'escriptorios mon-
tava a 50 mil libras. 8 hotéis, 2 clubs, uma Camará Municipal, e 50 outras constru-

cções varias tinham sido occupadas pelo Governo nos últimos dois annos e alem
d'isso, ennumeras eram as construcções de madeira que se viam a fazer em varias

ruasda Capital, assim dizia o Visconde Midleton um lord na Camará na sessão de
15de fevereiro de 1917, achando-as injustificáveis.

Lord Curzon mostrava á Camará que a divisão de serviços se tinha tornado ne-

necessaria e mostrava como exemplo das despesas que se impunham ás commis-
sões e de parlamentos oíficiaes os gastos com o fabrico das munições que no primeiro
annotinham custado ao Governo um milhão esterlino e que agora no ultimo anno
financeiro fora de 500 milhões, e accrescentava que o numero d'estabelecimentos

contractados passara de 2836 para 4631 aonde trabalhavam dois milhões de pes-

soas todos os dias homens e mulheres.

E' para notar porém que raros são os combates ao augmento da despesa; a

economia que todos os Ministros e parlamentares pedem são no aproveitamento.

Os fundos para a guerra foram sempre votados sem discussão como convinha ao
Parlamento que teve toda a confiança no seu governo e esses fundos erão colos-

saes O governo novo que trazia 400 milhões de libras do mez de Dezembro de
1916 calculados para prover ás despesas do Estado até 24 de Março pediu ás Ca-
marás em fevereiro de 1917 ultimo mais 350 milhões para as poder manter até ao
fim do anno financeiro. As despesas durante o anno financeiro que terminam em
junho 1916 -1917, subiram a 1.950 milhões de libras, perto de 12 milhões de con-
tos de reis (a 6 mil reis); sendo cobertos os empréstimos com a maior rapidez pe-

las ennumeras companhias de seguros, pelas casas bancarias, pelos industriaes, com-
merciantes e proprietários agrários e pela população inteira a quem foi aberta a
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participação ás despesas da grande causa nacional por meio de pequenas cédulas

d'eniprestimo que as associações operarias negociavam a convite do Comité forma"

do por este ramo da administração do empréstimo, Comité Nacional d'economia'

creado pelo Ministro das Finanças e que trabalhava sob a presidência do Sir Kin-

derlley administrador do Banco d'lnglaterra, e os quaes os operários compravam
a 15 shillings isentos de imposto de rendimento e reembolsáveis dentro de 5 an-

nos, a 20 shillings.

Essas despesas importaram cm 1Q14-15, em 3õ2 milhões de libras; em 1915-

16 em 1420 milhões e em 1916-17 em W.O milhões; ao todo 3732 milhões ou fos-

sem 22.500.000 contos de reis. O augm.ento de despesa d'este ultimo anda perto

de 350* milhões de libras, correndo parelhas com o augmento da despesa diária no
mesmo anno que segundo a informação do Ministro das Finanças da In-

glaterra, Sir Bonar Law, no principio era de 4 milhões e oitocentos mil, teve um
segundo periodo em que foi de 5 milhões e 50 mil, um terceiro de 5 e 70 mil,

um quarto de 5 e 710 mil e por fim estava sendo de 5 e 790 mil. Este illustre ho-

mem politico que é hoje na Inglaterra o chefe do partido conservador, para mos-
trar que a Inglaterra era um paiz que podia perfeitamente supportar muito mais
encargos e muito mais empréstimos honrosos referiu-se sobre o paiz por occa-

sião das guerras napoleónicas no fim das quaes a despesa montava a 800 mi-

lhões de libras quando o rendimento nacional era de 250 milhões, isto era dez ve-

zes menos do que era antes da ruptura d'hostilidades com os Impérios Centraes.

A par d'estas despesas o governo, e alguns parlamentares auxiliam o go-

verno, prosegue no seu programma de pregar o aproveitamento á nação. Por
exemplo os lindos parques de Londres mantidos pelo governo e pelas municipa-
lidades no numero de 18 com uma área de 18 mil acres (1) cuja manutenção cus-

tava ás differentcs Corporações 250 mil libras annuaes foram mudados em profí-

cuos hortos de couves, nabos, cenouras e outros tantos campos d'experiencias aon-

. de todos vão tirar informações das culturas para

exercerem nos seusquintaese nos jardins as mes-
mas culturas necessárias á existência atribu-

lada daguerra. O exemplo serve também de es-

timulo aos agricultores. E' sabido que uma das

itões que preoccupavam ha muito a poli-

ica ingleza éra a grande quantidade de ter-

eno inculto. Emquanto que o terreno la-

vradio é de 2.560.000 moios o terreno in-

nilto é de 3.600.000 moios. O governo liberal

iiiha-se já feito o peoneiro do arroteamento das

terras inglezas e no Parlamento apresentou sob
IS bases tradicionaes uma lei em 1910 que as

Municipalidades ficavam com a faculdade de

conceder tratos de terreno aos camponezes, in-

Jt-mnisando-os com as despesas que estes tives-

M ni com as habitações, instrumentos de lavoura
( transporte de mercadorias, sahindo essas ver-

bas d'indemnisações das Repartições d'Agricul-

lura e Pescas. 295 moios foram concedidos no
primeiío anno sendo o valor das indemnisações

de 3.200 Libras. Do terreno lavradio da Ingla-

terra em 1916, as colheitas estão calculadas nas

quantidades seguintes;

O .S,ii A '

Ministio do Cí

Trigo
Cevada

(l)-0 acre é egual a 4.047 metros-

444.119

310.817
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Aveia 486.424 moios
Centeio 12.477

Feijcão 55.126

Ervilha..... 140.300

Batata . 220.400

Nabos e outras culturas 99.816

Couves 11 .500

Lúpulo 8.400

Pequenos fruct )s 17.600 »

Forragens e relvas 602.300
Outras culturas que se não podem de-

terminar 208.792

Os animaes das creações ou industriaes Scão pelas estatisticas do paiz:

Cavallos . . . • 1.359.566 animaes
Gado vaccum 6.215.781 »

Carneiros 17.951.123

Porcos 2.167.941

O consumo de assucar foi de 118.800 toneladas (137.450 em 1915, 414 300
em 1914).

São vários os parlamentares e os políticos que estão ligados á cruzada do a-

proveitamento : o Senhor Montagu secretario pailamenlai do Ihesouro manifesta-

se nas Communas em outubro de 1915, o falIeLidn [ oíd \\\W lu n "^ni Rilfour,

o Senhor Chamberlain, uma sociedade de 18 h n> >
i

. lunta-

ram com o fim de que todos concorram a ii

'

-^
nancear a guerra e que diziam que para isso ti ^ ^
dos tinham que consumir somente o estricto n - *.-?- 'f
cessario, a união dos trabalhadores, promovem i ^^, -i

iniciativa d'uma exposição económica em julho ^jr ^^^
de 1916 pela qual eram mostrados os preços das fcí*^^^ ^^.^m^
coisas, a comparação entre ellas e as convenien- ^ '^>^^Ç ''[^^^ ^-

cias da compra debaixo do ponto de vista eco- ^•^''l^-
' W

nomico. $ ^
'. .

Tomou verdadeiramente a palavra sobre i

--^-í-.^-

missão económica da Inglaterra o actual mim
tro da Agricultu''a o Snr Prothero, antigo e- ^
tor da Quarteley Revevc, ex-advogado e mei

_ ^
^-

bn do Comité Real dos Caminhos de ferro, i- i^^t^ "^W
gente em chefe da Casado Duque de Bedfoul ^ j

|^@^an
|. ^m ^^^

escriptor agrícola e considerado uma das grau »V'>;^BS9BHÉ|^^^^^^BH|
des auctoridades na matéria. E' elle quem tem '^(^^^^^^^^^^^mj^^^m
proferido o maior numero de discursos e reu- |^^^^^^H^9|^^^^^H
niões populares sob o assumpto ligados á agri- ^HH^^^H^Hij^^^|

Em fevereiro elle formou uma Commissão o Snr. R. E. Prothero
de Peritos, cuja presidência occupou, para o a- Ministro da Agrícultuta

conselhar em tudo quanto fosse trazer um augmento de producção de géneros
alimentares e junto ac Ministério creou um departemento das Producções alimen-
tícias que tinha por funcção fazer chegar ás Commissões provinciaes.creadas já du-
rante o anno, todos os elementos necessários a fim de substituir as municipalida-
des na assistência aos cultivadores. Também d'esse departamento houve repre-
sentação d'um commissario junto das Commissões provinciaes sendo membro
d'ellas, e para isso foi organisada uma divisão districtal especial.
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Duas mais doutrinas importantes elle estabeleceu nas questões d'economia
agrícola: a fixação do preço máximo dos géneros e a determinação das quanti-

dades a absorver a que chamou dieta— a dieta da guerra. Na fixação dos pre-

ços dos vários géneros e productos agrícolas eis o .quadro do preço p:,rque se

encontravam á venda em Londres etii Abril de 1917 a retalho :

Alhos 4 pences a libra (1)

Couves flores 6 a 10 pences cada urna...

Cenouras • 2

Nabos . 2

Rhuibarbo 5 p. Mancho
Pepinos 2 Shil ' ^ > (2)

Cogumelos 2 «hil." " »

Batatas • 1 sh. e 8 pen »

Quanto á doutrina estabelecida para a fixação official dos preços dos géne-

ros 4 pontos ficaram assentes que foram introduzidos n'uma lei apresentada nas
Camarás a 5 d'Abril.

1.°— Estabelecimento do preço mínimo no trigo e cevada por seis annos no
Reino Unido, podendo o lavrador que vender o cereal mais barato ser reembol-

sado pelo governo, da differença (o engano era punido com seis mezes de pri-

são). O quadro é o seguinte : Colheita

:

Trigo Cevada

1917 (os 20 alqueires) ÕO Sh. 38,6 Sh.

1918 » 55 » 32
1919 » 55 » 32
1920 » 45 » 24
1921 » 45 » 24
1922 » 45 » 24

2." A fixação mínima do salário do camponez era de 25 Sh. por semana
sob pena de 20 libras de multa e 1 libra por cada dia que continuasse no trabalho.

3.° A prohíbíção da elevação das rendas das terras.

4." Dar força a cultura bem orientada.

As quantidades dadas e valores dos trigos e farinhas vendidos no Reino Uni-

do durante o anno de 1916:

Trigo inglez 228 mil móis
Trigo importado 1.167 mil móis
Farinha (como trigo).. 170 mil móis

Total 1.565 mil moisquant. superior de 295.627 moios a 1915.

Os valores para as importações: (trigo) 11.622.368 Libras

(farinha).... 1.326.932 -

12.949.300 >

A 6 mil reis dá 77.697.000.000 reis.

Vejamos também a propósito, as importações dos géneros comestíveis ani-

maes e seus preços em fevereiro de 1917: ellas serão acompanhadas do movimen-
to de navegação comparada, e depois veremos a dieta preconisada pelos Minis-

tros que teem a seu cargo a fiscalísação das subsistências publicas.

(1) O valor do peniiy era ao cambio d'então 32 reis fortes. A lihra de peso é eg^ual a 453 gr."'* 544
rniligr.''

(2) O valor do shil. era ao cambio d'então 375 reis fortes.
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Carne de vacca (fevereiro de 1017). .. . 1 Sh. 8d. em 1916 (fins)

Carne congelada 1 1 d 7 12

Carneiro 1 Sh. 912
Carneiro australiano lOd 712

, Carneiro americano 103 4 d 712
Carne de porco 1 Sh. 10 p.

Porco congelado -10 1 2 d 73 4

Chá (meio kilo. . • 2 Sll. 4 d. (1 k. regula 200 chávenas.
•

A 15 d'agosto foram publicados os preços dos doces, geleias e tabacos pelo

Controlodor Lord Rhondda :

Retalho Grosso

Doces .

''«'^"'" ^''''°

Damasco (a libra)., i r !

'^''^

í ,, , o o i o
Cereja... ^ 9 pene.

^'imboeza
\ 12 8 12

;^Pjpj7 ,
Groselha (vermelha)j 11 8

Morango . ::::::;
.'

l si,.
^mora. Ameixa e/

Groselha (preta)... ' ^^'^Ç^-
•

"^ ^
^

Os cigarros vendiam-se a 3 sh. 5 pen. o cento ou a 4 1 2d (1) pelos 10, sendo
prohibido o augmento de mais de 10 pencas o cento aos cigarros que não pezavam
menos de 2 12 libras o milhar sendo então o limite de 1 sh.e 1 2 pen. por centena

As cotações dos ovos tinham-se mantido a 1 sh. a dúzia; o queijo a 10 12
pences a libra, a manteiga, a 10 1 4 p. a libra, fresca, 9 12 salgada; leite 21 4 p
por 1 4 de gallão, (2) batatas 71 4d por 7 libras.

Os peixes foram egualmente taxados a preços variáveis entre 1 sh. e 2 sh.

a libra, os peixes frescos, excepto para a mugem 3 shil., os linguados 3 12,

salmões 3 sh., solhas 2 sh.; sendo os peixes afamados entre 6 pen. e 1 shilling

exceptuados os bacalhaus a 2 sh. o haddock (espécie de bacalhau) 2 shill.; (3)

os peixes salgados; e os peixes congelados entre 1 sh. e 8 pences e 2 e 4 pene;
nos preços da caça e aves, 2 12 sh. eram as taxas para a libra dasgallinhas ame-
ricanas, as outras chinezas e extrangeiras 2 sh e 3 pen.; patos 1 sh. 10 12 a li-

bra; ptormigas (género de perdiz) 2 sh. e 6 pences; as lebres tinham o preço de
7 12a 101 2 shillings cada, os coelhos mansos 8 1 2 pences à libra e os bravos
1 shilling e 9 pences.

^ Nos mercados das rezes e outros animaes cujos preços nos talhos tinham
sido affixados assim, os animaes vivos tinham as seguintes cotações:

Rezes vaccuns de 45 a 55 Libras ' porcinas de 15 a 30 Libras

Ovelhuns de 4 a 9 > Porcos de
Leite de 2 a 3

O movimento de navegação durante o mez de janeiro comparado com o mez
de janeiro dosannos de 1916 e 1915, comprehendendo os navios entrados, foi em:

1917 1916 1915

Tonneladas 4.681.133 9.421.213 5.940.108

O primeiro ministro com o fiscal da alimentação, Lord Devonport estabelece-

(l; Os inglezes figuram o peiíiiy por d. denaria do latin-.

(2) O gallão é egual a 4 1 2 litros

(3) Os não especificados na lista custavam egualmente 1 shilling e 6 pences, a lista era composta
de arenques, cavallas, pilchards (espécie de sardinha) e as sardinhas.
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râm o limite da. alimentação á população da Inglaterra creando o que Lloyd
Qeorges chamou «o menu nacional» assim constituído pelos os seus principaes ele-

mentos :

Carne (com o peso d'ossos) 2 1/2 libras

Pão 4 libras

Assucar 3'4 libra

Cada individuo, e individuo era consideiado qualquer creança ra familia, ti-

nha direito a esta ração diária, que os ministros consideravam abundante em
relação ao que era distribuído na Allemanha ás famílias que não chegava a um
quinto das quantidades fornecidas a uma familia de 5 pessoas.

Em 26 de Março começou a vigorar o novo preço de pão de 4 libras a um
shilling o mais alto que tinha attingido desde agosto de 1914, em que elle se

vendia por 5 1 '2 pences. A sua carreira tinha sido rápida : Logo a 4 d'agosto es-

tava a 6 pences e a 31 a 6 1
'2; em 915 elle varia entre 7 e 8 1/2; em '916 elle va-

Jia entre 9 e 10 1 2; e em fevereiro de 1917 estava a 10 1/2.

Trez dias antes tiveram lugar na Camará dos Communs os grand s debates
sobre fornecimento, aprovisionamento e consumo que constituíam o erogramma
do Fiscal das provisões e d'ellessahiram varias medidas que o governo pubmetteu á

Camará entre as quaes a fixação de preço máximo dos comestíveis dsimportação
por trez semanas que foi logo publicado nos jornaes do dia 24.

'

A questão foi estudada scientificamente e veiu para a imprensa debatida pe-

los médicos e pelos políticos conjunctamente.

O Professor W. M. Bayliss professor de physiologia na Universidade de Lon-
dres fixava assim a questão discutindo as declarações de Lord Devonport nos seus

discursos de propaganda. Um homem trabalhando todos os dias úteis precisa 3 3 4
onças dcSproteina, 3 3 4 onças de gordura e 18 onças de carbo-hydrato.

A proteína por exemplo, um homem precisa

de 26 1 4 onças por semana, mas a quantida-

de de proteína contida em 4 libras de pão e

2 12 de carne é apenas 14 1 '2 onças por-

que o assucar só possue carbo-hydratos; im-
punha-se portanto o accrescentamento d'outr()S

alimentos taes como : leite, queijo, batatas, vege-

taes; mas o Doutor Bayliss aconselhava, oat meai
(farinha de aveia) porque a farinha d'aveia não
só era mais rica em proteína do que a farinha

de trigo como continha 7 vezes mais gordura e

era muito mais productora de energia do que
mesmo a carne de vaca. Os feijões, as lentilhas,

as ervilhas seccas, também eram aconselhados
porque eram também ricos em proteína e conti-

nham tanto elemento fortificante como a farinha

de trigo. Todos estes géneros também forneciam
carbo-hydratos.

O J>outor Russel Wells entrevistado pelo

Daily Telegraph também se pronunciou sobre
o assumpto cujo problema dizia elle andava em
volta dos cereaes e não tinha sido scientificamen-

te demonstrado pelo Ministro das subsistências

que apenas o apontara.

Um homem precisa para a sua alímentaação, accrescentou elle ao entrevista-

dor, 540 grammas de proteína por semana em alimento que fornece egualmente
18.200 calorias.

O Sm. A. Haidcnen
Socialista e Syndiralisía

(Mi/listro sem pasta)
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Ora o menu do l.ord Doveniiort era

4 Libra

2 1 2 ..

3'4 -

de pão
' carne
" assuca

Proteína

145 gi

150

2Q5

Calorias

4700
3750
1370

'9.820

Calculando o consumo antes

da guerra peia producção nacio-

nal e pelas importações cabia a

cada habitante, comprehenden-
do creanças, 610 grammas de
proteína e 21.640 calorias, o que

attribuindo a cada individuo 540 grammas de proteína e 18.200 calorias podía-se

perfeitamente viver bem, e o Dr. Russel Wells compunha assim a sua lista para o
alimento de cada individuo na Inglaterra, por semana

:

Para o morador da cidade :

1 2 libra de carne

4 libras de pão
3 4 libras de assuca

r

3 1 2 libras de leite

14 onças de queijo

1 2 libra de margarina
3 1 2 libras de batatas

4 onças de cocôa
1 2 libra de farinha de aveia

4 onças de arroz (1)

Grammas
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O consumo médio de familia por cabeça era :

Pão e farinha 5.57 libras 5.65 libras 5.66 libras 5.9 libras

Carne 0,87 - 1. „ 1.20 -; 1.28 »

Assucar 0,75 » 0.87 » 0.92 ,< 1.04 "

O senhor j. B. Leathes do departamento de Physiologia da Universidade de
Sheffield também dava o seu alvitre nos seguintes termos. Cada individuo precisa-
va de 40 calorias diárias por cada kilo que pesava, portanto um homem de peso
médio de 70 kilos requeria 2.800 calorias, e afim d'esclarecer a alimentação pu-
blica, elle fornecia uma taboa de géneros, e seus valores segundo as analyses «ci-

entificas das composições d'elles.

Calorias

1 onça de manteiga margarina 225
1/2 libra de batatas 220
1'4 de litro de leite 180
1 onça de queijo

'

120
1 onça de farinha d'aveia (secca a comprar) 110
1 onça d'arroz • 100

1 onça de ervilha secca, feijão ou lentillias 100
1 ovo 00
1 2 libra de cenouras (á compra) 40
1 4 de libra de alcachofras (de Jerusalém) 90
1/4 de libra de alhos (á compra) 50

1/4 de libra de cenouras brancas 60
1/4 de libra de beterraba.

."

45
1/4 de libra de maçãs 55
1/4 de libra de peras 65
1 '4 de libra de bananas 75

1/4 de libra de uvas 80
1/4 de libra de morangos 45
1 '4 de libra de cerejas 85
1 4 de libra de amoras . . . . • 40

A actividade do governo redobrava para augmentar a producção por todos
os meios possíveis. Em janeiro de 1917 uma circular eia dirigida ás auctoridadcs
municipaes para promover o trabalho das mulheres; para pôr em laboração pnr
sua conta qualquer boccado de terreno útil a cultura que não encontrasse pessoa
para o fazer por conta própria; para estimular todo o habitante do distrioto a cul-

tivar nas horas vagas o terreno desprezado; para proinctter alem das 2 Libras que
o governo fornecia por cada acre (o acre é égua! a 40 112 ares approximadamente)
de terreno inculto que fosse trabalhado no caso de apparecer justo de dobrar para

4 libras o subsidio; para advertir as auctoridades e os agentes do ministério do
trabalho que exerciam as fiscalisações que as terras novamente apropriadas eram
terras isentas de impostos e contribuições como terras da Coroa, não sendo
por isso os trabalhadores d'ellas reconhecidos como rendeiros mas como utilisa-

dores da terra para o fim d'augmentarem a producção.
No seio das sociedades appareceu a preoccupação de garantir aos sócios um

fornecimento regular de certos géneros que devido á difficuldade de navegação
faltavam.

A Sociedade Cooperativa Royal Arsenal de 53 mil membros resolveu distri-

buir a partir de 12 de fevereiro a 15,3 classes de cartas dando direito a assucar

nas quantidades seguintes

:

1'2 libra d'assucar por semana contra~2 a 4 Lbrs. Esterlinas

1 libra » "5a 13 <•

2 libras - » 14 e mais »
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Assucar
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Cada 2 milhões d'acres, dizia o Controlador das Subsistências, dava carne

para 3 milhões d'individuos.

1918 ia entrar n'um regimen mais apertado de alimentação. Os novos Editaes

eram promulgados a 22 de Janeiro e restringiam a alimentação a 5 dias de carne

por semana e compunham o menu nacional nas condições seguinte::

Carne Assucar Pão Farinha Manteiga Margarina

Almoço O onças O onças 3 onças O onças 1,3 onças
Lanche 3 " 1,7 -. 2 "

1 " 1,3 "

Jantar 3 - 1,7 - 3 » 1 " 1,3 .

Chá O - O - 1 1'2 " O " 1,4 H

havendo os equivalentes seguintes:

f onça de carne por 2 12 onças de caça e 4 onças de pão por 3 onças de fa-

rinha; e comprehendendo-se por carne a carne dos talhos, salsichas, presunto, por-

co, toucinho, aves, carnes conservadas e picadas, refugos e todas as carnes e gor-

duras.

O carvão estava-se a vender com difficuldades; o augmento dos salários, as

difficuldades da exportação, a elevação do seu preço, as greves que a partir do
2." semestre de 1Q15 se manifestavam com repetições varias, tudo concorria para

uma crise carbonífera e a crise carbonífera era uma crise nacional.

A exportação do carvão em 1913 foi na quantidade de 77 milhões de tonnela

das, emquanto que o resto das mercadorias inglezas foi de 20 milhões; a producçã-

nos differentes annos de guerra tinha sido

:

1914 265 milhões
1915 253 »

1916 256 »

As companhias publicando os seus relatórios mostravam a necessidade que
se tivera imposto de augmentar os lucros que de 10 por cento passaram a quasi 30
por cento, isto era de 1 shilling por tonnelada a 2 shillings e 11 pences para man-
ter a regularidade do rendimento da mina.

Em 1913 vendia-se a tonnelada de carvão á borda da mina por 10 shillings e

1 penny e 12, custando transportado para Londres 10 shillings mais, vendendo-
se em barcos no Tamisa.

Agora a retalho custava o quintal 2 shillings, o que representava o custo da
tonnelada a 40 shillings; sendo o preço á borda da mina de 23 shillings.

Pondo á disposição dos arroteadores 15 mil cavallos e 8 mil tractores mecha-
nicos o Governo queria mais 3 milhões d'acres (220 mil moios) de culturas. Com
esse augmento não eram só os abastecimentos que augmentavam, não era só a ri-

queza publica que se desenvolvia, não eram só os géneros que diminuíam de valor,

eram navios que se poupavam e cada 3 mil tonneladas de carga representava a eco-

nomia d'um navio. Os cruzeiros allemães dos piratas não se mantiveram porque a-

penas 3 navios offereciam as condições de rapidez e de segurança para fazer face

á esquadra do Atlântico ingleza e americana, e a entrada dos americanos na guer-

ra acabara com elles definitivamente recniliendo o ultimo a um porto allemão em
melados de 1918. O mesmo não acontecia com os submarinos que algumas horas
antes da assignatura do armistício mettiam um vapor inglez no fundo pelas imme--
diações de Gibraltar firmes na sua obra de destruição.

Foi contra o bloqueio allemão da Inglaterra e contra a guerra no Atlântico

no Mediterrâneo e no mar do Norte que os inglezes luctavam afim de assegurar a

vida normal á Inglaterra.

Em 6 mezes de periodo normal de 1914 as importações inglezas tinham sido

no valor de cerca de 26 milhões de tonneladas, agora sob o estado de guerra as

estatísticas accusavam

:
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Até janeiro 31 de 1Q15 24.344.627 tonneladas
Até julho 31 de 1915 24.221.249

Até janeiro 31 de 1916 24.553.950

Até Julho 31 de 1916 21.097.045

Até Janeiro 31 de 19177 21.097.945

Segundo as declarações do Lord Beresford na Gamara das Gamaras, ape'ar
da construcção ter sido de 3 milhões de tonneladas approximadamente desde o co-
meço da guerra até principios de Janeiro de 1917, navios na arqueação de 4 mi-
lhões tinham sido mettidos a pique pelos allemães sem contar com 2.300 navios
pertencentes a nações ailiadas e neutras que tinham soffrido o mesmo destino.

Mas os allemães fazem notificação d'uma acção mais enérgica nas aguas de-
claradas zonas de guerra e estendem essa zona e logo na segunda semana de fe-

vereiro 105 mil tonneladas são perdidas pela Inglaterra.

Já as entradas e sahidas da navegação de janeiro de 1916 para as de 1917 da-
vam umadifferença de 1.159.920 tonneladas, na differença de 5.421.213 para 4.681.133
tonneladas no commercio de Inglaterra.

As perdas dos vapores tinham sido:

Inglezes Allíados e neutros Total

Em 1914 2." semestre 468.727 212.635 681.363

Em 1915 1.' - 439.681 261.285 700.886
Em 1915 2." " 663.798 360.056 1.023.791

Em 1916 1." » 595.927 450.557 1.046.484

Em 1916 2." '• 901.921 849.461 1.731.382

Em 1917 1." " 2.273.710 1.582.597 3.856.307

E apesar de todos os esforços empregados, os estaleiros inglezes não produ-
ziam tonnelagens sufficientes para substituir o perdido, e os dois paizes alliados
que podiam vir prestar auxilio ao commercio do mundo estavam longe e de prefe-
rencia desviavam-se das zonas perigosas dos mares europeus.

As construcções da Inglaterra, dos Estados Unidos e do Japão e as calcula-
das para todos os paizes eram :

TOnríEL AG E/MS
Inglaterra Japão E. U. A. Todos os paizes

1914 1.683.553 85.861 162.937 2.852.753

1915 650.919 49.408 157.167 1.201.638

1916 608.235 145.624 384.899 1.688.080

1917 1.162.896 350.141 821.115 2.937.786

Os submarinos no porto de WUhelinshaten
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Poeiras òo Passaâo

S o L. A. R
An Humberto de

Albano d' Azeveilo e (

ethencoiirt,

RodriíTo Rodrigues

UEM vae no caminho, que d'esta cidade conduz á nomeada Vilia

igôa, antiga residência dos Senhores do Vulcão, depara com
lueno logar do Populo, onde á margem do citado caminho
icontra ainda uma roqueira casa de vinha, aiii. postada d'ha

tanto! e hoje descoberta na mais palaciana reverencia á de-

mocracia, que por ella passa sobranceira, na esquipatica ma-
tinada das grandes velocidades, envolvendo-a n'uma triste poeira de recordações

pungentes !:—O Senhor Morgado Oonçallo Rapozo acolhia-se n'ella pelo estio

(1750— 17SÕ), acompanhado de suas filhas, levadas no caden-

ciado travadinho de anafadas burras de casa rica; alli se es-

tadeavam as fartas vindimas de tentadoras uvas louras, com
as suas ruidosas adeafas, os ranchos de laranja na sua azáfa-

ma bulhenta, a vigiar sempre o vento por causa do levante

das escunas! Depois... ti phylloxera. . ., o coccus hes-

I

peridum . . . , a lagrima—.

Ora este pedregoso couto, que desde largos an-

nos vinha engrossando as magras arras dos fil;;os se-

-^ gundos, descendentes da Morgada do Vul-

cão, D. Maria Rosa d'Athayde Corte-Real,

desposada em 2 de Julho de 1733, na ca-

pital do reino, por António José da
Fonseca e Castro, chegou até mim

j
co'a tradição pura dos seus antigos do-

/
nos, se bem que empobrecido pela

ruina das culturas então fartamente
remuneradoras.

Alli vivi a melhor quadra da exis-

tência: as briíiadeiras da infância, a

estúrdia da adolescência, e até mes-
mo as estroinices da puberdade, torna-

ram a velha morada do Populo o mais
apreciado valor do modesto património
com que me herdiram.

sempre que invoco as lembranças da
liia sadia mocidade, encontro estreitamen-
igado áquellas adustas pedreiras de ta-

nlevo para mim, um sem numero de
factos, datas e nomes t-m volta dos quaes se

acastellam inolvidáveis reminiscências do que tenho vivido.

Prendeu-me ultimamente em casa um birrento catarrho, d'aquelles com qut

nos distingue a desabrida hinvernia, quando se solta, inclemente, soprando sem tre-
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yiia, como agora; e divertindo os ócios do tneu resguardo, dei-me ao passa terii-

po de devassar os arcanos da estante que tenho no quarto de trabalho, e otide jáz,

desordenadamente disperso, todo um mundo de hvros, manuscriptos, apontamen-
tos, cartas, retratos, & & &.

Aberta uma gaveta, ao acaso, comecei o meu entretenimento, passando pela

vista cartas anodynas, apontamentos sem valor, bilhetes de cortezia. quando se me
deparou este primoroso soneto elegíaco do Humberto de BethencoUrt

:

Já o mes/iio não sou! Sou lun "deitor",

Ou cousa que o valha, á dependura
N'este escriptorio, onde ha tanta fartara

De moscas, de poeira e de calor!

Deixei de fazer versos ao Amor.
Não sei já o que seja uma aventura,

E o mais que faço agora é escriptura

D'alguma venda ou mútuo com penhor!

O meu tempo passou! Já homem sério,

Mettido riesta regra como um frade.

Entrei das leis do sello no mysterio . . .

Que os fadistas, sequer, gemendo o fado,

De mim se lenihrem sempre com saudade,

D'este poeta-á-rasa, desgraçado

!

A leitura de tão impressiva cliarge, copia da gravada pelo auctor, em outubro

de 189Q, na parede da velha casa de jantar do Populo, apoz uma d'aquellas co-

pio^^a- cnllatnrs ' m-" v- > n.. .t \ -'"-porcupTda jovialidade, ao tempo, divertia

chistosamente a

mais ruidosa
pandega, fez-me

sentir duramen-
te o acerbo es-

pinho da sauda-

de;. . . e recons-

tituindo tantas
das espirituosas

e turbulentas
scenasalli passa-

das, foi-se-me o
pensamento vo-

ando branda-
mente n'uma a-

legie viscão da
mocidade per-
dida.

Na memoria de todos quantos formaram a estreita roda d'aquelle tempo e alli

cimentaram a mutua estima que o decorrer da existência ve:ii agradavelmente a-

pertando, o Rodrigo Rodrigues, o Albano de .Azevedo, o Jacintho Gago, e outros,

vive, com desvanecimento, a recordação das jocundas festas do solar, como em-
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phaticamente se lhe chamava; mas um de entre todos as celebrisou dignamente no
estro fulgurante da sua inspiração—Humberto de Bethencourt—

.

Lede a formosa carta que segue, sentida invocação d'aquella vida descuidosa,

que nos mostrava o ceu da alegria, no dizer feliz do poeta;

CARTA
[De Coimbra, em 1896, a Annihal Bicudo)

Lembrando, ha pouco, o muito que careço

De novas minhas dar-te, sem demora,

Amigo para ver's que não te esqueço,

^Peguei da minha frauta, com que agora,

""Por desenfado, às vezes, ríesta vida,

Firo os cchos dos montes por'hifora;

Mas a voz que tirei foi tão sentida.

Que logo a recolhi, pois sendo assim,

Não fora para d'outrem ser ouvida.

E ríaquelle propósito em que vim

De ríesta as minhas magoas occultar-te.

Um mais alegre canto achei por fim.

Alegre e não galante, que sem arte

Jamais florir se pôde um canto triste,

E eu não a possuo por minha parte.

Contente fico já, se o tom resiste

Dos aegipans á franca zombaria,

Que por castigo meu sempre me assiste.

Depois que te deixei, nem um só dia

Provei d'aquella vida descuidosa,

Que nos mostrava o ceu da alegria.

Quando comtigo, ás tardes côr de rosa

D'agosto, procurava, d beira-mar,

Ou nos campos frescura deleitosa

:

Quando partiam juntas ao luar.

Irmãs as nossas almas, docemente,

Na corrente dos sonhos a vogar. .

.
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Nunca mais tive aquelíe goso ardente

Das nossas festas, quando abandonados
Dos tityros na turba refulgente ?

.

.

Tantos prazer's fugiram-me apressados,

Deixando-me somente esta lembrança
Com que mais duros sinto os meus cuidados.

Não cuidei de que a sorte, ás vezes mansa.
Enganosa disfarça então as penas,

Que cedo sobre nós certeira lança.

Em vão me cri seguro ! pois apenas
Chegado fui a este meu retiro,

Onde, escondido, esperava horas serenas,

Amor rasgou-me o peito num suspiro,

Perdi a vista d vista dum encanto.

Fui sem saber de mim n'um louco giro !

E bem feliz de mim, se d'esse espanto

Não mais á triste vida me tornasse

Que o desengano vaifundindo em pranto.

Um feiticeiro olhar, pregrina face,

De nunca em sonhos vista formosura,

Quiz o destino aqui se me mostrasse;

Não fosse Deusa, embora, ou nympha pura,

Nunca por certo um mais suave agrado

Aos olhos dum mortal deu a ventura!

Mas, ó mesquinha sorte, ó triste fado
De quem não pode nunca achar prazer.

Senão para um momento o ter logrado

E logo ter a magoa de o perder!

-Miragem foi, dir-se-hia, ou illusão.

Que como névoa vi desapparecer . . .

Dizer-te, amigo, agora a decepção

Que então soffri, talvez já não pudesse.

Quando mesmo não fosse outra a razão,
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Aquela que te disse e uão me esquece.

Disfarçar n'este canto a velha dôr,

Que atéjá natureza em mim parece.

Mas não cantou, o poeta amígo, tatn somente o solar, quiz ainda na mesma
feição peculiar do seu engentio, deixar lançada, com inconfundivei traço de verve
inoffcnsiva, o perfil caricatural do Sf/zZ/cr d'aquella vetusta estancia de nunca assaz
lembrada folia

:

De frente, ou de perfil, sempre bicudo.

Ninguém jamais o viu d'outra maneira:

E é torto atraz, que é pecha da Terceira,

D'ondc menino veia, se não me illudo.

Quando c mister, aiJcita de sisudo,

Comquanto a vida leve á brincadeira;

Tem a lingua, a piada d'al<>ibeira,

E as mãos, que só de gesto atrasam tudo!

Muitas tardes, montado líiim oincte,

Batendo sola e por nn-sqiii/ilio frete,

Lá vae rondar do I^opulo os pinheiros.

foca instrumentos vários c com i;eito,

Mas o que toca mais e a preceito

/ ' rabecão. . . nas costas dos parceiros/

Setembro de 1900.
As minas do "Solar"

A vida correndo velo/, deixa nos abrolhos do caminho trilhado muito do san-

gue que a animava; e é esse sangue perdido aqui, alem, no curvetear dos ataliios,

a nota emotiva da jornada, muitas vezes agitada e sempre extenuante. . . A vós ou-
tros, estimados companheiros, cujos corações tantas vezes, n'esta jornada tenho
sentido palpitar em accorde affectivo com o meu, offereço esta impressiva nota da
nossa alegre e fugidia mocidade, crente de que ella irá ainda despertar no vosso
espirito, ensombrado, é certo, pelas apprehensões e incertezas do presente momen-
to, a emoção terna e consoladora da despreoccupada alegria que nos animou na
melhor quadra da existência.

Março de 1918.

Hnnibal Bicuào
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Notas da

da

derHariaPGlDEngeMFranns
nos priniiDios da seiulo Km

como 1 para 28, 7 ou 4 por "lo.

1:27,1

1:38,7

População—Oriçcn?

Os primeiros povoadores foram Portuguezes; os Velhos descendentes de Oon-
salo Velho; 03 Travassos; os Soares d'Albergaria; os Alvares Cabral; os Soares e

Sonsas; são appellidos das principaes famílias que ahi se estabeleceram.
TOTALIDADE

Homens Mulheres Total

. Em 17Ç6... 1.671 2.152 3.823

Nasceram 137; morreram 96; a favor da população 41.

Em 95 annos pode dobrar a sua população.
Em 1813—Homens 1.801. Mulheres 2.062; total 3.863.

Nasceram 133; morreram 94; a favor da população 39.

Relação da população com os nascimentos, casamentos e mortes

Em 1813.

Nascimentos para a população assim
Em 1796.

C: P:: 1 : 127,6.... ou 5 por "lo

M: P;: 1: 40,8.... ou 5 por 200
Casamentos: Nascimentos:: 1:4,2

Nascimentos: Mortes : 1:4,1

Sexo masculino: sexo femenino :: 1:1,1.

Relação da população com a emigração

Termo médio do augmento da população em 17 annos 40 almas; ou em 17

annos 640 aimaF; augmento efftctivo n'esse tempo 140: logo emigraram 500 almas;

ou quasi todo o augmento annual de população; é de notar que augmentandu
em 17 annos, unicamente 140 almas (a população existente na lliw) comparando
os mappas de 1796 e 1813, n'este anno a classe dos homens augmentou de 130 al-

mas, e a das mulheres diminuiu de 90: logo é desta classe que sahe a maior emi-

gração: a experiência tem demonstrado o calculo.

Relaçio das edades com a população

Em 1796 HOMENS MULHERES TOTAL
De 1 a 7 annos..- 262 De 1 a 7 annos- 270 532
De 7 a 1 ) - 283 De 7 a 1 4 » . 220 503
De 15 a 60 » 920 De 14 a 40 " . 972 1.892

De 60 a 90 " 206 De 40 a 90 " . 690 896

N: M:: 1:4,1

Em 1814
Até 10 annos.

De 10 a 20
De 20 a 30
De 30 a 40-

De 40 a 50

De 50 a 60
De 60 a 70
De 70 a 80
De 80 a 90
De 90 a 100

HOMENS
454
437
232
214 .

179

165

109

57

14

1^

1.862

MULHERES
436
365
258
288
276
251

139
61

10

1

2.085
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Log^res da ilb» or<ler>a<Ios pela yua rpaior população

9-
10-
11-
12-
13-
14-
15-
16-
17-
18-
19-
20-

21-
22-
23-
24-
25-
26
27-
28-
29-

30
31-
32-
33-

34-

35-

36-

37^

38-

39-

40-

41-

42-

43-

44
45-

46-

47-

48-

49-

50-

51-

52-

-Villa do Porto
-Logar da Azenha . . . .

-Logarejos d'Almagreira
-Logarejos das Ladeiras.

-Logar do Santo Espirito

-Logarejos da Praia

-Logarejos da Sr." da Gloria. .

.

-Logarejos de St.° Anna
-Logarejos da Malbusca
-Logarejos da Rosa-baixa
-Logarejo da Fonte do Jordão.

-Logarejos da Calheta

-Logarejos da Carreira.

-Logerejos das Feteiras

-Logarejos do Norte
-Logarejos do Valverde
-Logarejos da Lapa
-Logar de S. Lourenço
-Logar da Flor da Rosa-alta

-Logare
-Logare;

-Logare
-Logare;

-Logare
-Logare
-Logare;

-Logare;
-Logare
-Logare
-Logare
-Logare
-Logare
-Logare
-Logare
-Logare
-Logare
-Logare
—Logare
-Logare
—Logare

os da Ribeira do Engenho.
os das Feiteiras

os do Poço grande
os do Outeiro

os do Paul de cima
os do Bom Despacho
os de Santo António
os da Faneca
os dos Arrifes e Covas
os do Loura!

os das Almas
os de Salvaterra

os das Pocilgas ,

os do Forno
os da Cruz
os da Grota do Meirinho.
os do Farrobo. . •

os do Brazil

os do Panasco.
os da Ribeira das Covas.

.

os dos Barreiros

.ogarejos da Boa Vista

-Logarejos do Outeiro
-Logarejos dos Lagos
Logarejos da Tronqueira

-Logarejos da Feteirinha

-Logarejos da R.° de S. Domingos.
-Logarejos do Campo
-Logarejos do Covão da Mula. . .

.

-Logarejos do Paul de baixo
-Logarejos do Alto do nascente. .

.

-Logarejos do Monteiro
-Logarejos do Alto do Poente.

População

708 almas
161

139

125

122

117
107

102

92
91

90
87

85

81

78
74

70
68
68

68
65
64
62
59

59
• 56
56
55
55

53
51

46
41

34
34
33

32

30
29
29
29
28
27
25
25
21

20
19

18

18

17

17

164

37
39
25
32
24
27
21

19

20
20
17

21

18

16

21

14

20
21

19

18

15

16

17

17

15

11

12

13

11

13

13

9

8

7

8

8

7

8

7

8

5

7

8

5

6

6

6

6

6

7

5
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53— Logarejos da Ribeira do Amaro. .. 16 » 5

54—Logorejos dos Canivaes lô 4
55— Logarejos da Banda d'alem 16 ...••.. 6
56— Logarejos da Cruz d'Almagre 16 » 3
57— Logarejos do Arrebentão 15 » 6
58— Logarejos da Terra de Raposo 14 >. 4
5Q—Logarejos da Boa Vista- 13 « 3
60 -Logarejos do Chão de João Thomé 13 - 3

61 — Logarejos do Cardai 13 » 4

62— Logarejos dos Covões 12 » 3

63—Logarejos do Pico do Penedo 8 » 3
64— Logarejos de S. Lourenço 7 » 1

Causas do pouco augmento de população: a continua emigração d'liomens e

mulheres.

Causas da emigração: 1.°—O atrazamento da agricultura, e o commercio pela

sua exporta<;ão não ser livre.

2.'—Todas as terras da Uhà pertencem a um pequeno numero de proprietários

que residem na Ilha e outros fora : são elles que aforam ou arrendam as terras ao
povo e que regulam os salários dos trabalhadores: o capital empregado pelos pro-
prietários na agricultura é mui pequeno, consequentemente o rendeiro e o traba-

lhador nem chega a ganhar o salário necessário: o cidadão que não é unido nos
l:\res nem pela propriedade nem pelo salário supérfluo busca outra pátria, ps pre-

ços dos trabalhadores variam de 50 a 100 reis por dia.

População <la Frçguczia <Ia A\atriz da liba

Em 1774 2.142 almas
" 1779 2.073 »

>' 1784 1.966 -

- 1789 1.826 "

„ 1794 1.628 »

'> 1799 1.525 "

» 1804 1.569 "

» 1809 1.616 •>

» 1814 1.630 »

Por esta tabeliã se conhece a grande emigração da Ilha. Em 1814 tem esta

freguezia menos que em 1774, 512 almas: o augmento da sua população devia ser

de 70 a 80 almas: logo desde 1774 a 1814 ou em 39 annos devia ter augmentado
2.730 almas: a epocha principal das diminuições da população é o anno de 1771;

sahiu então em Portugal o Alvará que tornou livre a exportação da ilha de S. Mi-
guel: em 1773 começou com a guerra dos Estados fnidos da America, então con-

servando Portugal a sua neutralidade floresceu o commercio portuguez; a flores-

cência do commercio de S. Miguel, ou augmento da nossa marinha mercantil, são

duas das causas, que julgamos contribuíram muito para a emigração da Ilha

de Santa Maria.

Helação da população coaa a superfície

Tem 4-^ legoas quadradas de superfície e em 1814, 3.944 almas; logo tem

843 almas por legoa quadrada.
O Meridiano da Ponta do Mar de Merenda na costa do S. O. da Ilha, é o da

Pontada Ribeira dos Moinhos, na costa do N.N.E. da Ilha de S. Miguel, a differen-

ça de latitude entre as duas Ilhas é de 39", o solo é egualmente fértil : a popula-
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ção da Ilha de S. Miguel era em 1813 de 2.834 almas por legoa quadrada; e con-

tando só com o terreno cultivado 5.068 ,', almas.

Froducção da ilba em 1814

Trigo . . .

Milho . . .
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De Lisboa

Importação

[^a Ilha da Madeira

Panno azul covados :

Da iilia de S. Miguel

Vinho
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Llm Meirinho.
Lim guarda da Porta da Alfande,<ía.

l'm guarda do Porto.

Navios que demandaram a Ilha em 1814

A Escuna Bom Successo», de S. Miguel com milho para a Madeira por escala.

A Escuna "Bom SuccessO", com lastro da Madeira.

A dita Escuna 4 vezes da Ilha de S. Miguel, em lastro.

A Escuna "Boa Nova^ 4 vezes da Ilha de S. Miguel em lastro.

A dita Escuna da Ilha do Faial em lastro.

O barco "Santa Rita» 6 vezes da Ilha de S. Miguel em lastro.

O Hiate 'Castro Alarim" da Madeira em lastro.

O barco -Restaurador» da Ilha de S. A'íiguel duas vezes em lastro.

A Sumaca «Senhora das Angustias- duas vezes de S. Miguel em lastro.

O Cahique «Gaivota» de Lisboa com sal.

A Escuna "Santo Christo» da Ilha Terceira em lastro.

A Escuna «Bella Elisa», do Pará a refrescar.

Trez Barcos sem coberta, de S. Miguel erh lastro.

Navios que sahiram da Illia em 1814

Uma Escuna para a Madeira, duas vezes com grcão.

Uma Escuna para S. Miguel, 4 vezes com barro, queijos e loiça.

LJma dita para S. Miguel— barro, queijos e loiça—4 vezes.

Uma dita para o Faial com barro, cal e trigo.

Um barco para S. Miguel, 6 vezes, com barro.

Um hiate para S. Miguel com barro e loiça.

Um barco para S. Miguel 2 vezes com barro.

^Llma Sumaca para S. Miguel 2 vezes, idem.

Llm cahique para Lisboa com trigo e cevada.

Uma Escuna para S. Miguel com barro.

Uma Escuna para Lisboa.

Direito dos 2 por
Subsidio Litterario

Kcndas
Rendimento Real

Alfandega em i3i4

'U da exportação dos géneros da Ilha

ALFANDEGA (em 1813 rendeu 18$116)

Decima dos prédios Urbanos em 1813

Siza da carne de 1813 até Maio de 1814

Siza sobre as compras e vendas
Sello e heranças

Som ma

g7$972
6$171

126$5Q1
301375

246$906
175$ 5 14

683$529

Finta sobre o barro exportado 25 reis por cada carro 289$265

N. B.—Cada carro de barro custa de 100 a 120 reis na Alfandega, paga 2 por

"!„ de sahida e á Camará 25 reis por carro, isto é o tributo sobre o barro expor-

tado é de 27 por °lo.

Este tributo foi posto por alvará de 20 de Maio de 1649, a peditório da Ca-

mará com o fim de pagar ao Condestavel do Castello de S. João Baptista muni-

ções e petrechar o dito Castello.
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O alvará declara 25 reis por cada carro de barro : um carro eram 400 pães e

presentemente levam a finta de 25 reis por 100 pães ou em logar de 0,06 reis por

pão, levam 0,6.

Sendimento do dizimo em 1814

Trigo
Milho .

Cevada .

Favas
Chicharos. .

Ervilhas .

Feijões

Centeio .

Cevada Romana
Tremoço .

Vinho
Gado Vaccum.
Gado Ovelhum
Gado Cabrum
Batatas

Laranja e limão
Peixe

64 moios
64
30 1 12 .-

7112 »

50 alqueires

17

23
58
7

3 m.'^23 »

58 112 almudes.
a 100 reis por cabeça— 104 reis

12 cordeiros a dinheiro 700 reis

12 a dinheiro 700 reis

196 alqueires

a dinheiro 800 reis

. • 12:800 »

f"m 1666 rendeu o dizimo do trigo 137 moios e o das miunças 200:000 reis.

Dcspcza
Sespeza Real

1.' Folha Militar

Ao Condestavel do castello de S. João Baptista do Logar da Praia, 2 r

de trigo, pagos a dinheiro do rendimento da finta do barro, por 285800

folha Civil et 1814

juiz de Fora 200SU00 pagos pela Alfandega da Ilha de S. Miguel;

Ao juiz de Fora como juiz da Alfandega ....
Ao Escrivão da Alfandega . . . . . ,
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Fregueeia de Santo Espirito

Vigário . . . moios 5,40 alqueires

Cura • . . . " 4,14 >-

Thesourciro . .
" 1,Q

A um Clérigo . .
- 30

Aos Religiosos Franciscanos > i

Despeza a trigo . .
' 66,52 » que no valor

de 500 reis o alqueire prefazem
Em dinheiro . . .

Som ma
Esta despeza é paga pela commeiída de N." S.° da Assumpção.

9$330
7$000
3$000

3$000

2.006$000
1251420

2.1 31 $420

Despeza effectiva da real Fazenda (em 1814).

Despeza eífectiva da Ilha (cm 1814) porque o Juiz

de Fora e Professor são pagos pela de S. Miguel.

Sonima. .

.

Rendimento efíe -tivo da Ri-ai Fazenda em 1814 .. .

Sobras . . . . . . . .

388$800

88$800
4T7$600

683S529
2n5SOj:0

Arrecadação dos Heudimentos reaes

Os direitos da Alíandega c o subsidio Litterario é recebido na Alfandega.

A decima, azas, sellos e heranças são percebidos pela Camará, con'o também
a finta do barro.

Todo o rendimento é remettiJo annualmente para a llln da Terceira.

A finta do BajTO fi.a na lliia, ^ mettida em caixa inri d'alli se pagír ao Con-
destavel e manutenir o Castello de S. João Baptista.

O Escrivão da Alfandega percebe da Alfandega 20$0r0/

De Escrivão judi-ial é Tabellião de Notas 40S000^
Dois Escrivães da judicial e notas cada um 30 a.. 40$000
O Escrivão dos Orphãos 60 a . . 7rS000
O Alcaide 30$000
Dois Procuradores de causas cada um 50 a.. 60$000
Porteiro 18a.. 20$000

60$000

Despeza da Camará

Aposentadoria ao Juiz de Fora
Por assistência nas Profi-sões ao dito.

Ao Escrivão da Camará

Renditueuto dos Officios

20$000
44$oro

72S000

O Juiz de Fora de distribuidor, contador, proes e percalços,

um por outro anno. . . . . .

O Escrivão da Camará como Escrivão da Almotaceriada Saú-

de, Judicial, tabelião de notas . . . Idem.

!50$000

80$000
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Chronica Económica

O problema âe uiação rapiàa àe Ponta Delgaàa

-O eatuào Económico

Acabava o districto de Ponta Delgada de victoriar as grandes questões presas

com a adininistração publica obtendo a restituição das Corporações administra-

tivas anteriores á reforma de Dias Ferreira de O d'agosto de 1SQ2, quando esses

iiomens, que tanto se tinham dedicado á autonomia açoreana e que tão habilmen-
te trabaliiaram os problemas políticos que interessavam esta terra, que consegui-

ram restituir uma verdadeira representação popular outra vez na administração do
Districto, trouxeram para publico uma outra magna questão d'interesses sociaes

mas de caracter económico

—

o caminho de ferro.

O engenheiro chefe dos serviços d'Obras Publicas, o Dr. Diniz Moreira da
Motta, que apresentou á Junta Geral uma memoria descriptiva e justificativa do
traçado d'esse, projecto de Caminho de Ferro em novembro de 1897, era com o
Doutor Annibal Gomes Ferreira Cabido, podia-se dizer, a alma d'esse projecto

d'Empreza cujos trabalhos e estudos tinham sido assumidos por uma Commissão
Promotora constituida por Luiz Sojres de Sousa, António d'Albuquerque, Duarte

d'Aridrade Albuquerque Bettencourt, Gil Mont'
Alvcrnc de Sequeira, Luiz Athayde Corte Real

(ia Sihcira listrella, Diniz Moreira da Motta
:\\'ni )

i; António d'Andrade Albuquerque
!\ nvMT. !:rt (secretario),fi :i!/ -.:i'M\-; Je Sousa, proprietário da mais

iiiip Mi.inic rn^-hcira de Ponta Delgada e alem
dis n c:nii:n;:i Liantc cm ;:!:rande de mercearia

; âi

.

^' quinquilharia, e industrial, com uma fabrica

'"'^? "^ ''^' Labaco, ligando os estudos de viação e de

i

*!,. >. cninmercio com os conhecimentos do Secreta-

!Í() que na qualidade d'engenheiro agrónomo
da Junta possuia os dados estatísticos d'expor-

n.ào, consumo e importação da Ilha e com os

'halhos de Diniz da Motta, Luiz Soares de

'Msa ia assignar na testada lista d'essa Com-
iinssão um Relatório escripto por António d'An-

drade que não só affirmava a consciência eco-

nómica d'uma população que havia quasi 5 an-

j^^ nos pedia uma administração publica autono-

, . „ , „ ma, como demonstrava que o novo organismo
Lu,z Soares de Souza

^^^..^, ^g^stit^ido era uma força politica regio-

nal e nacional. A Junta Geral votara para esses estudos a verba de 3 contos e qui-

nhentos e era, destinando-os a uma obra commum da collectividade distrital, que

V Commissão formada trabalhara a questão tão profusamente, encarando o pro-

blema debaixo de todos os pontos de vista.

A base em que assentava o estabelecimento das linhas férreas era a ligação

dos quatro Concelhos da Ribeira Grande, da Povoação, da Villa Franca e da La-

goa a Ponta Delgada, Sede do Districto e do porto com doca d'abrigo, acolhendo

uma navegação de longo curso de cerca de 400 unidades no decorrer do anno,

de 900.000 tonneladas de arqueação;
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a Povoação chamada o celleiro da Ilha (6 mil moios de producção de milho)
por ser n'ella aonde se cultivavam cereaes de preferencia a outra cultura n'uma su-

perficie de 1.877 hectares, 222 moios de terra, tendo ainda comtudouma vasta ex-

tensão de terrenos incultos de pastos naturaes (15.45 por cento, e mattos (30. 32
por cento) com uma população de 15.010 habitantes, dava pelos cálculos dos eco-

nomistas um minimo de commercio transitavel de 14.200.000 reis;

a Ribeira Grande, sede de um enorme concelho de 25.500 habitantes dissemi-

nados por uma superfície territorial de 1Q4 kilometros quadrados em 10 freguezias

com um movimento annual de 1Q.140 passageiros para a cidade e uma producção
de 6.000 moios de milho;

a Lagoa centro industrial de fabrico d'alcool de 6.600.000 litros consumindo
cerca de 60 milhões de kilos de batata doce;

e Villa Franca que não se pode apresentar como factor demonstrativo de ri-

queza pois que é justamente o exemplo do regimen económico d'equilibrio esta-

belecido dentro do município, quer na relação da população de 7.600 habitantes

para o das colheitas de milho (2.200 moios annuaes) quer no consumo geral e o

da producção, não havendo nem uma grande exportação nem importação, limi-

tando-se esta ao commercio das mercearias, modas e quinquiliiarias.

Praticamente a Commissão tinha chegado á conclusão que pelo Livramento,

aonde a estrada velha do Botelho para a Ribeira Grande e o norte se juntava á

estrada do sul, que atravessa os trez Concelhos do Littoral, passava annualmente :

PASSAGEIROS:

Em omnibus da Cocheira de Soares de Sousa no Verão 8.347 passageiros

Em omnibus dos Estabelecimentos d:\ Ribeira Grande.. 19.140 >.

Em estabelecimentos da Povoação, Villa Franca e Lagoa.. 5.000

Em carruagens das Cocheiras da Cid.ide 15.680

Media diária de peões— 150 54.750

" de cavalieiros— 100 36.500

Somma total de viajantes 13Q.417 '

Calculando o rendimento dcs transportes em 172.270.000 reis pela circulação

de 50 "l. das carroças matriculadas nos differentes concelhos :

Ponta Delgada 800 carroças

Ribeira Grande 439 »

Lagoa 319 »

Villa Franca...- 27

Povoação 1^9 »

Total... 1604

E pela dos barcos de carga

:

Villa Franca do Campo • 10 barcos
Ribeira Quente 5 «

Povoação 3 «

Fayal 1 »

Total... 19

confirmados pela media d'essas carroças que levavam a maioria das cargas e

que passavam no Livramento todos os dias 500, dando um valor de 127 con-
tos; a Commissão citava para resolução do calculo económico preso ao Caminho
de Ferro os pezosdas importantes cargas em circulação entre os Concelhos impor-
tadas em Ponta Delgada e exportados para Portugal e extrangeiro :

O Commercio das Fabricas d'Alcool

:
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Producçao
Coinsumo

A IMPORTAÇÃO

6.600.000 litros d'a!cool

60.000.000 kiios de batata

1.000.000 " de cevada
6.250:000 " de carvão
1.000.000 .. de milho

Trigo e farinha
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um movimento de transporte de mercadorias d'esta importância :

Mercadorias das fabricas
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segundo os planos dum engenheiro francez, regiões que praticamente mostravam
as vantagens econoinicas obtidas com os estabelecimentos de linhas férreas.

Segundo os cálculos do referido homem technico, o rendimento .bruto obti-

níia-se multiplicando-se duas vezes a importância das passagens dos viajantes mais
a importância dos fretes das cargas pela população figurada pelas lettras M. P. L.

A população dos lugares próximos e a metade da população dos lugares mais a-

fastados multiplicadas pela distancia do lugar á sede da linha representava a po-
pulação M. P. L.

A linha Barbezieux Chateau-neuf de 19 kilometros de comprimento por exem-
plo, sem industrias importantes, produzindo apenas cereaes, vinhos e aguardentes
em pequena escala, com uma população de 8.Õ79 habitantes servindo-se directa-

mente d'ella era calculado o movimento em 4 viajantes e 3 tonneladas de mer-
cadoriís annualmente.

Outra linha Alençon-Condé com 67 kilometros sem nenhuma industria tam-
bém com movimento de productos agrícolas, interessando 13.846 habitantes, dan-
do 3 viajantes e 2 tonnelxidas por habitante, era egualmente citada para demons-
tração da formula: (1) R^2 (vr mais IR') A'. P. L

A formula posta em e\-ecução com os elementos ilhcus dava o seguinte resul-

tado com tarifas mininias e cálculos baixos:
Habitanies Kilometros População

Povoação
Furnas
Ribeira Quente
Ponta Garça
Vil la Franca
Agua de Pau
Lagoa
Livramento
S. Roque
Ribeira Grande
Fenaes Maia e

Porto Formozo 112 34' 4

Rabo de Peixe nSíi

Total da População M. P. L. para o calculado

o que posto em formula dava:

R.=«(2 V I- '"-is 1 X 20) 057.010
- ou 1 • -,iial a Q3.701.C'00 reis.

Tendo d' , lí.. i 26 contos de lucros o exame e investigação á vida

!o_'a! como ja viiih-, no estado á ecí'noi!-!:i e população da região por onde' se

vrojectava construir o Caminho de ferro; este calculo u^.-ido com resultado pelo

--ngenheiro françez vinha cori.firmàr com os referidos 96 contos approximados o es-

tudo elaborado pelos membros da Commissão e apresentado em projecto ou ante

projecto, como foi chamado, á junta Geral de Districto em novembro de 1897. E-

ram trez provas a authenticar esses cálculos: 1." a do valor das mercadorias i^elo

registo das carroças rias Gamaras Municipaes e a do valor dos passageiros pelo

movimento registado nas cocheiras da Cidade e Villas; 2." a importância calcula-

da segundo o fiscal do Livramento pelo movimento diário de vehiculos, peões e

cavalleiros; 3.° verbas obtidas segundo os cálculos demonstrativos do engenheiro

Cossmann para achar os rendimentos brutos de qualquer exploração ferro-viaria logo

q ue fossem conhecidos o numero d'habitantes, a distancia e a carga a. transportar.

(U— E.Nplicaçâo das lettras figurativas: R-iendiínénto bruto, V- viaj'iiíes, r-ianja dos viajanlef.

T— relação das tonneladas para os viajantes; r'— tarifa das cargas; P— n." da população; L—distancia

da Estação á sede da linha.

(2)— Tarifa para passageiros 15 reis; para cargas, 20 reis que eram as medias dos preços portugue-

zes por kilometro.

12 r>T.
"
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A Commissão apresentava egualmente os trabalhos sobre o custo das linhas

férreas com a compra do material circulante e fixo, com o estabelecimento das

vias, com as construcções annexas e com a acquisição de propriedade. Era o
Dr. Diniz Amoreira da Motta o relator d'esses trabalhos; homem que era 1892 no
Parlamento arrostara contra as medidas centralistas e económicas de Dias Ferreira

na Reforma da Administração Publica e que alli mesmo soube oppôr dique á cor-

rente que ameaçava levar estas tão pequenas regalias districtaes das Juntas Oeraes.

Nascido na pequena parochia do Pico da Pedra que por occasião do seu falleci-

mento em fins d'agosto de 1Q15 lhe quiz perpetuar modestamente a memoria dan-
do-lhe o seu nome a uma rua do logar e pedindo á Camará Municipal da Ribeira

Grande, sede do Concelho, para votar essa deliberação na sua primeira sessão, o

Dr. Diniz, filho d'um professor d'instrucção primaria e d'instrucção secundaria,

que formou o primeiro quadro de professores oífi:iaes creados pelas leis de 1835
(de 15 e 17 de novembro), foi novo cursar engenharia para o Continente evidenci-

ando-se nos estudos por forma a tornar-se tão

conhecido que sahido da eschola foi convidado

a dirigir as obras do Caminho de Ferro da Foz

do Tua a Bragança, que é tida como a obra mais

difficil d'engenharia que existe em Portugal; de-

pois d'essa pmva completada por serviços pres-

tados n'um outro caminho de ferro no Algarve

foi collocado pela Direcção d'Obras Publicas nos

servi;os de Ponta Delgada aonde os trabalhos

da Doca attestam a grande obra realisada pelo

novo engenheiro. A doca depois dos alicerces

estabelecidos pelos engenheiros do Contracto da

Construccão Rennie, cuja administração findou

em 1866, foi dirigida por engenheiros portugue-

zes, dei^ois por empreitada franceza que findara

em 18(^4, e depoi'^ novamente por engenheiros

portugueze?,- successivos teniporaes demoliram-

na frequentas vezes até que com os exemplos

dos ensaios preceden-

tes o Engenheiro Mot-
ta conseguiu por um

esforço continuado de formação de quebra-mar pela

elevação continuada do calhau e gar.;nti:lo por meio

de blocos artificiaes, offerecer uma defcza mnis forte ao

molhe. Com uma simplicidade apparcnte mas com segu-

ras bases scientiíicas filhas da observação arguta e da
experiência, o Engenheiro Motta conseguiu manter a

doca desde o anno de 18Q4 até hoje, inalterável, forte

aos mais tremendos cyclones que teem assoprado em
volta da Ilha.

Tal era a fama do homem que estudava agoia o

problema ferro-viario a que estava ligada talvez a mais

importante revolução económica do século que termi-

nava.

Era este problema o complemento da grande obra ^ ^ . ^ , ,^1, i-.r^ ixT-i 1 - i 1- ^ Eiweiiheuo Anmbal Gomes
hydraulica da Doca? Nao! erauma obra a parte,uma obra *

Ferreira Cabido
social que visava o commercio interno da Ilha como o

porto era uma obra social que tinha sido destinada a garantir os enormes inte-

resses do commercio exterior. Este ultimo tinha sido um emprego de Capital para o

(U— Tarifas para passageiros 15 reis, para carga 20 que era a media das praças portuguezis por
kilometro; está calculado, Pg. numero 6.

António d'Andrade Alhiiqiierqui

Bettencourt
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qual o importante ramo d'exportação da fructa dera regularmente durante annos
essas quantias gastas (cerca de 8 mil contos); o caminho de ferro era quasi uma
especulação cujos lucros ao certo se ignoravam, mas segura, desde que os traba-

lhos obedecessem a uma judiciosa e sóbria economia; e a exploração a uma intel-

ligente gerência e administração, servida por pessoal dedicado.
Eis como o Dr. Diniz Moreira da Motta apresentava o projecto do estabeleci-

mento das Vias férreas e circulação do Caminho de ferro.

H reôe verro-uiaría, o seu custeio e as uantagens
que trazia á economia publica

Alguém com espirito já disse que a Ilha de S. Miguel se assemelhava a uma
barriga de porca: os mamillos da porca seriam os cômoros e os cones das crateras

que se elevam na região central ao norte para este e oeste de Ponta Delgada e

que se prolongam para a Serra Gorda pela Carreira e Arrifes, e para a Serra d'A-

gua de Pau ao longo da Suzanna do Monte, Fogo, Rego d'Agua e Agua de Pau, li-

gando as duas cadeias de montanhas das duas Serras.

Temos portanto Ponta Delgada amphitheatrada por montículos e montes vá-

rios mais ou menos elevados deixando apenao uma aberta ao longo do mar para

a Lagoa. Para a linha ferreâ do sul destinada n iigar Ponta Delgada com os con-
celhos da Lagoa, Villa Franca e Povoação não havia difficuldade e o traçado es-

tava naturalmente indicado pela Pranchinha, S. Roque, Livramento, Populo, Ata-

lhada, I agôa, Termo, A-
gua de Pau, Caloura, Ri-

beiía Chã, Praia, Villa

11 Cl Ribeira das Tai-

1 onta Garça, Gro-
i > 1 uudas, Lagoa das

i umas, Furnas e Povoa-

is lO
'^ Quiiuo á linha para a

Ribeua Grande as barrei-

ra, surgiam por todos os

lados e apenas duas por-

íclias ae oífereciam ao En-
genheiro; ui^da ao Pico

das Murtas e a outra lo-

go ao pó na Chã do Rego
d'Agua situada á cota de

IQO metros d'altitude. O
Pico das Murtas estando

do Laguim por onde passaria o Caminho de Ferro;

trazeiras da Rna dos Mercadores

a meia distancia entre a Ribeira Grande e a Cidade foi escolhido para dar passa-

gem á linha do norte que seguia d'esta forma: Pranchinha a 1800 metros da Es-

tacão de Ponta Delgada, Egvpto, Almas, Suzanna, Ribeira Grande.

O local para a Estação Central da Cidade que melhores vantagen? offerecia

era o calhau do Laguim, praia abandonada e entregue, a despejos d'entulhos e

destinada nos projectos da Direcção d'Obras Publicas a ser embellezada para com-

pletar o plano meio executado do prolongamento do Aterro e Cães d'Alfandega.

já quando em 33 se debateu em Ponta Delgada a questão magna do porto d'abri-

go, o jornalista Cogombreiro Góes no seu projecto publicado estabelecia o La-

guim ponto de partida para a collocação do paredão aproveitando a bahia de S.

Pedro, que se seguia, para a bacia da doca. A preoccupação de augmentar a ar-

queação dos .navios deu lugar a que a escolha da bacia fosse estendida ás curvas

do Aterro e Porto Santo que formam a bahia de S. Francisco ao abrigo da Ponta
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de Santa Clara. Assim a bacia da doca, que pelo projecto do Cogombreiro Góes
não comprehendia 3 hectares ne superfície d'agua com o projecto Rennie, foi es-

tendida a uma massa de mar de 25 hectares.

O calhau pela sua situação pegado á alfandega òfferecia egualmente a máxima
commodidade ao commercio externo. \^ejamos em detalhe como estava projectado

o estabelecimento das vias a partir do Laguim: A costa até á Calheta era linha indi-

cada para sahir da Cidade aproveitando o calhau aterrado e transformado em ca-

minho construído sobre um paredão. Na Calheta a via passava para a esquerda

da Estrada conhecida nas obras publicas por estrada n.° 8. O ramal do sul -seguia

parallelamente até passar a egreja de S. Roque, atravessava a estrada em frente,

deixando o templo á esquerda entre elle e o mar e seguia ao longo do Areal Gran-
de e Canada d'Areia, ao Populo, atravessava de novo a estrada e seguia atravez a

Atalhada e Lagoa sempre guardando a esquerda da estrada para manter a altitu-

de necessária a galgar com inclinação suave de 12.000 metros que se encontra entre

a Lagoa e Agua de Pau; mas a fim de aproveitar o enorme movimento da fabrica

de distillação e de satisfazer aos interesses dos habitantes da Villa estabelecer-se-

hia um ramal para o Centro da Lagoa e para a fabrica, seguindo ao longo da es-

trada privativa d'ella, até aos pateos interiores da installação. A estrada seguia ao

Cabo da Villa e passava para o lado do mar, subindo até á Rocha das Cannas, e

prolongava-se na horizontal entre a estrada e a rocha até ás Escaninas no principio

da descida para Agua de Pau; ahi, offerecia-se duas soluções, ou construir extensos

viaductos em ferro pa ra gal- .

-

gar as ravinas de Agua de ,

Pau e Ribeira Secca, Ri-

beira Chã e Agua d'Alto, >

ou descer á praia, ao valle

da Ribeira Secca, aonde pe-

quenas pontes serviriam a

galgar os leitos das ribeiras

atravessando por um tun-

nel o contra-forte que fecha

"

a Caloura a este indo de-

sembocar na foz da Ribei-

ra Chã; esta solução quej
dava melhor serviço ás po-

pulações d'Agua de Pau,
|

Caloura e Praia era a acon-
selhada pelo Eno-enheiro O Calhau do La^dm para os lados do Cães d Alfandega

Motta, que indicava a combinação do itinerário pela forma''que'se segue :faté áfPraia
seguia o traçado ao lado da Estrada, passando os Trinta Reis e Agua d'Alto, pene-
trando na Villa Eranca pelo lado do Convento antigo dos Eranciscanos e vindo
ao Centro aonde se installaria a Estação. Para subir de Ponta Garça á Lagoa das
Furnas, cuja cota é de 287 metros, e atravessar os Covões, rampas de 3 "!„ seriam
estabelecidas n'uma serpentina accentuada; a Lagoa era contornada pela estrada até

á ponta do Garajau e ahi descia para o valle por rampas de 27 °\o formando um
lacete na aldeia afim de ficar em condições de proseguir d'ahi para a Povoação.
Para evitar a construcção d'uma grande ponte, descia o traçado á Ribeira dos Tam-
bores e d'ahi seguia para a Povoação por subidas de 30 "L até ao pico dos Bodes
que era atravessado por um tunnel de 460 metros de extensão e- depois seguia a

linha em horizontal até á Lomba do Cavalleiro, terminus d'eila.

Quanto ao traçado da linha do norte, subia logo da Pranchinha ao Egypto
por rampas de 3 "L na direcção da portella das Murtas e de lá descia por ram-
pas mais suaves até á Ribeira Secca, vindo desembocar a S. Pedro junto á egreja

aonde atravessava a estrada e continuava sobre a Villa ao longo da costa até ao
Mercado, junto ao qual se edificaria a Estação. A fim de ser útil aos povos de
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Rabo de Peixe e Calhetas um apeadeiro era aberto, como já vimos atraz quando
enumerámos as estações das liniias, na Suzanna do Monte.

Possuidor de todos os pequenos detaiiies das construcções férreas o Dr. Mot-
ta escolliia a bitola da via de 1 metro por ser aquella que exigindo menos cuida-
dos para manutenção transportava com mais estabilidade mercadorias pesadas; e
quanto aos aterros e trincheiras elle aconselhava-os mais largos do que os usa-
dos nas linhas poituguezas de 3^50 a 3,"60 os primeiros e 4,'"30 a 4,"'40 os
segundos para facilitar o desvio dos operários que trabalhassem de futuro nas
reparações das vias; e para evitar que quando se mexesse n'ellas se desmoronasse

ballastro, 3, '"80 e 4,"'50 respectivamente eram as larguras que o Dr. Motta acon-
selhava.

Para não descer a minúcias que tornariam este artigo um trabalho technico
reproduzindo o projecto do Dr. Alotta nas suas exposições ;i Junta Geral, vamos
repetir os seus cálculos e os orçamentos relatando uma pagina d'historia d'esta
terra que, se n'este momento não é uma resurreição de factos completos, é pelo
menos uma evocação opportuna para esclarecer a questão d'actualidade que é o es-
tabelecimento de viação eléctrica na Ilha, isto é uma variante da viação accelerada,
aquella que proporciona viagens rápidas, baratas, convenientes ao trafico e aos pas-
sageiros, e fornecendo á economia collectiva o incalculável beneficio de directamente

_ > _ descer as despezas da socie-
1

^

"
-'

.

-'--
'

- dade augmentando as facili-

dades da vida e de, indi-

rectamente, alliviando os en-

cargos das Corporações pu-

'^'^-n^^ blicas, trazer aos cofres do
j^»."^-.

"

"

"

thesouro districtal um pou-
pamento nas despezas de
c()nser\ação nas obras pu-
blicas. I: como o problema
é vasto com as reparações
dos portos pesqueiros, com
as obras d'assistencia social

e com os trabalhos d'hygi-

ene e melhoramentos pú-
blicos que se impõem á ci-

O Calhau do Laguin para os lados de S. Pedro vilisação do Districto? E
como elle se complica, na

sua simplicidade apparente, quando se constata a necessidade de procurar fontes

de receita; porque tem que se combater contra a ideia da e^cploração municipal
ou da exploração districtal por conta das Corporações?

Ora a construcção do caminho de ferro vinha realizar uma parte do proble-

ma iniciando ao mesmo tempo a politica económica administrativa de caracter

social responsabilisando-se por uma acção emprezaria nos serviços públicos. Era
uma obra de serviço publico estabelecida com o auxilio da Corporação adminis-
trativa por uma empreza particular; pedindo, era verdade, responsabilidade admi-
nistrativa nos encargos, ma? proporcionando aos povos um beneficio garantido.

Segundo as affirmações do engenheiro Dr.Marianno Machado de Faria e Maia
a Junta tinha um programma de viação que lhe custaria, se não construísse o Ca-
minho de ferro, para cima de mil contos.

Em vista d'isso a Junta devia assumir o encargo de construir ella mesma a

obra de viação do districto. Ella realizaria ao mesmo tempo uma obra de collecti-

vismo e de politica districtal emprehendendo um estabelecimento bancário de ca-

racter socialista e exercendo uma politica districtal de natureza económica. Não o

fez; os grandes emprehendimentos revolucionam as sociedades e por isso não são

a obra nem d'unia agremiação, nem d'um esforço, nem mesmo de iniciativas con-
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temporaneas, são resultados de |->rojectos debatidos por sociedades inteiras e pos-
tos em execução muitas vezes por gerações que se succedem.

O Canal de Panamá foi um exemplo flagrante das emprezas d'este género e

agora o Tunnel por debaixo do canal da Mancha é outro problema que já se de-

bateu em 1Q05 e voltou em 1Q18 para a discussão. E quereis saber qual é um dos
entraves á resolução de semelhante obra? Simplesmente uma questão de tradicio-

nalismo chorographico que se liga com a conservação da psychologia social da na-

cionalidade; porque uma grande parte da Inglaterra pensante não quer alterar as

suas condições de vida insular como ella foi estabeiecida durante séculos e passal-

a ao estado de Península, tendo por isthmo de ligação ao Continente o tunnel.

Ora os homens de 97 que, trabalhando na administração publica, faziam por- as-

sim dizer' parte integrante das Corporações, dando-se ao longo estudo do problema
de viação rápida no districto, nunca chegaram a desprender a sua personalidade

particular da personalidade publica de homens bons, como se dizia antigamente.

D'ahi uma falta de convicção para fazer devidamente a propaganda do projecto

junto das populações e tomarem a deliberação de votarem o projecto entregando
á Corporação a organisação da Empreza.

O compromisso não era comtudo pesado porque certas estradas, que er-'.m

novas boccas de despèza que se abriam á administração districtal e que custa-

vam bem um terço e metade do que ia custar o caminho de ferro, tinham sido

comtudo construídas e eram mantidas com o rendimento da junta.

O que é que se pedia á finança da terra? Cerca de 1300 contos de reis? Qual
era o encargo para a Corporação? 65 contos annuaes de juros na hypothese de
ser uma ruina o Caminho de ferro. Mas não se tratava duma empreza distric-

tal, mas sim d'uma' exploração particular em que a junta só viria a rcpôr em caso
d'insuccesso as perdas da Companhia. Eis o que modestamente elaborou a Com-
missão d'eítudo seguido do modo incriterioso porque procedeu a Junta na sua ad-

ministração. O custo da linha directa á Povoação com o ramal para a Ribeira

Grande, 64.490 k. de vi-i, estava orçado em 1.570.S15.000 rei-; da maneira assim

resumida :

Cnnsirt!Cção, maieria) fixo e aooessorios ExlaiisSo Custo Kil.'. mil reis Cusío iolal

1.° troço Ponta Delp-ada—Lagoa 10.050
2.° "

~ Lagoa V. Franca do Campo 15. COO
3." " V. Franca ás Furnas 17.000
4." ' Furnas á Povoação 5.920

Linha directa até á Povoação 47.980

Ramal da Ribeira Grande:— 16.422

Linha directa até á Povoação e ramal 64.400

Material circulante

Linha da Povoação e ramal 64.400

Coastava o material de :

6 locomotivas tenders de 30 tonneladas em vasio

3 carruagens de 1.°, systema americino,

3 " mixtas de L" e 2." classe

4 V de 2." classe

4 Fourgons de bagagens
10 W-gões fechados .

15 •' desbordas altas

20 » plata formas
juros durante a construccão e arredondamento

18.101

28.210
21.796

49.905

26.495

10.590

22.440

182.099.000 reis

423.150.000 »

370.532.000 »

295.441.000 "

1.271.222.000 »

173.881.000 »

1.445.103 >'

1.952 125.712.000 >

Custo Custo

9.000.000 :
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ten:.ãeo custo kilometrico era de 21.80Q.000 reis e o custo total era de 1.275.374.000

reis. O preço da exploraçcão annual estava calculado em 40.936000 reis. Se-
gundo o? cálculos da Commissão temos que no caso da exploraç<ão não render no
1." anno absolutamente nada o desembolso da Junta seria 57.391.830 reis da taxa
depure a 4 "U e meio mais 40.930.0(0 rs. das despezas d'exploração ou fossem'

98.327.830 rs.

Esta hypothese para os primeiros dois annos, que no parecer da Commissão
nunca se poderia dar, mespio assim nãoj-epresen'ava um encargo para a Junta, at-

tendendo a que a execução do projecto do Estabelecimento do Caminho de Ferro
trazia uma economia de 227.620.000 reis por vir supprir a necessidade de abrir as

seguintes estradas orçadas n'essa totalidade.

Variante da Canada da Areia 16.650.000 reis

do Populo á Rocha 55.780.000 >

da Canada da Pedra á Estrada de Agua de l'au 16.990.000 »

de- Agua d'Alto 17.000.000 »

Parte da estrada Real n." S do entroncamento com o n."

13 até ás,Grotas Fundas 51.200.000 -

Variante do Pisão 30.000.000 >

Estrada da Canada do Feitor 40.000.00i) "

TOTAL 227.620.000 »

Esta mesma verba no caso da exploração ter os resultados previstos normaes,
vinha enfileirar-se nas verbas que, resultantes do estabelecimento das vias férreas,

trariam uma attenuação de despeza. O juro d'esse capital 10.242.900 reis addicio-

nado á diminuição da conservação das estradas 1.320.000 reis e á economia com
a deslocação do pessoal technico 500 mil reis, num total de 12.062.900 reis era já

uma verba importante e havia mais; não só a economia que a própria Junta Geral
obteria com os transportes dos materiaes e funccionarios d'obras publicas, como

também o resultado que adviria

d'uma difiárença d'um rendimen-

^^^^È^^-^^^mV^^^^á^e--- ^ « ''-' "°'^^'''° ''^""'"'
'^i'^

'^ '""""^

^^^^^i>'ii^-l^^i--m^y^'^^'r ' '

'"'
' ^'^^' ^-"''P''^ crescente, em vir-

"''"" < •.;" ' '';
-

: ide do systema fiscal e fazen-

rio existente, para um abaixa-

lonto sensível na economia so-

cial com a alteração da vida.

Dado o caso que os rendi-
o íi/r.// </, s. A',:.,;;v ;•).,,••/,/, •ss,;;,, ,^ ./,• mcntos calculados pelas avalia-

Feno. Vc-seahiumacomna;!uadra.f!hnrosjazcn- ^^^ ^^^^^^ ,.,3o dariam nOS pri-
ao exercício de tiro sobre S. Caetano ^

, ^ , ^^
'

men-os 10 annos os 126 contos

prováveis nem mesmo os 98.327.830 reis, mas digamos 49; para esses 49 contos, as

economias immediatamente realizadas reduziam a importância de 40.936.000 reis

ou o deficit da exportação a 8.1^4.000 reis. A economia realizada, a positiva,

proveniente directamente da exploração cobria já por si o deficit.

k Commissão findava o seu relatório por pedir á Junta que:
1.° solicitasse do Governo a prorogação da sessão para deliberar sobre a ques-

tãc ferro-viaria.

2." creasse uma commissão de parecer para tomar uma decisão depois de dis-

cutido o ante-projecto.
3." approvasse o projecto definitivo e auctorisasse a Commissão districtal a abrir

o concurso depois das approvações legaes necessárias e entregar a construcção ao
concorrente que no prazo de 6 mezes offeiecesse as melliores 'condições.

De facto, por um decreto de 26 de julho de 1899 assignado por José Luciano
de Castro e por Elvino José de Sousa e Brito ficava a Junta auctorisada a pôr em
concurso o referido projecto de construcção nas condições reproduzidas conjun-
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ctamente, e tomar effectiva a adjudicação; observando não diminuir as receitas do
listado para manter os seus compromissos junto da Empreza exploradora nas con-
dições conliecidas e tornadas obrigatórias; e a Junta de-u a conhecer esse decreto
publicando-o n'um impresso que circulou e foi enviado para os centros financeiros

e commerciaes de vários paizes.

A viação accelerada no Districto foi posta de parte com as preoccupações com-
merciaes e industriaes ligadas á viagem regia aos Açores em 1901 que para os mi-
chaelenses representava um succes<o duplamente honroso; mas depois voltou.

A pequena locomotiva e wagonetes de circulação que se vira transportar gente
na exposição d'artes e manufacturas aberta por essa occasião no Relvão, não fize-

ram senão despertar mais a vontade aos michâelenses pela tracção rápida a va-
por; e só alguns annos depois, quando o enorme desenvolvimento dos tramways

eléctricos demonstrava que
-i^H^^^HH^RJI^^^-vA^' ^ para os paizes aonde as

^j^HH^HJ^^Ty^ -*
, • correntes d'agua abundam

W^^^ESS^^^l "' eram elles que presta-
vam, quer economicamen-

- a ^^ '^''^'^ P^'' commodidade,
l|n^É|í||jÉ||i^ 1

os mais relevantes serviços,

flMHB^^Ip 4 é que a opinião publica

^BÍ^P^ 1 ,„«>j"áBi*i*"2*i^
evolucionou do vapor pa-H^nr tte^,j| |rt

i)^SnL^^O'1' I
''^ '^ electricidade. São

aBn| S -l Byj^M |!yii|gy^^ conhecidas e bem as esta-
9Sf^^. W»t^ H WiMlUSkWmi^mmsm^

tisticas da locomoção elé-

ctrica nos dois paizes aon-
de a utilização da electri-

cidade se generalizou mais
rapidamente,' nos Estados
Unidos e na l.rglaterra. Na
Inglaterra o numero de
companhias que em 1896
era de 17 representando

um capital de 6 milhões de Libras, em 1907 era de 312; e d'essas explorações ha-

via 173 administrações regionnes que tinham capitães empregados no valor de llg

milhões de libras; e o rendimento liquido annual d'essas emprezas era (1905— 7)

de 2.529.000 libras.

O espirito pratico economista do inglez mostra bem a utilidade da creação
d'estas emprezas de caracter o mais socialista possível. Basta dizer que em 1886 a

passagem media por cada inglez era de 1 penny e 61 de fracção, em 1896 era de
1,31 e em 1906 tinha descid j a 1,10. (1) E essas emprezas das Corporações teem
essas vantagens, que, quando b^m administradas, vêem imprimir uma benéfica in-

fluencia nas companhias particulares, próprias a gerências apertadas, visando lu-

cros abundantes, orientando- as.

Em França desde 1831 e 1877 a descida no preço do transporte das merca-
dorias foi de 16 cêntimos (50 .eis) por tonnelada de peso, por kilometro de dis-

tancia em media, para 5,P) cêntimos (17 reis); mas nem sempre a desci-

da foi considerada forçada. Em 1874 na AUemanha o Governo de Bismark fi-

zera approvar no Reichtag a partir do 1." do anno de 1875 um augmento geral de
20 por cento nas taxas das tarifas geraes de carga e em França o Senhor Jacqmim
em profundos estudos vinha demonstrando na Imprensa a necessidade imperiosa
em face do encarecimento geral dos géneros, das coisas e da mão d'obra, de le-

vantar em correlação o preço do transporte ás mercadorias nos Caminhos de fer-

ro francezes. O Senhor Caillaux então ministro das Obras Publicas em Maio de
1875 levava á tribuna da Assembléa nacional os mesmos argumentos.

(1) O penny inglez corresponde ao vintém.

O Caminho de j erro da tixppsição de 1901
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Os americanos do norte comtudo desde essa data a 1879 reduziram dum cen-

tésimo de dollar a 12 centésimo, isto é de 1 a 12 real, o preço do transporte no
percurso da milha á tonnelada de carga; e os francezes também desciam as tarifas

3 annos depois comquanto reconhecessem valor ás argumentações das Camarás re-

forçado peia resolução do Senado de 4 d'a-

gosto de 187Ó, creando uma Commissão de
18 membros e pelas opiniões do Senhor Vui-

try presidente do Conselho d'administração

da Companhia de Lyão e Hup^ot director da
Companhia du Midi, e Alfredo Le Roux pre-

sidente do Conselho administrativo das Com-
panhias do oeste, todos elles em favor do
augmento geral das tarifas.

Mas voltemos ao assumpto principal do
nosso artigo e deixemos as estatísticas extran-

geiras e as questões económicas de França.

O sábio Arago dizia que o desconhecido
auctor dos vehiculos a rodas era um bene-
mérito da humanidade que fizera baixar de
90 "lo o transporte das mercadorias.

A tracção rápida, estabelecida a Estação
central do Laguim e as vias férreas pela

Pranchinha, ao longo da Costa e pelo Ca-
bouco fórã na direcção da Ribeira Grande,
vinha trazer uma descida enorme no preço
dos transportes.

Vejamos o que nos dão os cálculos:

Tomemos primeiro para exemplo o que
gasta e como pode transportar mercadorias
a distancia um individuo ás costas para nos
servir de base ao custo da tonnelada e as

quantidades transportáveis:

Capa do impresso paro m/u/nr u

gião para os consulados de divc
e que continha as condirõrs da

são para o contracto

foi diri

Para sustento diário

Para sustento annual (300 dias)

Percurso diário

Percurso annual (300 dias)

Peso transportável (por 20 l<ilometros)

Carga annual transpoitavel

Valor da carga annual

800 reis

240.000 reis

20 kilometros

6.000 kilometros

35 kilogrammas
10.500 kilogrammas

240.000 reis

Se applicarmos estes cálculos ao transporte annual possível feito por peões ao
numero que passavam pelo Livramento quando se estudava os problemas do ca-

minho de ferro temos que:

As cargas dos 80 portadores valiam

O peso d'ellas

Percurso annual

19.200.000 reis

840 tonneladas
480.000 kilometros

Applicando estes dados ao conhecimento do preço do transporte da tonnela-

da por dia e ao preço da tonnelada por kilometro, nós temos:

Transporte da tonnelada diária 22.857 reis

por kilometro 270 reis

\'ejamos agora o que gasta e como pôde transportar mercadorias a distancia

um almocreve usando de dois muares :
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Sustento de um individuo
» de 2 muares

Amortisação d'arreios e an

SOO reis

QOO reis

300 reis

2.00Ò reis

300 kilogramm;
30 i<ilometros

QO tonneladas

9.000 kilometros

600.000 reis

imaes

TOTAL
Carga a transportar (150 kilgr."" cada)
Distancia a percorrer
300 dias de transportes
Percurso annual
Valor d'essa carga
Cargas annuaes de 150 animaes
que circulavam pelas estradas
diariamente

Valor d'essas cargas (a 2.000 rs. d.')

Valor da tonnelada diária

/'
" kilometrica

O carroceiro mais feliz não tem a fadiga do almocreve e pode levar mais lon-
je a sua mefcadoria com menor custo e em maior quantidade.

_ Vejamos a potencia do transporte a trac-

ção animal :

13.500 tonneladas

90.000.000 reis

Ó.Õ70 reis

220 reis

I ê
500 reis

900 reis

40 reis

2.100 reis

A t^irjc, rarodnal do LiviaiKfrto
aonde se bifurca a estiada pára a Praia

Ribeira Grande e a estrada na' a a
Lagoa e costa do Sal

Sustento diário do individuo
» de dois muares

Usura dè carroças, arreios e

muares

TOTAL
Carga de 1 carroça— 1 tonnelada.

.Marcha diária —40 kilometros.

Cargas transportes durante o anno 300 ton.""

Distancia percorrida 12.000 killometros

As 500 carroças de circulação no i^ivra-

niento dão portanto:

Transporte de mercadorias de 150 mil

tonneladas.

Valor d'essa3 cargas 315 contos

Valor de tonnelada diária 2.100 reis.

da kilometrica 57 reis.

Reportando-nos agora ao Caminho de
ferro

:

Valor de Comboios 160.000.000 reis

» das linhas i^erreas 1.275.000.000 reis

Despeza total '"1.435.000.000 reis

Custo da exploração annual 41.000.000 reis

Usura de material 20 "l., 3.000.000 reis

As cargas diárias em 24 wagões (a 10 tonneladas) 240 toneld.".

No decurso do anno (300 dias) 72.000 tonneladas

Distancia percorrida 140.352 kilometros.

A tonnelada no percurso diário custa (58,488 kilometros) 695 reis.

A tonnelada kilometrica 10,45 reis.

Em resumo nós temos que o transporte da tonnelada de mercadorias ao ki-

ometro sae á população ás costas d'um homem a 270 reis

Por carregador a besta a 220 reis

Transportada em carroça 57 reis
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No caminho de ferro, se elle tivesse sido construído segundo o projecto da
Commissão de 1897 com as tarifas estabelecidas, teríamos a tonneiada a 10 43 rs.

O Caminho de ferro vinha portanto, não receio de o repetir, trazer á vida michae-
lense um factor d'econotnia senão d'influencia geral, positivamente, nas trocas,

d'um valor 15 vezes menor d'esforço monetário e d'esforço activo, considerando

que o transporte das mercadorias por tonneiada kílometrica custava pela tracção

animal em media 182 reis e custaria pela tracção a vapor 10,45 reis, e cons-

tatando que o preço médio da tonneiada diária custava 10.542 reis e custaria Õ95 rs.

R tracção eléctrica

Tinha a Commissão Districtal composta pelo Senhor Dr. Heitor da Silva Âm-
bar Cabido (presidente) Francisco Maria Supico (vice-presidente) Luiz Soares de

Sousa, Francisco Alves d'01iveira (secretario) e Dr. Caetano d'Andrade Albuquer-

que, recebido na sessão de 18 de janeiro de 18QQ o ante-projecto apresentado pela

Commissão do Caminho de ferro e sobre elle deliberado remetter ao Governador
Civil Dr. Bento José Pinto da Motta para o transmittir ao ministério do Reino com
o contracto provisório

_ ^
para a construcção e

"
'

'
"

'"
.

'

"•'-" '""

exploração do referido , ,

'

Caminho de ferro pe- • . . • • .

dindo-ihe para que fos- ',
•

se por S. Ex." o minis-
,

. . .
"

tro apresentada ás Cor-
tes a lei auctorisando-a.

No expediente da
Corporação Districtal

não se descurava a ma-
gna questão dos trans-

portes, apesar da activi-

dade toda se achar de-

rivada para as medidas

!

sanitárias a tomar con-
j

tra a defeza da peste

bubonica que grassava
havia mezes no Porto

|

c que punha a Ilha iii-

communicavel, haven-
do ameaças de crise

conimercial pela falta de communicações. Falára-se já de estabelecer uma carrei-

ra de navios das Ilhas para Londres parad'ahi virem desinfectados; e tanto a Com-
missão da Junta (Jeral como as auctoridades sanitárias administrativas envidavam
todos os esforços para o estabelecimento d'um hospital d'isoiamento e posto de
desinfecção. O Dr. Pinto da Motta já fora ver um local que offerecia todas as van-
tagens situado no areal grande de Rasto de Cão no antigo forte de S. Caetano e

o ()r. jacintho Botelho Arruda, chimico analysta e bactereologista, tinha sido de-
signado pela Corporação para ir estudar a moléstia epidemica ao Porto.

Esperava-se a lei que perniittiria pôr o Contracto a concurso e que apparecen
no Diarij do Governo de 27 de julho; companhia nenhuma se formou para ex-

plorar o Caminho de ferro e o problema sanitário é que dominou os espíritos não
só das auctoridades sanitárias e das Corporações como de todas as pessoas que
dispunham d'influencia ou exerciam prestigio: até que em 30 d'abril prorogada a

sessão da Junta Geral da qual fazia parte o Dr. Luiz Botelho Motta, Vice-presidente

servindo de President«, Luiz Soares de Souza, Dr. Hermano de Medeiros e Gamara,

aí

A costa por onde passava o caminho de feiro Rn./„e
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José da Silva Cabral, Arthur Zarco Fuschini, António Borges de Medeiros e Ca-
mará, António Feliciano de Souza Moniz d'Arruda Albuquerque Bettencourt, Si-

mão Amorim da Cunha, Manuel Rezende Carreiro, João Bernardo d'Abreu e Li-

ma, Francisco Alves d'01iveirà, Luiz Athayde Corte Reai Lstrella, Manuel jacintho
da Ponte, João de Mello Abreu, jacintho Leite do Cantn Pacheco e Francisco Ma-
ria Supico (secretario) a fim de ser discutida e tomada a deliberas-fio sobre a con-
cessão que pretendia tomar o Engenheiro Civil Eduardo Augusto Kopke para a

exploração do Caminho de ferro ou tramvia eléctrico entre o Valle das Furnas e

Ribeira Grande.
No dia 30 d'abril ás nove horas da noite reuniu-se a Junta para apreciar e en-

tregar a umà Commissão d'Estudo o projecto que vinha nos termos e condições
da lei de 26 de julho de 1899, excepto para as garantias de juros e direitos annexos
de que o concessionário prescindia; e a 3 de maio apresentou essa Commissão um
parecer em que introduziu pequenas modificações, que não alteravam a contextura
do contracto nas linhas geraes e que foram immediatamente acceitas pelo Enge-
nheiro Kopke. Ainda no decorrer da, sessão de novembro profoz o Procurador

M a n o e 1 da Ponte
800.000 reis de remu-
neração ao chefe da

: secretaria Duarte d'A-

zevedo Feio pelos in-

teressantes e variados

trabalhos executados
a fa\'or do Contracto
para o Caminho de
ferro; e a Junta entra

'

definitivamente no
estabelecimento dó
Gabinete de bactere-

oloyia, creando o re-

gulamento, dolando-o
com instnimenfos a-

dopiando as instalia-

çõcs; e depois tudo
são azáfamas para a

recepção dos Monar-
chas aos Açores que
dentro dum annovie-

rão vizitar as Ilhas em viagem festiva.

Eduardo Augusto Kopke, em Londres, em Setembro de 1900 encontrou capita-

listas para tomarem a concessão do Caminho de ferroe pede (sessão de 10 d'outu-

bro) á Junta elementos para o estudo dos traçados, mas na sessão de 12 de de-

zembro era lida a correspondência do engenheiro portuguez dizendo que desistia

da concessão (carta de 11 datada de Ponta Delgada). Estava ixiis outra vez a socie-

dade michaeiense despreoccupada das questões económicas ligadas ao Caminho de

ferro e tramvia eléctrico, e entregue inteiramente aos festejos e exposição indus-

trial, artística e agrícola para a recepção dos Reis. Essa exposição organisada com
entradas pagas em forma de feira tinha por objectivo mostrar aos soberanos a ri-

queza das artes, manufacturas e machino-facturas insulares e ao mesmo tempo
trazer no certamen o reclame aos productores Depois dos festejos que tiveram lu-

gar no verão de 1901 o problema capital voltou a ser o dos transportes e sobre-

tudo o da viação eléctrica. O engenheiro Kopke com a sua proposta concessio-

naria generalisára a questão do Caminho de ferro na tracção pela electricidade a

qual não só simplificava o assentamento das vias, por não ser necessário evitar as

ondulações dos terrenos, como também trazia uma economia no combustivel.Mes-

A Piaia perto d'Agua d'Alto junto a qual passava o

Caminho de Feno
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mo o tramvia ou caminho de ferro (eléctrico) ia talvez dispensar a construcção de
leito próprio e a economia estender-se-hia não só á construcção e assentamento
das vias como ia poupar á Junta, com a despeza da reparação da usura das estra-

das, a despeza com a reparação da parte das estradas occupada peia via dos e-

Icctricos.

As despezas do custo em media fornecidas por teclinicosinglezes experimen-
tados nas installações de tramvias no .Reino Unido davam para cada millia (a mi-
lha ingleza corresponde a 160Q metros) o seguinte:

Estrada e circulação

Installações aéreas

Cabos de corrente

Carruagens (700 libras cada)
Alpendres e coisas varias

TOTAL
As despezas computadas para cada milha na circulação do tramvia segundo

os mesmos peritos eram :

Energia eléctrica 1,50 penny
Pagamentos a empregados 1,10 »

Despezas com alpendres e armazenagens 0,55 "

Despezas geraes 0,90

Reparações e manutenções _Ji25 "

TOTAL 5,3'0 Pences (1)

Mas em breve se constatava que era impossível manter esses preços e os cal-

cuculos novos deram para as despezas de construcção 12.000 libras por milha e pa-

ra as despezas de circulação 6,3 pences.

Para se realisar a intensidade de vida que o eléctrico trouxe á sociedade in-

gleza em dez annos, desde 1896 a 1906, citarei alguns dados estatísticos apresenta-

dos na Encyclopedia Britânica (11." edição de 19i 1).

Via collocada 1907—1908 1895 1879
2464,22 (milhas) 1009 321,27

Movimento de passageiros 2.625.532.895 — 759.466.047 - 150.881.515

Percentagens dos rendimentos líquidos ao capi-

tal desembolsado 6,81 6,88 3.87

Percentagens da despeza dos trabalhos ás recei-

tas brutas 62,64 74,79 83,81

Passageiros transportados por milha de via aberta— 1907-8 1896 1873
1.065.462 752.691 469.541

Media do preço de passagem por viajante 1.09 (penny) 1,61 1,84

A tracção accelerada em Inglaterra n'este anno de 1907-8 tinlia o seguinte

incremento

:

Pertencente a corporações pubKcas:

Capital empregado 44.920.317 Libras

Números de emprezas 177

Distancia com via 1619 milhas

Pertencente a companhias e propriedades particulares:

Capital empregado 23.279.601 Libras

Numero d'emprezas 128

Distancia com via 844 milhas

Desde 1901 a 1908 passa na administração publica a questão da viação accele-

rada para o segundo plano do programma da Junta Oeral. A obra d'assistencia e

n)-0 penny corresponde ao nosso v-íntem forte.
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sobretudo a construcção das estradas que deviam reunir os Concelhos de oeste
com o concelho de Nordeste não só absorveram as verbas de que podia dispor a
Corporação Districtal como a obrigaram a contrahir um empréstimo de 500 contos
(auctorisado pela lei de 30 d'Agosto de IQ02) ao' jiiro de 5 por cento; e a conti^

"

nuação das installações sanitárias necessárias para a defeza aa ilha foi activada'
com o apparecimento da peste na Ilha Terceira installando-se serviços regulares
de desinfecção no mar em navios de procedência da Ilha e suas cargas e manten-
do-se os postos d'isolamento e de desinfecção para passageiros em terra, e para
isso, não é só material que se importava como foram construcções que se fize-

ram e installações que se organisaram.
Um movimento de turismo começou a esquissar-se em todo o paiz e o refle-

xo viera até nós e projectou-se no extrangeiro. Essas enormes organisações que
absorvem em França capitães consideráveis com
fins de explorações de Casinos em estancias bal-

nearias e thermaes tiveram a curiosidade de en-

\iir alguém estudar o assumpto aqui. Uin en-

^tiilieiro francez Mr. J. Croisé d'Ancourt tratou

muito de perto com os homens que constituíam

a Junta Geral estudando a terra, as condições
económicas e o movimento turistio, chegando
a assignar nos termos da lei de 1901 um contra-

cto provisório (foi signatário d'esse contracto o
Engenheiro Portuguez Pacheco Vieira), em 22
d'abrii de 1909; e no anno seguinte vieram ou-
tros francezes de nacionalidade com intenções

semelhantes, alugando a' Assembléa furnen.se c

iiistallando lá durante o verão roleta e tornando
(1 club attractivo aos veraneantes como aos via-

jantes d'automovel e carro que afflujar, nos dias

festivos abundantemente á estancia, fazendo tin-ar

um sextfto de tarde e á noite c illuniinando o

terraço e o jardim. Os emprezarios do Casino
chegaram a lançar as bases d'um contracto su-

() F.ngenhciív tAliuudo Augusto Kopke jeitando-se aos compromissos, mas renunciaram
aos direitos adquiridos para a concessão e o en-

genheiro já a essa data dera provas do seu desinteresse absoluto.

Ficara d'estas ideias de viação eléctrica no Districto apenas uma persis-

tente corrente a favor de hoteis;os automóveis tornaram-se o factorda locomnçãi-» rá-

pida conveniente aos viajantes. A'prova fora estabelecida com a chamada Compa-
nhia Moreira (*) com o estabelecimento dos omnibus eriiT907; e que tão úteis re-

sultados tivera iniciado; agora, eram pequenos duplo-phaetons que faziam o traje-

cto e carros Fords da agencia Alcântara Os vapores transatlânticos da Companhia
White Star Line da carreira da America -Mediterrâneo

.
tr-aziam regularmente um

bom contingente de 80 a 90 mil pessoas entre emigrantes e passageiros viajantes

e a Companhia Franceza de Cyprien Fâbre e outras vias 20 mil; e á Junta foram
pedidos subsídios por emprezas hoteleiras para poderem manter durante os me-
zes das estações mortas installações convenientes pára attrahir o turiste emquaqto
uma decidida organisação não garantia á terra uma permanência de forasteiros re-

sidentes. '

A occasião era opportuna e a Junta Geral não a perde para lançar outra vez as

bases d'um contracto para a concessão; o secretario Duarte d'Azevèdo Feio é o re-

lator e apresenta-o á Corporação em 12 de dezembro, de 1912 na oi-ientação do de
1901 com partilha de lucros e garantia de juros a partir do 1." semestre de circu-

lação do tramvia.

(•) Augusto da Silva Moreira e C."
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O trajecto porem é differente.

Tratando-se de ligar o norte ao sul entre as Capitães dos Concelhos da Ci-
dade e da Ribeira Grande a linha do tramvia segue pelas freguezias do norte da

.^--r.— ilha do Concelho da Ci-
dade; das Capellas por
deante, até á Ribeira Gran-
de, atravessa o monte
Gordo que é uma região

abundante de teria d'es-

tufa d'ananazes e passa
próximo da região da Ci-

dade nos arredores que
mais estufas tem: Fajã de
Baixo, Santa Rosa, St.' Ri-

ta e Egypto. O ananaz
cuja exportação era em
1897 de um milhão de
fructos, como já vimos,
tornará-se com o desen-
volvimento da industriae
do commercio nos portos
de Londres e Hamburgo
um factor tão importan-
te nos transportes como

a industria do álcool; e a industria do assucar substituía, com grandes vantagens o
transporte de laranja que nunca mais deixou de decahir na producção e no com-
mercio d'exportação. Quanto á linha do sul para o Valle das Furnas o leito das
estradas nacional e das suasVillas e freguezias era o seguido ao longo da Estrada.

As condições çm que o tramvia era construído eram tão differentes que se

impõe a reproducção das estatísticas da Junta d'essa epocha para que o leitor apre-
cie com 1 madura reflexão as circumstancias económicas e demographicas em que
o p rojecto era lançado:

Valle das Furnas— Thermas qiic dariam á linha da Povoação
unia affiucncia grande de Unistes

MERCADORIAS
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Mercadorias de
2." tiasse
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ral da epdcha, como o dizia o Senhor Azevedo Feio no seu relatório, em 1917 com
um commercio muito mais desenvolvido e com industrias de mais importância, ao
passo que os capitães exigidos eram menores de metade, muito mais garantias of-
ferecia a viação rápida a electricidade, a qualquer empreza que se formasse. Por-
que é que ninguém propoz que fosse a Junta ou o Governo os constructore*
das iiniias? Ahi é que me parece ter havido erro por parte dos peoneios do Cami-
nho de ft-rro eléctrico de 1013. Se de facto, como dizia o Senhor Azevedo Feio no

seu Relatório, havia superiores van-
tagens para o estabelecimento do
Caminho de ferro, havia os inconve-
nientes que existem sempre para as

emigrações dos Capitães por parte
das pessoas que se quizessem reunir
em Companhia e pedir a conces-
são nos termos do Contracto offe-

recido pela Junta Geral ao publico.
As administrações longe, só com ex-

plorações mineiras ou concessões de
terrenos aonde os rendimentos com
o risco d'um capitil minimo podem
ser fabulosos, é que são toleradas.

Entre nós o estabelecimento do Ca-
minho de ferro eléctrico era uma
obra d'utilidade publica; offerecia

de facto garantia de exploiação, mas
os lucros deviam ser relativamente
pequenos em relação ao risco. Hoje
os grandes capitalistas dividem os
seus capitães a utilisar em trez quin-
hões e empregam um quinhão em
compra de títulos de divida publi-

ca de rendimento seguro e regular,

um quinhão em emprezas de utili-

dade publica de rendimento incerto,

e um quinhão em especulações arris-

cadas cujos lucros podem ser enor-
mes; fora d'estes princípios d'admi-
nistração não existem em geral aven-

turas nas finanças porque as próprias engrenagens sociaes difficultam mesmo as

transacções, e a muito poucas d'estas emprezas chegam as discussões e conhecimen-
tos das Bolsas dos differentes centros financeiros.

A Junta Geral, se n'essa occasião se arrogava a si a exploração do Caminho
de ferro por conta própria negociando um empréstimo com esse fim, fixando um
prazo d'amortisação e pagamento de juros regulares a 5 por cento ou mesmo 4,

certamente que encontrava, j3ara essa obra social em que grandes eram os inte-

resses a auferir em todo o districto por todas as classes da sociedade, capitães mi-

chaelenses. E a grande obra do Caminho de ferro eléctrico era hoje talvez uma
realidade ao serviço da sociedade d'esta terra, e não uma obra a realizar com no-
vos projectos como são aquelles a que a Imprensa alludiu em princípios do anno
corrente fazendo referencias aos concessionários e publicando listas dos sub-

scriptores.

A Companhia novamente formada com os Senhores Dr. Clemente Pereira da
Costa, Luiz Athayde Corte Real Estrella, Engenheiro Luiz Gomes, Rogério Moniz,
Jacirjtho Andrade Albuquerque Bettencourt, vae luctar com as difficuldades que a

guerra provocou com mais de quatro annos de perturbações de toda a natureza e

O Senhor Duarte d'Azevedo Feio
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sobretudo d'ordein Industrial e Commercial. N*este momento em que âs officinas

siderúrgicas e metallurgicas voltam ás antigas lidas do tempo normal, a mão d'obra
mais cara, os materiaes mais caros; as mercadorias chegam aqui aggravadas com
esses ónus e com difficuldadcs idênticas nos transportes também : porem
todos esses gravames serão largamente compensados pelos resultados benéficos da
installação do Caminho de ferro eléctrico e pelos lucros que uma bôa administra-

ção arrecadará com vantagens crescentes todos os annos.
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Já tivemos ensejo de demonstrar não só pela investigação directa dos do-

cumentos escriptos como pela reproducção de alguns architectonicos que as cor-

rentes dominantes da architectura continental ao enviarem os seus reflexos para

longe, surgindo nos pontos onde se exerceu o nosso domínio colonial e onde se

sentiu a influencia da nossa civilisação vieram até nós, integrando-se logo os Aço-
res como era natural na historia da arte nacional.

Nem todas essas correntes porém se repercutiram n'estas Ilhas: causas pura-

mente históricas justificam a ausência de modalidades mais antigas, outras relati-

vas á evolução seguida pela arte portugueza determinaram a sua ephemera dura-

ção entre nós e outras ainda de natureza puramente technica ou climatológica fo-

ram influir no sentido de se verificarem variantes na sua adaptação.

Descoberta esta ilha no segundo quartel do século XV e povoada em segui-

da, só entrou em amplo desenvolvimento commercial, industrial e agrícola no sé-

culo immediatr; a riqueza publica e individual só, por consequência, se avolumou
n'esta epocha, isto é quando os velhos estylos haviam já desapparecido ou deter-

minado novas orientações.

A vida michaelense fortalece-se portanto, estabiliza-se, prospera e engrandece
justamente quando a arte portugueza attingeum alto valor sob a forma manuelina

e assim n'essa corrente de arte architectural transbordante de originalidades orna-

mentaes, eriçada de difficuldades te-

'^ chnicas e tecida de deslumbramen-
'^ tos de rendilhados vão-se filian as

nossas primordiaes manifestações ar-

chitectonicas com preoccupação ar-

tística

Elias porém apoz um rápidodo Sul da MatrizAssig/iatura da porta:

bruxolear apagam-se por completo pela razão de termos acompanhado as vicissi-

tudes da Historia pátria e de havermos consequentemente soffrido os revezes da
nossa nacionalidade n'esse doloroso fim do século XVI.

A luz intensa d'essa arte eclética nascida de um meio social onde amplamente
se respirava conquista, dominio, aventura, expansão, força, sonho, virilidade e que
synthetisa o esforço e o valor immensos de um pequeno povo a avassalar o mundo,
enfraquece depois e fina-se mais tarde na alma da raça amedrontada e deprimida
sob a tenebrosa influencia e a lúgubre escravi.lão 'íxercidas pelo poder espiritual

e assim ao brilho e á pujança das producções arasticas d'essa phase da nossa his-

toria, revolucionarias e indisciplinadas sem duvida mas vigorosas e originaes, se-

guiu-se a decadência e a perda da sua gloriosa tradição.

Mas devemos considerar que ainda mesmo na hypothese de se haver notado
um crescente aperfeiçoamento e um desenvolvi nento notável do referido estylo

architectonico no Continente para os fins do mencionado século e d'ahi em dean-
te, nós teríamos quando muito mantido uma constante mediocridade imposta pe-
los grandes entraves de natureza technica.

Se observarmos o material indígena veremos querendo como é duro, arestoso,

estaladiço e excessivamente escuro nunca se lhe poderia dar a plasticidade nem
filigranal-o nem malleal-o, nem coloril-o da delicada lavra de buril da technica e

das exigências do manuelino que reclamava pedra clara e compacta onde nitida-

mente se valorizavam os relevos complicados e d'onde vigorosamente sobresahiam
os contrastes do claro escuro.
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A prova do que vimos dizendo está a nosso ver bem patente nas portadas da
matriz de Ponta Delgada ás 'quais já nós referimos no estudo—Notas sobre Arte—
Ahi surge uma grande differença de riqueza ornamental nas lavras executadas em
material do Continente e no d'esta Ilha; as portadas do sul e do poente optima-
mente trabalhadas Vcão muito alem da do lado do norte, havendo grandes proba-
bilidades de terem sido todas da mesma auctoria, isto é todas esculpidas por Ni-

colau Fernandes e seu irmão André.
O que na portada do sul é um lavor de finíssimo desenho, de minúcias de

joalheria e de extraordinário escrúpulo de perfeição technica, na do norte é uma
lavra lisa de esguios pilaretes polystylos mais interessante, talvez, na harmonia das
suas curvaturas mas quasi completamente destituída de detalhe ornamental.

No confronto d'estes dois exemplares afigura-se-nos sobresahir bem o haver o

mesmo lápis que plethoricamente gizou as primeiras derivado na terceira para

uma parcimoniosa composição de mais fácil execução evitando assim as insuperá-

veis difficuldades a vencer no material a trabalhar.

Vem a propósito revelar uma assignatura com que ultimamente deparamos
gravada na base de um ornato cuja reproducção em gesso existe no museu AUmi-
cipal pertencente A leferida poitada do lado bul.

N 10 podendo decifiai esti uT^ciipção que reproduzimos; recorremos á inter-

mintiit nn k^sdi sni jo^e I tite de Vasconcellos, que nos informou
ser enigmática pela incerteza dos

pretai, u

'f caracteres ja muito gastos pelo tem-

po, mas que talvez queira dizer

Johanes IHNS; sendo assim julga-

mos referir-se a inscripção ao bus-

to que d'esse lado apparece no al-

to da portada, isto é talvez a D.

João 111, sendo provável que no or-

nato symetrico do lado oppostoap-
paiecesse também o nome da figu-

la de mulher do segundo meda-
lhão a rainha! se lá existiu alguma
palavra em tempo, pois hoje nada
se discrimina n'esses tueios relevos

humbrais.

A evolução seguida pela arte

portugueza determinada pelos a-

intecimentos históricos geraes e

ainda motivos de ordem technica

influíram portanto na vida epheine-

ra do estylo manuelino entre nós

que alem da citada egreja da ma-
triz pouco mais se manifestou.

Uma segunda repercussão no-

ta-se depois, é o chamado estylo je-

suítico que por melhor se affeiçoar

ao material, por maior facilidade

de technica, e por mais completa-

mente se harmonisar cem o gosto e as tendências coevas, se foi manifestando no

decorrer do século XVII e no século XVIll na architectura religiosa e na civil.

Façamos algumias referencias archítectonographícas a este novo typo.

No que respeita a architectura civil do século XVI nada podemos dizer pela

razão de nenhuma construcção conhecermos d'esta epocha e apenas termos en-

contrado em Fructuoso uma rápida referencia ás casas de Ponta Delgada quan do

ri-M.: W-SV

Portada do Sul da Matriz de Ponta Delgada
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diz 'quasi em todas ellas (ruas) ha casas sumptuosas e ricas, sobradadas e muito

altas, mas poucas de dois sobrados, e ha paços fidalgos de liomens poderosos,

bem lavrados, fora os que agora começa o Snr. Conde, quasi no meio d'ella (ci-

dade) e todas as casas tão fortes e edificadas com a melhor alvenaria que se pode
achar ejn muitas partes, caiadas por dentro e por fora que parecem fortalezas,

muitas das quaes são notáveis e lustrosas. . ."

D'estas palavras nada se pode discriminar sobre o aspecto êsthetico das habi-

tações quinhentistas reconhecendo-se apenas predominar já n'esta epocha o typo

de casa nobre de um só andar e altos pés direitos, typo que como depois veremos
se foi mantendo atravez o tempo.

Apenas conhecemos ainda as ruinas de uma casa ao norte do Poço \'elho de

Rosto de Cão attribuida a Jorge Nunes Botelho e onde residiu o ultimo represen-

tante da Pátria Portugueza independente e livre na pliase trágica que se seguiu a

Alcacer-Kibir.

E' ainda o citado chronista que nos informa ter vindo D. António, apoz o

combate dado pelo seu exercito ás tropas castelhanas no Cascalho da Fajã de
,

Cima, hospedar-se nas casas nobres de Jorge Nunes Botelho, passando depois ás

de Amador da Costa perto de uma porta fortificada que se levantava junto á ermi-

da da Magdalena.

Wessas ruinas encontravam-se ainda ha alguns annos elementos de estudo de
certo interesse hoje completamente desapparecidos: lembramo-nos de ver ainda

restos de uma janella do renascimento, janella nobre, ampla, proporcionada e ou-

tras mais, já com as características das que ainda hoj» apparecem com frequência

vindas dos séculos XVII e XVlll, isto é emmolduradas por silhares e cordões sa-

lientes de cantaria no alto e apresentando como remate ao meio painéis formados
por duas pyramides quadrangulares unidas.

Hoje cremos que já nem esses vestígios lá existem.

No século XVll passamos então a ver mais claro; um typo archite:tonico em-
bora bastante modesto apparece; a predilecção por certos motivos torna-se notória;

os traçados vão como que obedecendo a communs exigências de gosto; um cara-

cter próprio parece accentuar-se; um cunho regional vae-se consolidando, toman-
do vulto e definindo.

Nos templos manifesta-se amplamente o gosto jesuítico; as volutas, as con-
chas, os acánthos, nascem n'um e)4cessivo plethorismo ornamental quasi desde o
alicerce por vezes e sobem pelas lavouras das portas e das janellas até aos frontões

dós frontispícios, penetram no interior das egrejas, espraíam-se pelas sacristias

e baptistérios, surgem no mobiliário, brilham nas cercaduras dos azulejamentos, in-

tervêm na decoração das alfaias, nas ramagens dos paramentos, nas decorações
dos livros e aos seus moldes se vae affeiçoando a talha ennovellada dos retábulos

até circumdar em apertada moldura as imagens no alto das capellas, subindo de-
pois ainda aos arcos profusamente decorados e revestindo em alguns casos todo o
interior das abobadas.

Na construcção civil accentua-se um caracter pesado dj lavouras carregadas;

as casas dos antigos morgados denominadas casas nobres ostentam frontispícios

austeros, tristes, conventuais.

De quadras amplas, baixas externamente (rés do chã > e um único andar) a-
presentavam geralmente elevado pé direito; as grossíssimas paredes de bôa ama/-
ração onde a cal e a areia formando a ligação em fortes blocos dos cunhaes e das
pedras não muito seleccionadas por vezes davam-lhe um aspecto solido revelando
a intensão de se pensar nas gerações lUturas e de perpetuar o respeito pela tradi-

ção da família : internamente seguiam-se as salas umas ás outras sem se attender
ás proporçõ.es da largura relacionada com a altura e com o comprimento, desco-
nhecia-se a graduação confortável da luz, vinda do norte fria, lívida e amortecida
ou do sul excessivamente intensa e violenta; era indifferente o seu aproveitamento
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e a temiperatura do ambiente resultante do numero, dimensões e disposição das
janeilas e das portas era obra do acaso.

Mais tarde, começaram então a apparecer longos corredores estreitos e quasi

sempre fracamente illuminados servindo os aposentos lateraesde tectos acafelados

sobre esteira de entrançado de canna planos ou de abobadilha abatida e piais fre-

quentemente de masseira cuja monotonia era quebrada por um ou mais traves-

sões de ferro decorados a meio por cálices gigantescos recortados em laminas de
ferro forjado. (1)

A casa antiga possuia no emtanto detalhes interessantes pelo aspecto de certa

originalidade e pelo seu valor ethnographico : assim- formando uma parte inte-

grante da habitação apparecia em alguns casos o balcão assente em solida arca-

ria, era o miradouro do mar, o recinto pittoresco, o recreio intimo da familia don-
de se disfrutavam despreoccupadamente os aspectos imponentes da paizagem, onde
se gozavam as tardes amenas e tranquillas do estio, d'onde se assistia quando no
littoral ao espectáculo emocionante dos temporaes, desenrolando trechos impres-

sionantes de naufrágios ao estilhaçarem -se as antigas e indefezas escunas da fructa

de encontro ás rochas ásperas da costa.

A preoccupação dominante na construcção do balcão era a de se poder des-

cortinar a maior amplidão possível do oceano porque o mar exerceu sempre uma
grande influencia na vida, nos costumes e na psychologia dos açoreanos; na sua

mobilidade, no seu relevo, nas suas tonalidades e nos seus múltiplos aspectos a

sua visão attrahe sempre e se já alguém o chamou o pae dos portuguezes nós po-

deremos bem dizer ser elle a vida e o movimento que animam a alma dos ilheos,

porque sem os seus cambiantes, sem as suas imprevistas modalidades de forma e

de violência e sem a sua intimidade elles entristecem enfermando de nostalgia. Pa-

ra esse mar que em antigos tempos foi um estimulo ao espirito 'aventureiro dos
nossos antepassados, glorificando nomes como o dos Cortes Reaes, descobridores

ousados do Canadá e da Terra Nova e abrindo o caminho a tantos outros heroes

menos felizes em suas arrojadas emprezas mas. não menos valentes e audazes em
seus alevantados intuitos, para esse oceano que nos liga ao mundo e á civilização

e que carinhosamente nos protege e deleita vae o que de mais bellamenfe affecti-

vo poisue o coração açoreano.

No mar se sacia a vista de extensão de longe e de grandeza, n'elle se expande
e vivifica a alma oppressa pelas acanhadas perspectivas terrestres, d'elle dimana
ainda todo o valor e todo o sentimento da nossa paizagem e toda a poesia dos
nossos campos de expressão accentuadamente melancholica.

A essa acção constante longamente exercida no temperamento dos insulanos,

se deve em parte attribuir a nosso ver a grande approximação mora! que se nota

entre elles e os antigos homens do mar, revelando um modo de ser triste e con-

templativo, supersticioso e crente, ingénuo e violento como que atormentado por
um soffrimento impalpável e inconsciente, traços estes que se vão reflectir em to-

das as manifestações da sua cultura material e espiritual.

Um povo para quem a mais bella e jovial comparação éa que faz com o mar
em cujo espirito baila eternamente a sua imagem viva e graciosa e que sempre
fez ascender elevados torreões e esguios belvederes em suas quintas paraporsobre
os altos abrigos dos laranjaes ter a todo o momento a facilidade de o mirar; mo-
numentos em geral desgraciosos e inestheticos mas que symbolizam hoje ainda

um sentimento commum e representam uma saudação collectiva, não podia deixar

de em suas construcções lhe dedicar um recinto especial como que em home-
nagem á sua grandeza, á sua força e á sua belleza e como reconhecimento pelo

seu auxilio e pela sua convivência amiga.

O balcão alousado era completado por uma escada exterior com parapeito oii

(I) As investigações a que temos procedido indicam-nos aiisenciy.de corredores nos t\'põs mais an-

tigos sendo então substiluidos per quartos de passagem. Depois esses quartos foram geralmente divi-

didos traçando-se o corredor por forma a mais commodamente servir os aposentos.
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imposta assente em balaustrada e por vezes rematado no alto em alpendre sustido

por fortes columnas de pedra bem trabalhada evitando os accidentes da luz e

graduando-a harmonicamente; como pjrem os ardores do sol e os revérberos da
luz não attingem aqui a intensidade que se nota no Continente não foi aqueile

completamento ornamenta! e sobre todos pittoresco usado com frequência.

Uma outra nota interessante da habitaçcão antiga encontra-senas cozinhas am-
plas, austeras, conv-entuaes, escuras pela côr carregad:i dcs Liy 'amentos; ellas apre-

sentam a lareira separada- por um ou dois g andes arros que pelas suas avantaja-

das proporções como que se erigiam em apotheose á culmaria; ao centro d'essas

cozinhas surgiam por vezes mesas todas de pedra, blocos inacissos de aspecto

quasi tumular onde se confeccionavam as series interminaxcis das i,-;uarias tradi-

cionaes dos jantares de outros tempos.

Esses como que monumentos architectonicos levantados n'uma ostentação de
grandeza estão ainda a perpetuar a velha e

fabulosa gastronomia dos nossos antepas-

sados vivendo hoje uma vida de ficção e

sem justificação nos hábitos e nos costumes
domésticos modernos em uni dos extremes
do edifício ou aiiuia en; muitos casos for-

mando com suas dependências as salgas e

as despensas um corpo independente per-

pendicular ao rectângulo da habitação.

No ocre quente do amarello do Brazil'

patinado pela acção longa do tempo, no
roséo fresco do cedro 'aromático, nos tons

quasi de tartaruga do cerne de pau branco,

nas bellas decorações murajs a fresco, nos
tectos emmadeirados de masseira, nosnien-

;is travessas, e no pro-

li\ • ienr-o e alegre dos
cionados ílorões lí;is

prio branco piir( liy;

caios das parede^, el i;

gavam :'''un;a iirrleita

caracter e de colier.in

de segurança e solidez.

n LOS que se conju-

larmoiiia cheia de
a, e transbordante

nós encontramos o

maior interesse e os nossos olhos habitua-

dos á mystiíica;ão, d pobreza e á fancaria

modernas admiram n'essas antigas remi-

niscências dos séculos pa^-sados a sã orien-

tação que presidia d architectura e ás for-

mas e aos processos constru_-tivos dos tem-
pos idos.

As .tintas de óleo desconfortáveis eram
bariidas, só a cal se podia casar com o es-

curo dos soalhos ou com o tijolo dos pa-
vimentos emmoldutados por arabescos de
lavoura com o austero dos mobiliários, com
os tons carregados dos coiros lavrados,

com o polido dos madeiramentos, com os verdes, os amarellos e aí

dos esguios relógios de pesos acharoados e pintalgados de figurinhas cliine/as re-

quebradas e de ademanes enygmaticos, ou das papeleiras pejadas de recônditos se-

gredos, ornamentadas internamente a tnarchete com pequenos espelhos, nccultan-

do esconderijos mysteriosos, e numerosas gavetas minúsculas; a cal branca sóbria

e uniforme, ou então a mencionada pintura mural a fresco constituíam o fimdo
d'onde se destacavam todos os objectos que davanf conforto á vida antiga e que
appareciam com certa frequência.

Casa do Sr Tavares Neito na ma dos

Mercadores de Ponta Dcloada

veladas.
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Essa pintura a fresco apresentava-se geralmente n'uma exhibição de symbolis-
mos diversos, de ornamentações floraes, de paizagens ingénuas, de scenas de ro-

mantismo, de f ructos e de simples delineamentos decorativos. Esta é a nosso vêr a

forma ornamental característica para os aposentos mais cuidados principalmente
dos fins do século XVIll, notando-se porem uma falta sensível de azuiejamentos.

O azulejo, esse elemento decorativo por excellencia, pela difficuldadp da sua

acquisiçãofoiaqui, ao contrario do que aconteceu no continente, parcimoniosamen-
te empregado na construcçcão civil; na ermida porem que geralmente occupava um
aposento lateral da casa morgadia elle apparecia muitas vezes ou em painéis histo-

riados ou sob a modalidade puramente ornamental, revestindo os rodapés, ser-

vindo de fundo á edicula central, formando frontaes, collaborando nos embrecha-
dos das lapinhas erigidas em logares recônditos ou em cantos oittorescos da quinta

cingindo ou as banquetas do jeiicó ou as bases e os pegões dos tanques de lavou-

ra onde appareciam por veres lavrados em barbara factura sereias e golfinhos,

capitães mores, secias e coronéis de milícias, e ainda em trechos brazonados dos
frontispícios.

O azulejo nunca se enfiltrou na intimidade da família, raramente transpoz as

pOrtas da sala de jantar ou se approximou dos corredores e das cozinhas manten-
do apenas um aspecto decorativo de caracter mystico.

A ermida da casa nobre com seus azuiejamentos, com seus retábulos carre-

gados de lavores por vezes cheios e modulosos em baixo meio e alto relevo com
profusas douraduras completadas com ornamentações accessorias taes como por-

cellanas antigas sustendo flores artifici^es, presépios carinhosamente architectados,

paioeis de technica e coloridos barbarescos, imagens seculares, paramentos, etc.

marca mais um dos traços psychologicos da vida michaelense de outros tempos.
EUa era também a sarcophago da familiae assim no seu actual aspecto de ruí-

na, na sua presente feição desmantellada traduz ainda no emtanto vivamente o sen-

timento, a crença fervorosa e absorvente e o amor e o respeito pela memoria dos
mortos.

Era o recinto da casa onde o conforto moral resultante da intimidade com
Deus se encontrava e onde os vivos se approximavam em corpo e espirito dos entes

queridos já desapparecidos; assim representava pois uma das maij interessantes

paginas da psycholoqia dos nossos avós escripta nos caracteres artísticos do lavor

das talhas, do esmalte, dos azulejos, do brilho da pintura, da vida da imaginaria,

do mimo das innumeras industrias d' arte conventual e da austeridade da lavra

da pedra.

EUa era pois uma das bases sobre que girava a vida domestica, a fonte onde
se alimentavam em grande parte as tradições familiares.

Passando propriamente aos elementos ornamentaes da architectura reconhe-
cemos no typo de casa a que nos vimos referindo notas inconfundíveis, de cara-

cter tradicional, de iniervenção permanente e de applicação constante.

As lavouras saindo do alicerce altas sempre e muitas vezes bojudas; os fri-

sos dos telhados rematando na saliência lanceolada conhecida por—pombinha—

e

recortada geralmente em telha; os cordões de cantaria lisos, torcidos ou em rosá-

rio de pyr.imides quadrangulares; os painéis altos e pesados do cimo das janellas;

o aspecto acastellado dos cantos do edifício não pela linha obliqua mas pelos si-

lliares que corriam de alto a baixo, do telhado ao chão, apresentando as juntas

dos cunhaes guarnecidas com cal e areia em fitas salientes de cerca de 5 centíme-
tros de largo, as pyramides rematando as faixas de lavoura lisa dos ângulos da
casa e interceptadas d'estas pelo beiral pintado na sua base inferior de vivíssimo

vermelhão; os gradeamentos das varandas recortadas em madeira e as velhas adu-
fas de origem anglo-mourisca e de operculos mysteríosos; os portões de entrada
dando para o pateo fechado por muros e dependências, nas casas de campo,
guardando em seus fn^ntões os brazões armoriados da família desenhados em azu-
lejo ou esculpidos em basalto indígena, e circumdados por ornamentações heral-
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dicas em alguns casos de óptima execução e bcilo effeitn decorativo, eis o que
mais caracterisa a ornamentatia antiga.

Como typos de construcção d'este estylo indicaremos, exemplificando, os se-

guintes : Gamara Municipal de Ponta Delgada, século XViil— predomínio çlo moti-
vo—pyramides quadrangulares unidas em rosário separando os andares, junto ao
beiral e em painéis sobre as janellas; tectos em abobada embandeirados com pintu-
ras decorativas.

Convento dos jesuitas em Belém, século X\ll ? . . .

Kdificio em um só andar interceptado a meio no rez do chão por um arco
amplo, o tecto é fonriado por um grande terraço assente sobre abobadas, cozi-

I

nha, e dependências em corpo perpendicular ao princi-

pal; ausência d'azulejos, excepto na capella onde appa-
recem em reduzido numero.

Casa de m&u Pae na Rua de Santa Luzia de Ponta
Delgada— o único motivo decorativo sobre

as janellas é o painel das citadas pyrami-
Seculo XVII des amplos balcões sobre o mar, salas espa-

çosas outr.'ora seguidas sem corredor, ca-

pella e sarcophago de familia ; ausência do
azulejos, retábulo apreciável.

Caía do Snr. Visconde de Porto Formoso na rua dos
Mercadores de Ponta Delgada, motivos de-

SecuIoXVlI? corativos idênticos aos da Camará Munici-
pal, pyramides lateraes no tecto, um só

andar.

Casa das Necessidades do E\."'" Snr. António Franco
é um dos mais interessantes

modelos antigos; portão azulejado, ermida

Século XVlll? azulejada, tectos e sobrado deamarello do
Brazil, cozinha com mesa de pedra, balcão

ao sul, escadas com balaustrada; um só

andar.

Casa do Sr. Dr. Gil jacome de Medeiros, rua do Mello

de Ponta Delgada—um só andar com
torreão, altas lavouras re-

matando as janellas e por-

SeculoXVllI tas sem pyramides; ermida
lateral com janella de boa
architectura.

da Rua da A-lisericordia do Sr. A
J. de Vasconcellos— De-
coração architectonica de
pyramides, capella adja-

Seculo XVlll cente, torre elevada a um
lado, cozinha ampla, te-

ctos de masseira ede abo-

badilha, segundo a tradição foi a primeira casa de Ponta Delgapa que teve vi-

draça.

AUiitas outras referencias archeograpliicas poderíamos fazer pelas quaes reco-

nheceríamos uma constante obediência ao mesmo plano geral, á mesma orienta-

ção architectonica, ao mesmo gosto ornamental; uma velha casa quasi em ruinas

que me pertence na Pracinha de S. Pedro d'esta cidade, a do fallecido Sr. José

Maria da Gamara, na rua da l.ouça, a actual casa do Sr. Conde de Albuquerque,

na rua da Arquinha, a do Sr. Luiz d'Athayde na Ribeira Secca da Ribeira Grande

Motivos de decoração aichitectonica antií^os
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um poúcn npproximada do referido convento de Belém no seu delineamento ge-

ral com bak-ão virado ao mar, ermida, salas seguidas, cozinha em corpo separa-

do, e tanque lavrado na quinta, a casa do Snr. Conde de Santa Catharina, o fron-

tispício do Convento de Santo Andrá de Ponta Delgada, etc. Pelas outras villas

encontram-se ainda modelos d'esta epocha.

O motivo predominante é incontestavelmente a pyramide quadrangular que

apparece também entremeada com discos circulares dentro dos quaes se recortam

Suastikas, sexifolias, rosetas de pétalas imbricadas e o sino Samão. Continuando a

exemplificar, mencionaremos a casa dos herdeiros do Sr. Leal ao Loreto, a porta

da ermida do Populo e a arruinada casa de S. Caetano nas areias de S5o Roque.

Propositadamente deixamos para ultimo logar referencias

mais detalhadas sobre esta antiga vivenda e ao convento r--

da Esperança de Ponta Delgada pelo particular interesse ^
que ellas nos despertam.

D'aquella pertencente hoje aos herdeiros do Sr. Caeta-

no d'Andrade Albuquer-
que, sabemos apenas ha-

ver sido conjunctamente
com quarenta alqueires de
vinha err volta, vinculada

pelo Dr. Jacintho d'Andra-
de Bettencourt em testa-

mento approvado em 5 de

junho de 1783. (1)

Vem pois as actuaes

ruinas do século XVlll.

Ainda acerca de quinze
annos o edifício conserva-
va-se, na sua quasí totali-

dade de pe, ja sem tectos,

fc bem nos recordamos,
mas ainda em condições
de se poder salvar, hoje
quasí desap,:areceu, res-

tando apenas duas paredes,

a do norte e a do poente e a pequena ermida adjuncta com minúsculo adro com-
pletamente desmantellado apresentando o resto um muradal.

A sobriedade de ornamentação architectonica, e ingenuidade dos seus motivos
puros, as justas j^roporções que apresentava e a sua delineíição geral que ainda
se adivinha attrahia-nos sobremaneira transmittindo-nos todo o sabor antigo da
construcção tradicional michaelense' da qual era esse edifício um dos seus mais
legítimos representantes.

As lavouras d'esta antiga residência morgadia accusavam, as linhas mais ca-

racterísticas e a pequena ermida uma decoração muito regional no exterior e no
interior azulejos revestindo-a totalmente hoje pertencentes ao Sr. Marquez.de ]a-

come Corrêa. As paredes apresentavam pequenos datalhes também interessantes

taes como 00 de escada descrevendo cruzes abertas e quadrifolíos, pequenas mi-

sulas para sustentarem vasos floridos, e na quinta a seguir a um como que terrei-

ro talvey. outrora ajardinado abría-se a lapinlia ornamentada particularmente com
grandes pratos da Índia, azulejos, conchas e búzios emmoldurando em disposição

artística o nicho do fundo.
Os gradeamentos seriam por certo no estylo do tempo ou em ferro batido de

Motivos de decoração architcctoiVía nnti

Canto,

I) jornal o Preto no Branco \\." 2^ de 18 de junho du 1800, informação do Sr. Dr. Ernesto do
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varões simples ornamenta,dos apenas com pequenas espheras nas juncções ou mes-
mo recoit.-idos em madeira descrevendo arabescos complicadoí' onde com fre-
quência intervinham os motivos de filiação rústica e de aspecto muito primitivo, o
suastil<a a roseta sexifolia, as gregas, o enxadrezado de losangos.

A nota pittoresca do miúdo enxadrezado verde vivo dos adufados, devia ter
apparecido tambcm na casa de São Caetano transmittindo o ar de reclusão e ex-
primindo a idéa do afaítamento do mundo e de deíeza e receio do exterior, im-
pressão geral que mais se accentuava quando as lavouras inferiores bojudas como
que nos queriam afastar em attitude iiostil.

Passando á pai te do Convento da Esperança de Ponta Delgada edificada pa-
ia ser\n de d'>! iii't(ii'<>^ .'(^'iiilias e outras dependências, nós vamos dis.criminar

novos trechos dignos
de registo e que vem
enriquecer as observa-
ções que vimos- fazen-

do no sentido de ca-

ra et eriçar tão bem
quanto possivel o typo
de construcção antiga.

Na pai te do con-
vento ultnnamente de
mohda [Mia e con^-

tiuir umi cKche > lam-
sc amplas sa-idis e

avmt lUiilns a \ nnca-
iT.entos (.i cl ii iiietro>

de-hi'J-ui 1 L-t nd-'eni-

=e a iM iiV- das j.micII 's

das cslla^ ' as c uac '•e

siispf mil \m pi i|Ui ii K
L I ,

1
, J 1 n s

.. vtlha-

j 1 ' a^ \t'tino/, ou
em antigas e avariadas faianças da índia ou ainda nos rusti -os alguidiies e nns
caçarolas almagradas das ollarias de \'illa Franca tendo por do'-el piotector afies-

ca folhagem do mosca-tel que a custo trepava do quintal enroscando-se por fim
nas Kfirgulas junto aos beiraes.

Percorrendo a parte do convento do lado do sul onde as referidas sacadas
ainda surgem em alguns pontos nós encontramos escadas com pequenos balcões
alpendrados dos quaes o mais interessante a nosso ver é o que está junto ao jar-

dim do St.° Christo. Este pequeno jardim segundo narra a tradição milagrosa da
imagem foi por ella própria ordenado á sua melhor serva no século XVIll e co-
mo reservatórios da agua colhida pelo alpendre durante o inverno foram adapta-
dos quat'o talhões bojudos de Santa Maria a meia altura do balcão.

E' muito interessante pela sua originalidade e pelo seu pittoresco essa linha em
formatura de obesos talhões destinados a restituir durante os calores do estio a

frescura e a humidade ás flores do jardim que todo o anno aromatisam a recôn-
dita e silenciosa capella da veneranda imagem.

Deixando a parte architectonica da habitação e como justificação das breves
referencias a traz feitas sobre o seu recheio entendemos conveniente pro-urar re-

bater a idea bastante generalisada de que nada de apreciável n'ella se encontrava
em mobiliários, alfaias, jóias, louças etc, e de que os nossos antepassados eram
destituid.-.s da noção de conforto e de um certo gosto artístico. Evidentemente des-

conheciam as \erdadeiras obras de arte poi=; nem tinham illustração para as apre-

ciar nem dinheiro para as adquirir, nem facilidade de as encontrar, mas dentro do

Vilhi) (la Cama' a M
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restricto campo dos seus modestos haveres eda sua medíocre cultura alguma Cou
sa possuíram digna de ser relembrada; de resto uma acentuada tendência megalo-
manica reconece-se claramente no século XVIII e consequentemente d'essa preoccU'

pação de ostentação resultaria por certoaacqui-
síção de mobiliários e outros adornos e por^
tanto a elevação da sumptuária domestica.

(.);-. ilocumentos escriptos e os architecto-

nicns icvcKini o que deixamos dito.

( )^ recintos das casas nobres destinados
ao convívio com pessoas extranhas á familia,

as salas de vizitas e as entradas, os saguões, as

escadas pelas suas dimensões provocam um
flagrante contraste com o resto da babitação
geralmente sem a mesma pretenção de gran-
diosidade.

De toda a opportunidade n'este momento é

a transcripção da parte do livro de John We-
bster (1) referente ás casas de Ponta Delgada

^ss "-^ ' '"

7X^'\ ^ ^'^^ começos do scculo pasmado onde se re-

wk jL- W^é ^'
a

'^^^'^^ embora em alguns pontos deficientemen-
BS'^' C#^ *»*ww,/'>^

'^^ ^ nosso ver o modo de ser e a habitação

Bffi-iX.L-" «iS" r'*-^
~ '^o^ antigos morgados michaelenses.

*
Webster residiu n'esta ilha de 1817 a 1818

precisamente ha um século apprehendendo por-
tanto a vida indígena em uma epocha em que
i sua estructura moral era ainda bem a tradi-

cional e o seu sabor antigo era ainda bem sen-

sível, sendo para lamentar apenas que não des-

cesse a maiores minuciosidadas descritixas so-

bre ornamentação architectonica que muito
valor teriam para nós n'este momento.

As casas, diz o illustre viajante, são geral-

mente de trez andares construídas de lava e

caiadas. Não obstante a brancura uniforme
dos edifícios exteriormente ellas tem comtudo um ar pesado e triste e inlgar-se-

hiam talvez mais próprias para prisões do que para casas de liabitação. A entrada

em todas ellas é escara mas espaçosa; de ordinário em forma de arco e fechada
por duas portas pesadas que abrem ao meio. A cada lado da entrada estão as lo-

jas e todas as janellas do primiro andar que chegam do sobrado ao tecto projec-

tam para a rua varandas ou sacadas de pedra com grades de madeira ou ferro.

A maior parte das varandas tem gelosias, muitas vezes de seis a oito pés de alto por
detraz das quaes as mulheres passam bastante parte 'do tempo, resguardadas dos
olhares dos transeuntes.

Só ultimamente é que as vidraças começaram a ser usadas e mesmo hoje em
dia são comparativamente raras. A única protecção contra o frio e chuva, na
grande maioria dos casos, são postigos de madeira no interior com uni poucos
de buracos de uma a duas pollegadas quadradas. A temperatura do anibieníL* é tal

que raras vezes é necessário apal-os e muitas das cabanas dos pobres ntii. mes-
mo isso tem. O fogão não é necessário, nem usado a não ser para os usos culi-

nários. O interior das habitações portuguezas é muitas vezes tão destituído de asseio

e conforto quanto o exterior o é de belleza e elegância. Os quartos no andar tér-

reo são lageados com grandes lages e a maior parte das vezes apropriados á ar-

mazenagem de vinho, cereaes e mercadorias. Os machos e burros são egualmente

Alpendre do Jardim do SL" Christo
do convento da Esperança

(1) 'Archivo dos Açores- vol. .XIII.
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arrumados n'este andar e frequentemente entram pela porta da rua até ao pé da
larga escada de pedra onde os descarregam.

As salas, quartos de cama occupados pela família ficam no andar immediata-
mente acima das lojas em quasi todas as casas no mesmo andar. Estes quartos são

altos, as paredes caiadas e adornados com umas insignificantes gravuras da famí-

lia real portugueza, santos e outros objectos semelhantes em grosseiras molduras
de mogno: o resto da mobília é antiga e pesada. Em um ou mais quartos da casa

veem-se crucifixos de madeira, marfim ou prata tendo a seus lados vasos de flores

as mais lindas da estação. Ao lado da cama está pendurado um vaso de vidro

com agua benta e um rosário á cabeceira.

Até ha poucos annos a cadeira era um objecto inteiramente desconhecido na
Ilha, sendo uso sentarem-se no chão de pernas encruzadas ou sobre uma platafor-

ma collocada a um lado do quarto de um pé de altura pouco mais ou menos—
chamada—estrado—coberta com um tapete e sahida da parede até quasi ao meio do

aposento. Ulti-

mamente tem-se
generalisado o

uso das cadei-

r?s; mas o es-

trado ainda con-

tinua a ser mo-
da em afgumas
famílias.

Com o au-

gmenío das rela-

ções commerci-
aes entre os A-
çores, Grã - Bre-

tanha e Estados
Unidos da A -

m eriça, os cos-

tumes dos habi-

tantes de S. Mi-
guel tem-se mo-
dificado de uma
maneira sensível,

com eça n do a

prevalec e r um
melhor gosto na construcção e decoração das casas e os pesados e grosseiros

artigos de manufactura portiigueza cedem o seu logar a mobília de outros paízes

mais leve, e mais apropriada ao clima. As casas das classes mais abastadas são
muito mais asseadas do que eram ha alguns annos e em algumas d'dlas en-

contra-sc hoje toda a commodidade unida a um grau mui considerável de elegância.

Ha comtudo ainda uma decidida preferenria que se nota em todas as occasiões pelo

que é antes apparatoso do que realmente valioso ou próprio. A moda que ha em al-

gumas casas de ornamentar os quartos pintando as paredes a aguareila tem sido exag-

gerada da maneira mais extravagante vendo-se em muita?, uma agglomeração phan-
tastica de vasos, fontes, arvores, aves, columnas, cascatas, centauros, dragões, em-
blemas de agricultura etc. As pinturas são comtudo, muitas vezes delicadas e lindas

custando a ornamentação de um quarto de tamanlw regular por este modo para ci-

ma de duzentos dollars. Em outras casas ha mais simplicidade na decoração sendo
as paredes apenas tingidas de uma cor uniforme circumdada por uma guarnição

elegante. .-.

Falando dos m.orgados accrescenta ; os morgados constituem tios Açores uma^
classe á parte e tem comparativamente poucas relações com outras pessoas. A

Ermida de São Caetano
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maior parte d'elles passa a vida n'um estado de grande indolência e ignorância pa-
recendo consistir quasi toda a sua felicidade em comer, dormir e amontoar dinhei-

ro; sendo todos eiles opulentos mas destinando uma bem pequena parte dos réus

rendimentos ao seu bem estar ou em beneficio dos outros; exemplos frisantes do
adagio portuguez «Cuspir sangue em escudeila de ourO". Os morgados, são ex-

tremamente desmazelados no s u vestuário, e o interior das suas casas é desolado

e triste. .

.

Em toda a descripção de Webster encontra-se uma observação superficial, ge-

neraiisações não muito exactas, faltas lamentáveis, e mesmo erros de informação;

no emtanto é um testemunho coevo de certo valor.

As referencias ao mobiliário antigo e pesado que entendia dever ser substituí-

do pela mobilia de outros paizes revelam bem a existência n'ehta ilha do antigo

modelo da marcenaria portugueza que elle não aprecia; deice- ao detalhe do ro--

sario e do frasco de agua benta e esquece por completo a ermida, os oratórios, as

,„. , , _ _ , cozinhas, a decoração archi-

tectonica, as lapinhas etc, e

nor fim affirma ser até ha
poucos annos a cadeira um
objecto inteiramente desco-

nhecido na Ilha, o que não
: / '

•' iMssamos a
- prova-

' inadores

Sola (ííi^ j\(((isuiíií'i

1110 accen tua egu-

i;ido megaloma-
M qii iiiLio diz "Ha comtu-

[do ainda uma decidida pre-

ferencia que se nota em to-

das as occasiõei pelo que é

antes apparatoso do que real-

mente valioso e próprio^.

Rebatendo a citada affirmaçâo cia falta de uso de cadeiras entre nós no sécu-

lo XVIll e ao mesmo tempo procurando dar uma ideia da sumptuária domiCstica

por 1720, isto é um século antes das observações tíe Webster transcrevemos em
nota o inventario dos bens moveis de D. Barbara Botelho viuva de Amaro Paes
Camaratte que apparece em' seu testamento datado de 24 de Dezembro d'aquelle

anno. (1)

Este documento afigura-se^nos ser sob todos os pontos de vista muito inte-

ressante. Elle não só elequentemente rebate a referida ideia errónea da pobreza e

da miséria da vida antiga d'esta ilha como deixa entrever todo o conforto d'esses

afastados tempos de ha dois séculos e d'ahi o seu valor etlmogrr.phico.

H) No livro dos testamentos pertencente ao Convento de São Francisco de Ponta Delgada actual-
mente no archivo da Repartição de Fazenda da mesma cidade e a paginas 672 lé-se Declaro que
a qualidade e quantidade dos bens moveis fão a s ibcr

:

Peças de onro— 1 cordão com dez on. ,
. i II m ,

' -lia-

vas e meia 5I$100 reis; 1 cadeia de làntei . 'iia

boceta com 3 onças e 2 outavas e meia in
, - .na

11$900 reis; 4 venezas pequenas com 4 outavas j^nuu rfi>: uns orincus ae d .ii:; j!;-i)";i r;i-; 1 .i^.ir-

gantilho com suas pedras 15S000; 3 relicários Í8$0u0; 1 relicário 3$UtO reis; 1 pêra cheia de âmbar
6$000 reis; 1 annel com pedra branca 6$0U0 reis.

Prata— 1 púcaro com sua tapa com 3 marcos, i onça e 7 outavas e meio ISSlbO reis; 1 .púcaro

com um marco. 5 onças e outava e meia 9$230 reis: i salva com 2 marcos, 2 onças e 3 outavas •Í2SS60
reis; 1 salva com 4 marcos e 5 outa-vas 255900 reis; 1 jarro de 3 marços, 2 onças e 2 outavas 12|360
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A reforçar a tendência que procuramos accentuar para a ostentação das gran-
dezas no século XVIII poderemos recorrer ainda ao escripto inédito do morgado
Jocão d'Arruda Botelho e Gamara como prefacio á explicação das pedras que man-
dou gravar narrando alguns dos factos mais notáveis da nossa historia e que se

conservam hoje no Museu Municipal de Ponta Delgada. (1)

. . . e advirto mais aos meus parentes e amigos e lhes faço saber que o ca-

racter dos nossos ascendentes era fazer aos povos o bem possível e protegel-os

contra a ambição, despotismo e soberba dos mmistros e governadores aos quaes
respeitavam mas não temiam para que os fizessem deixar de ser firmes nas suas

resoluções justas e sendo senhores de muitas terra?, não eram ambiciosos porque
quando serviam os cargos públicos tinham grandes contendas com os negocian-
tes e ministros sobre, a excessiva exportação dos trigos e dos milhos para que ao
Povo não faltiisse o seu sustento nem o comprassem por alto preço e tratavam to-

dos com benignidade e cortezia, ouvindo-os com paciência, e prudência e admi-
nistrando-lhe justiça com imparcialidade os compunham nas suas desavenças sem
fazerem gastos no seu dinheiro em demandas e em logar de apresentarem as suas

filhas e mulheres na dança e na opera e de arruinarem as suas casas com o jogo

e de darem banquetes e presentes aos ministros e governadores como agora se

costurha,'éram liberaes já com os pobres e com os seus soldados de que eram
cap^itães.

A psychologia portanto do nobre michaelense do século XVIII tinha mudado
por completo em relação ao tempo aiitigo ; ensoberbecido e entretendo-se em fes-

tas dispendiosas no jogo e em banquetes seguia aqui também um pouco o roteiro

da vida faustosa do continente d'e3sa epocha.

A vida morgadia entrara assim em uma phase de certo apparato que consequen-
temente impunha, repetimos, a acquisição de vestuários, de moveis, de alfaias, de
jóias e determinava um certo gosto e uma certa cultura artística que como vamos
ver se estendia até á proprie'dad6 rústica. Nos jardins e nas quintas alguma coisa

ha também a registar.

Começando pelos portões reconhecemos a mesma preoccupação espalhafatosa

nas suas avantajadas dimensões, nas lavcuras pesadas por vezes que os emmoldu-
ravain, nos recorres em madeira dos seus arcos, nas pesadas aldravas e nos gros-

sos escudos das fechaduras. Ainda hoje aj3parecem com frequência essas amplas
entradas já sem significado algum; pois antigamente conduziam a riquíssimos la-

ranjaes, alguns ajardinados e hoje apenas ligam a estrada a pobres cerrados de
milho de muros derruídos e desmantellados. Nos jardins viam-se ornamentos co-

bertos de cascalho encarnado e marginados por plantas aromáticas de boa thera-

peutica domestica ou de recônditos dons mágicos, o alecrim da terra, o tomilho,

as malvas', a alfazema e o rosmaninho, a madre-silva, tracejando o terreno, divi-

dindo-o em quartéis onde as plantas fructeiras vicejavam protegidas dos vendavaes
pelos altos abrigos alinhados e educados segundo as regras tradicionais da plan-

reis; 1 prato grande de trincho 5 marcos 28S00U reis; I caldeirinha 5 onças 1 outava 3S590 reis; 12 co-

Itieres e 11 garfos, 1 faqueiro com 6 facas com cabos de prata.

Cobre— 2 panellas, 2 bacias (grande e pequena) 1 taclio, e outro de arame.
Cstantio— 2 garrafas com suas tapas, 6 pratos de trincho, 2 pratos de meia cozinha; 18 pratos pe-

quenos, 1 talher com sua; peças a elle competentes, 2 gomis, l bacia.

Vidro— 4 garrafas de cr>-s'tâl branco: 3 d; crystai azul; 3 de vidro grosseiro; 12 frascos de diversas

modas.l garrafa empalhada que leva meio almude; outra garrafa pequena; 20 copos de diversas modas.
Louça de barro fina e grossa— 3 dúzias de púcaros de Exiremoz; 8 pratos de cozinha com o no-

me Camaratte; 8 pratos de meia cozinha; 12 pratos de Holanda; 6 dúzias de pratos finos de outra sorte;

2 dúzias de pratos lavrados; 2 dúzias e meia de pratos com o nome Camaratte; 1 dúzia de tigelas, a

saber 9 peças da China e as 3 de outra sorte; 4 dúzias de tigelas e pires pequenos, 4 picheis com suas
t:ipas e estas são de estanho; 4 galhetas finas. •

Alfaias e peças de madeira —Um oratório de gravíssima estimação e importância capaz de n'elle

(1)— Livro em poder do Sr. Luiz d'Aihayde Corte Real da Silveira Estrella,
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tacão e do tratamento indígenas, e conduzindo ou ao tanque de lavouras bem la-

vradas em alguns ^asos, ou ás lapinhas erigidas geralmente em um dos muros do
limite da propri-^dade.

A lapinha apresentava uma pequena capella pittoresca, retiro remansoso que con-
vidando á meditação do espirito proporcionava o descanço do corpo sob a protec-

ção do santo de vulto ou em azulejo azule branco sobresahindo ao fundo nasuaedi-
cula de um amalgama de milhentas pequenas curiosidades polychromicas. Ahi a ima-

ginação do alvanea divagava tranquillamente espraiando-se em composições varias

por meio de cacos de porcellanas, de conchas, lapas, búzios, rocalhas e azulejos

habilmente dispostos e solidamente fixados na argamassa das guarnições. Cá fora

murtas cheirosas estrelladas de branco ou laranjeiras em flor de folhagem bruni-

da e carnuda a cui^varem-se á entrada ante o pequeno arco, suavizando assim con-
fortavelmente a luz interna da pequena capella.

São estes os pontos que reputamos mais interessantes dá casa michaelense

dos séculos XVll e XVllI observados dentro dos exemplares que ainda conhece-

mos.

Resta-nos falar por fim do século XIX. Este ultimo periodo pouco ou nada
nos interessa no que respeita á investigação de elementos que venham reforçar ou
definir melhor o caracter tradicional da habitação indígena que acabamos de men-
cionar. Demolir, transformar, desregionalisar eis no que se resume esse periodo fi-

nal de ceiito e dezenove annos.

Sob a influencia dos antigos commerciantes inglezes aqui estabelecidos cons-

truiram-se algumas casas apreciáveis não pela sua decoração architectonica que
era modestíssima, arcos abatidos fechados por misulas de mascaras lavradas nas

officinas de Londres— mas pelas suas proporções, largueza das suas linhas geraes,

conforto interno resultante não só do lançado das escadas como da regular gra-

duação da luz e do sol, seguindo-se depois uma tal decadência geral que
bem flagrantemente se notk ao reconhecer-se que nada mais resta alem dos mo-
delos antigos e d'estes outros a que acabamos de nos referir.

A transição para o democratismo moderno por via do regimen constitucional,

as luctas e convulso ís politicas que agitaram a sociedade portugueza e a abolição

das instituições vinculares provocaram uma crise geral na vida nacional aqui so-

brecarregada ainda pela coincidência com © grande desequilíbrio económico deri-

vado do gradual desapparecimento da principal riqueza regional, os laranjaes.

Os hábitos de opulência foram cedendo o passo aos sacrifícios impostos
pela mais restricta economia e a par d'esta importante causa de atrophia do gosto e

do sentimento artístico, crescia a onda de destruição, de desprezo, de irreverência

e de esquecimento pelo ant.go, resultando d'ahi a perda sensível de uma parte do
' nosso já de si bastante modesto património artiaÉíco e o abastardamento do fundo
tradicional.

Assim a casa constante e fiel representante da vida, dos costumes eda psycho-

se celebrar missa com uma imagem de St. Christo crucificado, fabricado ao vivo; 18 painéis do A-
postolado e outras pinturas já usadas; 1 espelho cujo vidro tem 4 palmos e meio de alto e três e meio
de largo, outro espelho de 4 palmos de alto e 3 de largo com sua guarnição e mais obra em roda
sobre dourada; 1 colcha de Damasco verde, forrada de tafetá amarello guaíriecida com galão de ouro
e prata em roda

; 8 coxins de damasco vermelho; i alcatifa grande de estado; 3 meias alcatifas novas;
4 alcatifas pequenas que andam ao transe; 3 cortinados de (calarnaco?,) que servem a saber na porta

da alcova e outro na poria da Camará, outro na do estrado; 3 cortinados que servem em os 3 leitos a

saber 1 vermelho, outro branco e outro sedroga; 1 cobertor de panno vermelho franjado de verde e

bandado; 2 cobertores vermelhos usados; 2 cobertores de serafina vermelha usados; 2 cobertores no-
vos que servem actualmente; 13 colchões de lã e 13 leriçoes de resguardo, 4 d'estes com arrendado em
roda; 16 lençoes que servem quando vem hospedes a casa; 16 chumaços grandes, 15 pequenos de es-

tado com suas fronhas a elles coiflpetentes; 4 tapetes que andam ao transe, 1 estriado que consta de
7 peças; 2 contadores; 2 bancas de pé da cama, 1 bofete grande que está no guarda roupa onde assis-

tia Amaro Paes aos negócios cora suas gavetas em roda; 2 bofetes com mesa de pedra com guarni-
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logia coevas, vae perdendo o aspecto solarengo, some-se o que ella possuía de
certo appárato em seus perfis, definham-se as suas lavouras características e por es-

ta forma vae degenerando n'um typo de casebre banal, mesquinho, inesthetico e

até ridículo quando pretencíoso imposto pela subordinação a um critério avara-

mente económico.
A par de algumas exposições de bellas artes na primeira metade do século

XIX e do desenvolvimento notado em certas industrias artísticas nós assistimos

no emtanto ao avanço d'unia avalanche immensa de ignóbeis mutilações e de innu-

meros vandalismos iniciada logo apoz o desapparecimento da mais vigorosa força

propulsora da cultura das bellas artes nos tempos antigos, as ordens religiosas,

guardas fieis das tradições artística^ que de seus templos e mosteiros faziam escho-

las e museus de arte ornamental e erudita, estimulando os artistas, aperfeiçoando
os artífices, animando todos a progredirem por
meio de uma especialísação bem regida, do
conhecimento de desenho, da discriminação

dos estylos, do aperfeiçoamento da technica,

das justas noções da harmonia, e da boa com-
• prehensão das cores pelo ensejo que lhes pro-

porcionavam de exercerem a sua actividade

educando-os na collaboração com artistas con-
tinentaes, que pára cá mandavam os seus pai-

néis, os seus retábulos, os seus azulejos, as pra-

tas lavradas e as imagens, as alfaias e o mobi-
liário, os paramentos e os alçados.

Parando o funccionamento d'essa eschola

ramificada por todos os pontos onde surgia

uma egreja ou uma ermida, sahindo a vida dos
moldes antigos e desvanecendo-se a feição se-

ci;lar, perderam as artes a sua importância e

o seu valor aos olhos da grande massa igno-

rante.

Sobre o culto e o respeito pela tradição foi

então vibrado um golpe tremendo, a picareta

iconoclasta entrou em acção sem peias nem li-

mites; a phobia do azulejo surge com intensida-

de; a anciã de mudar, de trocar e ainda peor a
de commerciar, invade os espíritos. O azulejo,

essa forma incomparável de decoração parietal

que tanto notabilizou a arte nacional consti-

tuindo uma das mais brilhantes paginas da sua
historia, passou a ser a grande victima; verda-

deiras precÍQsidades d'este género foram lançadas ao monturo depois de estilhaça-

das e em seguida substituídas ou por escaiolados e engessamentos de irrisórias

ções sobre douradas; 1 bofete.de jacarandá com duas gavetas; 6 bofetes ordinários que se hão de a-

char por diversos aponsentos d^s casas; 12 cadeiras de coiro; 12 tamboretes também de coiro; 10 tam-
boretes de pau e rede de material do Brazil; 4 bahus de moscovea com suas cobertas; outros 4 bahus
a saber 1 grande e 3 pequenos; 4 arcas que estão na casa de baixo da torre, uma das quais se fecha ás

avessas; duas arcas grandes que estão na sala e servem de recolher colchões; i arca que está na casa

do balcão; 2 armários grandes com gavetas por baixo; 2 armários que estão na casa do estrado crava-

dos na parede e são levadisos; 2 armários pequenos que servem para recolher livros e mais papeis e

outro ser\'e de recolher pão; um leito grande de jacarandá; outro pequeno de jacarandá, outro peque-
no de diversa madeira que serve aos hospedes. .

.

A pagina 672 diz ainda—declaro que sou mais senhora e possuidora d'estas casas nobres em que
moro com sua cerca mui ampla da parte do norte, plantada de variedade de arvores fnictiferas e fo-

ram fabricadas com diversas moradas que hoje se acham encorporadas n'ellas como consta dos titnlos

que ficam em meus papeis e dos meus títulos se verá a pensão que tem as ditas casas as quaes pelo si-

tio e serem fabricadas quasi de novo bem valem dez ou doze mil cruzado s.

Alpendre do Convento da Esperança
de Ponta Delgada
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pretenções artísticas ou por irritantes decorações a óleo, signaes ainda bem visí-

veis do mais baixo grau a que pode ciiegar o nivci de cultura artística só compa-
rável a nosso ver á substituição a que ainda assistimos dos tochciros antigos sus-

tendo ciríos cuja luz avermelhiada e quente, malleavei e acolhedora é a única que
pode lionestamente illuminar tailia dourada dos séculos passados, por lâmpadas
eléctricas, banaes e de corriqueira efria luz metallica intensa e desagradável, proje-

ctando sombras duras e fixas nos retábulos que sob a movimentação e o tom
avelludado da antiga luz da cera se suavisavam nublando, confundindo um pouco
as ennovelladas caprichosas e as torturadas circunivallações dos seus emmarunha-
dos delineamentos velando a expressão physionomíca das imagens, espalhando no
ambiente como que uma neblina cobreada, transmittindo um vago sentimento de
temor e de incerteza das cousas que assim observadas e com os perfis da sua
materialidade desvanecidos melhor, conduzam á'elevação espiritual.

.As modificações, o abandono, as deturpações, as superfetações são ínnumeras;
antigas alfaias lavradas em espessas pranchas de prata foram fundidas e transfor-

madas em outras peças de fraco gosto ou mesmo vendidas a peso para com o

seu producto se adquirirem cálices, custodias etc. de vistosa fancaria; desencami-
nharam-se paramentos, perderam-se mobiliados, roubaram-se jóias, offereceram-se

imagens, venderam-se painéis e extra- - .

viarani-se livros ; de tudo isto temos ti-

do conhecimento e não poucos casos

concretos poderíamos citar e devida-

mente provar. •

r)'entre elles indiquemos alguns.

O grande e rico cadeirado do co-

ro da egreja de S. Francisco de I'onti

Delgada, retira-se, espatifa-se, desapp i-

ce; o triptico da ermida de Santo An-
dré da Ribeira Grande, a mais vali(--.,i

pintura de estylo flamengo d'esta illi i

foi ha alguns annos votada ao abando-

no permanecendo no pequen.o templo

sem
'

tecto durante bastante tempo se-

gundo nos informaram ; os imponei'-

tes azulejamentos da capella mór da

Matriz jazem por ahí revestindo paieJ».-

de cozinhas ou muros alambondos; o

gradeamento em ferro íorjndo da Ermi-.

da do Desterro de Ponta Delgada, tra-

balho muito aprei-iavtl no ".enero e re-

velador de um notável aperleiçoamento

da arte em outros tempos, vae-se arrui-

nando totalmente carcomido p-la ferru-

gem á mingua de umaí phiceladas de

zarcão que quando muito custariam

umas dezenas de mil reis á junta de

Parochia a que pertence; e finalisando esta succinta exemplificação da serie inter-

minável de vandalismos exercidos sobre a herança artística da collectividade lem-

braremos ainda os successivos ultrajes a que tem sido submettido o Castello de

S. Braz, construcção de quatro séculos mutilada a pretextos vários com uma esta-

ção de pilotagem onde outr'oraera a casamata eo caminho coberto de oeste e

com um campo de ervaçal onde se abriam os fossos do lado do norte. Todo o in-

teresse da silhueta archaica que apresentava já derivado da ponte levadiça, e da pro-

fundidade soturna do seu fosso medieval, já da curiosidade das suas recônditas

paternas e do pittoresco da esplanada arborisada se sumiu sob os montões de en-

das Necessidades
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tulho, restando apenas a dentadura dos adarves inexplicavelmente .guarnecidos de
branco e os remates angulares das suas vetustas vigias.

E assim esse modelo único de architectura militar do século XVI que i^essuia-

mos cuja missão uã.o passou apagada na historia politica e guerreira da nação, já

do tempo do Prior do Crato já no da implantação do regimen libei ai tem sido

sacrificado sem respeito e sem protesto á satisfação de interesses diversos e á pre-

occupação de emhellezamentos falsos.

Foi esta, segundo nos parece, a orientação geral dominante no ultimo século
entre nós entrecortada apenas de' raras excepções, o que de resto não passou de
um reflexo do que se deu em todo o paiz, erro enorme contra o qual se levantou
indignadamente a voz auctorizada de algiunas notabilidades das lettras poi tugue-
zas entre as quaes scbresahem os nomes de .Mexandre Herculano, de Rimallio Or-
tigão e de Joaquim de \asconcellos.

Para o humilhante relato pois dos vandalismos e dos attentados contra as ma-
nifestações artísticas legadas pelo passado e que são documentos para a hi; tória

d'esse passado que na phrase de um illustre publicista não se deveinjuriar e d'essa

historia que não se deve supprimir mas sim continuar nós podemos também infe-

lizmente concorrer com um contingente muito apreciável de violações e crimes
de lesa arte.

No decoiTer do século XIX construiram-se sem duvida algumas casas de am-
plas dimensões mas sem cunho algum accentuado na

sua decoração architectonica seguindo-se então o dominio
absoluto do critério utilitário ; a opulenta decoração ar-

chitectonica antiga em basalto lavrado cede o passo ao
cimento enformado o qual correndo rápida e commo-
damente por si seiii intervenção quasi do artífice que
nada lhe communica nem sentimento na sua modela-
gem nem trabalho manual na sua factura vae egualan-

do n'uma democratisação inesthetica e n'uma aridez

compungente as const/ucções modernas.
E assim a interessantíssima arte de lavra de pedra

está prestes a extinguir-se e os humildes lavrantes que
tantos ensinamentos perpetuaram pacientemente cscri-

ptos com seus picões desanimam e abandonam as suas

ferramentas por falta de occupação, fazendo-se alva-

neus.

Em vista das observações que temos vindo aoresen-

tar resulta pois a nosso ver que só nos dois séculos de-

corridos de lõOO a ISOO se pode encontrar architectu-

ra com cyjto sentido regional de caracter tradicional,

não decerro possuidor \ do interesse artístico ou histó-

rico dos editicios de outras regiões, mas reveladoia do
modo de ser moral, repr'...entatíva da vida domestica,

e symbolísadora dos usos e dos costumes coevos e con-
sequentemente valiosa '-omo documento ethiicgrai)hico

a dentro da sua feição modesta.
julgamos pois termos posto em relevo umtypo.de

architectura tradicional michaelense que deve ter sido concebido, creado e fixado na
observação e no estudo do vetusto modelo do Collegio dos jesuítas de Ponta Del-

gada, verdadeiro archet)'po, ensinamento vivo e orientador seguro das artes de cons-

truir e de decorar para os mestres e para os artistas dos tempos antigos. Talhas,

azulejamentos, frontões, painéis, decorações esculpturescas, disposições internas, al-

faias, paramentos, e technica constructiva, architectura, tereutica e pintura, alli se

encontravam reunidas como partes componentes de um grande e imponente todo
fundido em moldes do mais apurado gosto e do mais harmónico lavor.

Typo de Jane/In antiga
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Com a fabrica da sua egreja e mosteiro abriram os jesuítas uma grande escho-
ia ás gerações passadas e as presentes ainda alli poderão encontrar fontes de ins-

piração em seus múltiplos motivos e variados trechos ao pensarem em produzir
arte regional.

Tendo dito dever ser a architectura regional considerada como valioso docu-
mento ethnographico a dentro da sua modesta feição, passemos a defenir melhor
qual o caracter do fundo artístico tradicional d'esta ilha.

Como disse Champolion Fiageac, todos os monumentos ainda os mais com-
muns e os mais grosseiros contem factos cujo conjuncto é como a estatística mo-
ral das sociedades extinctas, toda uma representação fiel da sua longínqua vida de
outr'ora e assim a casa míchaelense nos dirá também alguma cousa se a observar-
mos não só na sua estructura geral como ainda e muito particularmente nos seus
detalhes ornamentaes e nas suas minúcias decorativas.

A toda a parte material da habitação corresponde uma determinante conheci-
da; assim a solidez da construção, a deficiência de noção das proporções, os bal-
cões fronteiros ao mar, os pateos de entrada defensivos como que n'uma reminis-
cência medieval, o recôndito das lapinhas, o vigor das lavouras, o aspecto pesado
e triste da decoração, os caios simples e económicos, as ermidas e os oratórios
cuidadosamente mantidos e as cozinhas avantajadas dízem.-nos bem toda a rudeza
e a violência da estructura moral e physíca dos tempos antigos, toda essa velha in-

timidade com o oceano, toda uma vida isolada do
mundo e dacivilisação dedicada nas suas manifestações
materiaes exclusivamente á lavoura e ao commercio, e

nas espirituaes ao sentimento religioso e aos prejuízos

supersticiosos com seu interminável cortejo de devo-
ções, de crendices, de penitencias, de temores, de pro-

messas e de receios. N'este ultimo dualismo reside a

nosso vera base fundamental da vida psychica dos nos-
sos antepassados, exteriorisada por forma flagrante na

,. , , , , , ornamentaria antiga considerada sob o ponto de vis-

ta do seu symbohsmo.
O elemento sagrado confunde-se com o pagão, intercalam-se, e fundem-se

collaborando intimamente por vezes.

Do sentimento religioso resultou- o aspecto austero, solido e triste, e essa va-

ga impressão mystica que experimentamos ao entrarmos nas antigas habitações,

d'elle derivou ainda a inspiração grosseira èm espíritos rudes e -pouco impressio-

náveis da apresentação dos martyrirs dos santos, e dos trechos da Paixão, em os-

tentações cannibalescas, em attitudes dolorosas e em quadros sangrentos, n'uma
preoccupação -constante de provocar effeitos at(#mentadores e emoções violentas,

exaggeradas e espectaculosase ainda na de radicar a sensação do poder invencível

e da força esmagadora do sobrenatural.

Da vida pagã vieram signaes e reminiscências bem visíveis ainda nos mo-
tivos ornamentaes de proveniência rústica de caracter mais leve e de feição me-
nos austera. Tudo em arte tem o seu significaao próprio na phrase de um critico

e assim nos nossos retábulos e na ornamentação architectonica apparecem figu-

ras ieonologicas, motivos que apparentemente inexpressivos tem comtudo a sua

razão de ser e seu sentido filiados em remotas origens. Assim se nos jj do es-

tylo jesuítico entremeados com conchas estilísadas excessivamente abertas nós

podemos vêr as iniciaes de Jesus Clirísío, nas parras tão bellamente ornamentaes
nós encontramos a representação da vinha mystica e da Eucharistia intervindo sempre
como elemento decorativo desde a primitiva arte Christã que por sua vez a foi colher

ás antigas allegoriasdo paganismo onde manteve um significado funerário: se as ve-

lhas columnas salomonicas e corolliticas nos transmittem por meio das suas inter-

mináveis circumvoluções e das suas decorações floraes envohentes a idea de qual-
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quer cousa etérea e ascendente symboli/ando talvez a idealização da alma subindo ao
ceo, ao infinito, emancipada da matéria, nas espigas do^rigo apparece o pão eu-
cliaristico, o corpo de Christo, e em tempos mais remotos ainda uma das formas
de representar as estações, consideradas por sua vez como figurando as vicissitu- .

des immanas.
O suastika, a roseta sexifoiia e o signo samão de proveniência céltica, as cor-

nucopias, symbolos mythologicos da abundância, o cordeiro, as pombas também
symbolos da alma livre voando para Deus ou então o jubilo celestial, os festões

que o paganismo collocava nas ornamentações publicas em signal de regosijo que
depois os cristãos applicaram aos seus túmulos e egrejas e que até nós chegaram
constituindo um dos mais importantes elementos de decoração, os pássaros que
desde as pinturas das catacumbas até aos nossos retábulos tem sempre represen-

tado a innocencia e a felicidade dos recintos sagrados; os pavões que segundo
Marucchi já eram usados no século 111 representativos da vida eterna por supporem
os antigos que a sua carne nunca se corrompia; a profusão floral e os attributos

dos Santos, muitos deites herdados das divindades pagãs e tantos outros motivos
decorativos foram sendo mantidos pela mão inconsciente por vezes do imaginário
n'essa longa e immensa prece ao Creador rezada pela arte ornamental.

O sentimento que encontramos na interpretação dos antigos retábulos e na
sua ideographia não pode ser outro senão o da representação de trechos do pa-

raíso e de mansões celestiaes traduzidos por meio de profusas allegorias e materia-

lisados em symbolismos de origem mixta cujo significado se foi perdendo no de.-

correr dos séculos, mantidos porem depois na tradição artística como meras for-

mas de ornamentação.
Se nós descermos ao campo do íoiklore são ainda essas duas fortes influen-

cias qire continuam a actuar na alma popular.

Se ella adora fervorosamente as imagens dos templos, utilísa ainda, por te-

mer no fundo, a figa, o signo samão e o crescente lunar; se crê nos dogmas da
íígrejae segue os preceitos da religião catholica, pensa nas artes maléficas, receia os

perigos sobrenaturaes, reflecte nas causas do mal e do bem, e em certos anímaes e

plantas, nos eclipses, na lua e nos redemoinhos do vento, no sol, nos rumores sub-

terrâneos e no murmúrio das ribeiras ella ainda encontra significados temerosos
e faculdades magicas: o demónio exerce por emquanto no mundo livremente a sua

acção perniciosa por si e por meio da immensa cohorte dos seus serventuários, os

phantasmas e os entreabertos, as almas penadas e as feiticeiras, as abantesmas e os

lobishomens.
N'essa dualidade hierologica de catholicísmo e de vestígios de religiões extin-

ctas vive ainda hoje o povo michaelense.

A necessidade pois drse conhecer a significação dos motivos decorativos de

caracter tradicional é manifesta para que sejam empregados com conhecimento de
causa, para que consigam transmittif ideas e sentimentos e não apenas impressões

meramente decorativas que poderão ser anachroiiicas e incongruentes.
_

Procurando-se portanto o valor ethníco e histórico das manifestações de arte

regional ainda visíveis, no intuito de uma tentativa de architectura regionalista, en-

contra-se um fuudo duplamente religioso e supf''á::íoso.

Robustez e defeza do exterior, reclusão e .'vjn,anti3mo entre pittoresco e sotur-

no, sentimentalidade triste e contemplativa, religií.u e temor supersticioso, eis o

que em sua mudez nos dizem esses velhos casarões onde se flode ler todo o sen-

timento d'aquelles de quem provimos, atray.ez a penumbra de poesia que sempre
envolve essas relíquias quando interpretadas por quem ama o passado' e respeita

a tradição.
,,

Indicado o typo que a nosso ver revela feição tradicional, a epocha em que

se manifestou e interpretado o sentimento e o significado moral que elle exprime e

o seu interesse ethnologico, passemos a relacional-o com o que entendemos ser o

regionalismo em arte.
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VOS a proclamar e a defender os seus ideaes; como ainda perdendo a noção de
que esses movimentos progressivos só poderão triumpiíar quando gerados e des-

envolvidos sob a sombra protectora das imagens do passado.
Da acção conjugada dos complexos agentes da vida social brotam as manifes-

tações de arte dos povos e assim as condições de existência physica, económica,
moral c affectiva, os systhemas políticos, as crenças religiosas, a organização da
família, os caracteres somáticos da raça e os psychologicos, o seu aspecto etiinogra-

pliico e a exteriorisação d:i sua cultura material íormatn a argilla que temperamen-
tos mais- sensíveis foram modelando e que o decorrer do tempo íoi consagrando
sob a vehitura austera da patina.

O conhecimento pois d'esse fundo antigo sobrevivente é ponto de partida

"sine qua non» se poderá tocar o problema do regionalismo, considerando este co-

mo a interprítação exacta em formas plásticas do modo de ser moral, do desen-
volvimento intellectual e das tendências sentimentaes de um determinado povo, en-

carado como um iegitnno producto do meio physico e das condições sociaes do
rincão em que vive.

A arte 'para ser regionalista tem de se apresentar como uma synthese do meio
e como cada região tem o seu caracter definido e as suas tradições próprias, nós
vamcs assim cheg:ir a um estylo originai na arte, isto é a expressão mais elevada

do modo de sentir a eurhythmia das linhas, a harmonia das cores e a melopeia
musical dentro do limite das tradições pátrias, na pbrase do Sr. Joaquim de Vas-
concelios.

Agora cemprehender-se-ha a razão porque n'estes apontamentos começámos
por indicar o t\po architectonico de caracter tradicional e delimitar o período em
que esse typo surgiu e floresceu, passando depois ao b-ígnificado moral que elie

revela e á int:'rpretãção do sentimento do
qual ainda compartilhamos. A tradição
esthetica nacional é a seiva de toda a pro-

roíeao aa <asn

ducção artística, como disse Ramalho Ortigão, e assim tradição, regionalismo e o-

riginalídade representam um;i sequencia de ideas cuja interdependência é das mais
estreitas.

Feitas estas cínisiderações, podemos então rebater a idéa bastante generaiisa-

da de que as construcções d'esta Ilha com cunho artístico terão de ser traçadas

segundo os moldes e os estylos estrangeiros, uma vez que nada existe de regional

capaz de ser utilisado. Este pessimismo é sem duvida filho da ausência de um
pittoresco flagrante nas. construcções civis antigas e do incaracteristico de muitos
dos nossos templos; aqui não se sente a vista vivamente attrahida pelas manchas
alegres dos solares das antigas quint:is doContineníe onde notas frescas de côr e

transbordanti:s-clcrio<iclade e de interesse surgem ao forasteiro aqui e' alem por
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entre a vasta, grandiosa e variada paisagem, no emtanto não encontramos n'essa
omissão, que se nota entre nós, motivo de desanimo.

Nos numerosos ramos de arte nativos que se desdobram desde os humildes
lavores e os riscados grosseiros dos pastores até ás artes eruditas nas suas formas
mais elevadas c idealistas, nós surpreherTdemos uma trama muito apreciável de vi-

va floração em cuja sombra poderão acolher-se e proficuamente trabalhar os que
desejarem abordar o estudo do nosso regionalismo em ar<e.

Para esse mosaico de elementos diversos de estudo que as tendências artísticas

de gerações successivas foram embrechando atravez o tempo, chamamos a atten-

ção do leitor, uma vez que d'esse accumulado de velharias cremos poderá surgir

qualquer cousa nova: para esse amontoado de bric-a-brac devemos volver a nos-

sa observação podendo só assim apprehenderem-se as nossas aptidões estheticas,

tradicionais e consequentemente tentarmos composições não tocadas de anachro-
nismos, nem manchadas de patologia architectonica, na fiel interpretação do cara-

cter regional e n'uma synthetização perfeita do gosto, das predisposições e do mo-
do de ser collectivos.

Assim teremos combatido o extrangeirismo que nos ameaça, snobismo que pre-

tende transplantar para os Açores autheaticos modelos de paizes de nós afastados

pelo clima, pela paizagem, pela raça, pela religião e pelo sentimento e que não
passa de uma excentricidade fútil, incogruente, incompatível com o elevado sentido

da arte de construir e que está em antagonismo com a campanha de nacionaliza-

ção que urge por todas as formas avigorar.

Aos nossos architectos são especialmente dirigi('as estas rápidas observações
inspiradas no melhor intuito de despertar o gosto pelo que é bem nosso e de com-
bater o exotismo architectural que começa a invadir-nos.

Como remate da idéa que deixamos exposta vamo-nos abalançar, a apresentar

um modelo de casa michaelense, simples curiosidade de amador e que deverá ser

considerado apenas como mera tentativa do que suppomos poderá vir a ser feito

por quem possue competência para tal, resultando trabalho valioso e digno de ser

executado.

Antes porém faremos algumas considerações rápidas sobre a originalidade da
habitação, tradição, materiaes a empregar, paizagem, clima etc. As regras da pro-

porção, da harmonia e do equilíbrio, a justa adaptação dós materiaes e a ponde-
rada reflexão sobre as suas resistências e cór, a moderada e criteriosa utilisação

dos elementos decorativos tradicionaes devem naturalmente ser observadas con-

junctamente por forma a ir sendo levantada a edificação dentro de uma determi-

nada orientação, considerando os modelos antigos a]-;enas como base de estudo,

procurando sempre interpretar os traços communs e predominantes do meio phy-

sico, moral e social.

Assim se é estagnação e nullidadea reproducção de uma casa de estylo antigo

tal como a erigia o nosso antepassado de ha dois séculos por estar já tao afasta-

da de nós e não poder satisfazer as necessidades da vida moderna, será também
tresloucamento applicar por exemplo as lavouras pesadas colhidas da casa seiscen-

tista ahi a qualquer casebre de acanhadas proporções modernas com o falso in-

tuito de lhe dar feição regional.

Assim devemos utilisar o que ha de ensinamento no antigo, de apreciável em
decoração, de característico e typico na sua disposição interna.n'uma bôa e sã ada-

ptação ao gosto e ás exigências do conforto e da hygiene modernas, pela simples

razão de que não vamos construir um modelo para museu de archeologia artísti-

ca, mas sim uma habitação para míchaelenses do século XX que desejam o máxi-

mo bem estar resultante da divisão da sua casa e da disposição dos seus moveis,

da graduação da sua luz e da proporção das suas quadras, da distribuição do seu

calor e da perspectiva das suas vistas.

Ao oco basbaquismo, como disse Ramalho Ortigão, dos retrogados, á esta-^
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gnação e á rotina, é necessário oppor a interpretação individual do passado, o po-
der creador, não o revolucionário c arbitrário mas o que se desenvolve dentro da
tradição, dentro dos dictames de unia disciplina mental e de uma ordem moral. A
Originalidade portanto nO cdso de qUe tratamos rtão estará rto reapparecimento de
modelos já esquecidos, neiTi tão pouco do mero jogo de' devaneios, phantasias e

contrastes caprichosos do artista a artificiar n'uma ignorância completa do passa-

do, ma^: sim na realisação da continuidade de sentimento e de expressão moral tra-

dicionaes em perfeita subordinação á vida da actualidade.

Dois guias portanto se nos apresentam; o fundo tradicional do meio e o esta-

do presente da sua evolução social, elementos que longe de se repellirem e de se-

rem antagónicos deverão encarar-se como intimamente unidos e egualmente valio-

sos na obra progressiva a que se tem de aspirar, uma vez que o segundo nada
mais ê senão um derivado do primeiro. A tradição que revela um ensinamento

ou que vive

ainda na al-

ma popular
tem para nós
valor e só a

essa deve-
mos atten-

der.

Planta da casa de caracter rcoional

Procurar
reviver tradições sem si-

gnificado fiistorico apreciá-

vel ou insistir em lembrar e

em impor aquellas que já

totalmente apagadas deixa-

ram de impressionar o nos-

so sentimento é inutilidade

egualmente fútil e obstina-

ção semelhantemente con-

demnavel á d'aquelles que
por systema despresam e à

outrance combatem o valor d'outras que são guias seguros e orientadores sobre to-

dos estimáveis. r^^^^^^x

A tradição é um molde impalpável em que se {(^j\ i;

vaza. ageita e desenvolve e fortalece a nossa com- -,

pleição psychica e que por consequência faz ainda e;!.^
""^"" ' '-^'^^-

bem parte de nós próprios, dos nossos sentimentos
e do nosso espirito; e a vida invisive! dos povos edas
nacionalidades em phases que as antecederam e das
quaes directamente provem, que nós sentimos ainda
a influir nos nossos affectos, nas nossas predile-

cções e nas nossas tendências moraes.
Tradição não deve ser pois estagnação, trope-

ço ou retrocesso, uma vez que a ella está ligada a

idéa do movimento pelo traço de união que des-

creve entre o passado e o futuro.

A anticomonia, o culto pelas velharias sem crité-

rio de selecção nem intuito de discriminação do
que representa realmente um valor ou do que é no-
bre e honroso por marcar um grau de adeantamen-
to ou um signal de maior civilização é uma obce-
cação oca de sentido e de interesse nullo, pois assim
sa perdendo a sua principal característica de energia poderosa e constante lucta

Janella da referida casa

vida desvirtua-se e parai;,
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tendentes á realisação deascencionaes conquistas de emancipação. A tradição bem
comprehendida não é uma relíquia mu^a de um passado morto, mas sim uma ima-

gem viva ainda e eloquente da alma fecunda da raça, um fulcro d'onde dimana a

continuidade histórica, uma fonte onde vão beber alento eproL-urar forma, coaesão^

solidariedade, sentimento collectivo, cunho e feição nacional os elementos de a-

cção, as forças creadoraí, as iniciativas fecundas e ainda onde os mais grandiosos

emprehendimentos poderão encontrar elevado estimulo e solida garantia de segu-

ro êxito.

A tradição guia as gerações do presente pelo único caminho racional con-
ducente ás grandes conqui-^tas do futuro e a sua falsa comprehensão ou determi-

na o estacionamento contrario ao sentido da vida, o symbolo supremo áo movi-
ssivo, ou conduz ao extremo, opoosto á revolução, c d'ahimento methodico e prog

á Lxistencia artificial fora

do seu de tiiio hi-:t )T-o,-

annioiíilniiu v.U' do rli;;i-

No c<.i:h--in](;!i;M, n

cuuilibrio ed;A-el o;^ m,;;

tant .) ^er .-i ;ivchit.- -t iím ti

li;,ada repLlinios nioiii;:!

. O e.-tudo da rai^age

bem, conhe-cr intiiinme-

da e.sthática

onvuJK

o.-iil e 'Hir consequência desvi

;orrendo o risjo de se ixtiiu.uii

i.diçoes tncontra-sc n-

;!e que trat:'.mo3 deverá
inent ) valiosíssimo ma;

'o e men:

Motivos iitilisiidos na casa d,

• j-%iiticuini

in .-orno cl

nte.

importmte; é necessário comprehendel-a
as suas cores, a sua feição própria e não

esquecer as condicções climaté-

ricas, a disposição do terreno e

o que o envolve em edificações

e vegetação, relevo orographico
ctc, uma vez que a côr e os

jx-rtis da casa tem de se rela-

cionar com a configuração e as

tonalidades dos fundos das pai-

zagens.

As abertura,, das janellas, sua

iruma e dimensões hão de ser

traçadas tendo sempre em vista

que ellas não servem apenas pa-

ra dar ar e luz á habitação, mas
ainda e muito principalmente pa-

ra lhe propoi-cionarem distra-

cção e encanto como que sendo

grandes telas quebrando a mo-
0^íi:^'iii notonia das paredes. Relativa-

mente aos materiaes entende-

mos deverem ser exclusivamente

regionaes, applicando excepcio-

nalmente os de proveniência ex-

ndísnensaveis; assim teremos a pedra, a cal, a areia, a pozzo-

ioz, o cimento, a cortícite, os

sao pro-

/('/- regional

tranha absolutamente
lana e o tetim banindo-se os mármores e pedra
roboroides etc. que pertencendo à categoria dos materiaes cosmopolitas

fundamente antagónicos à idéa regionalista, indo descaracterizar a habitação inutil-

mente pois as suas vezes serão feitas pelo que cá temos e produzimos.

Os materiaes antigos são muito bons e d'elles nos podemos continuar a uti-

lisar.

Se liara o espirito despreoccupado pudesse passar sem reparo por exemplo

um balcão de bojuda balaustrada antiga em basalto tendo como pavimento ci-

mento armado, para quem possue uma certa intuição artística essa misceilanea

seria em absoluto condemnavel.
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Occorre-nos agora o caso de ao architecto Luiz da Silveira Mousinho d' Al-
buquerque repugnar o empn-yo do cimento na vedação de um tecto da Ba-

talha; por muitos foi

essa orientação con-
siderada como um
excesso infundado
de escrúpulo e me-
ti -ulosidade, que a

nosso ver entende-
mos sob todos os

pontos de vista jus-

tificável.

Passando á exem-
plificação de uma
casa regionalista es-

colheremos o local

situado quasi no fim

da Avenida Prínci-

pe de Mónaco em
uma pequena eleva-

i-lo de terreno á es-

jueida quem sobe,

pieferindo este sitio

no intuito de con-
corrermos para que
nasça o interesse por«^ construcções accei-

á t^veis n'esta bella

11 ea da cidade, com
lima ampla Avenida
j 1 feita e arborisada

e consequentemente
de nos defendermos
dos casebres inclas-

sificáveis que vergo-
nhosamente a vão
pejando de alto a

baixo n'uma triste

demonstra çã o em
pedra e cal do nosso
fraco gosto artístico,

casa, sua decoração archi-

-tectonica, fazendo depois algumas indicações sobre a ornamentação interna, jardim
ou porventura pequena quinta adjacente.

CoUcgio de Ponta Delgada

Assim tentaremos descrever a disposição geral

A casa commoda para nós açoreanos é sem duvida a de um só andar; a es-

cada é sempre, por mais suave qu2 seja, uma espécie de tortura e assim julgamos
não só em obediência a este rratural commodismo.como ainda á disposição tradi-

cional da antiga casa michaelense devermos architectar um rez do chão elevado do
solo e d'elle separado por uma ampla caixa de ar a fim de se obter uma boa con-
servação dos madeiramentos.

A porta de entrada sob o alpendre de nascente dá para uma pequena saleta de
entrada, mais larga do que o corredor que se lhe segue; á direita d'esta saleta fica a

sala fi depois a esta ligado por amplo arco envidraçado o quarto do serão: temos
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portanto toda Lima ala independente do resto da casa formada pelos aposentos
onde, pelas relações de parêntese;) e convívio social ou pelos aífazeres de adminis-

tração e negocio são recebidas as pessoas extraniias á família, sem que ínterfíramr

alterem ou íncommodem com a sua presença a vida íntima domestica.

A seguir à saleta de entrada, abrcrse um corredor que toma a forma de L com
alargamento outavado na juncção dos seus braços, servindo as alas do sul e poente

exclusivamente constituídas por quartos de cama todos com toilletes adjuctas; é

esta a parte da habitação mais tranquílla.

O extremo do L dá em uma galeria envidraçada que tomando forma idêntica

serve dois pavíliiões ao norte, onde ficam installadas a cozinha, o quarto da gomma,
a despensa a noroeste, e a nordeste a copa, a sala de jantar que por sua vez com-
muníca com o quarto de serão.

Esta parte da casa barulhenta e incommoda pelo cheiro de comida, está iso-

lada do resto da habitação.

Sobre a sala de jantar apparece um quarto formando um torreão é o aposen-
to destinado ás creadas e por baixo d'elle, uma cave seguindo-se para ambos por
duas escadas ao fundo do quarto da copa. Como se vê, o plano da casa foi subor-
dinado a três pontos; a vida íntima da família, as suas relações sociaes e as suas

dependências mais directas com os servi-
,

çaes; d'ahí escríptorio, saleta, quarto do se-

rão e sala agrupados, quartos de cama for-

mando outro núcleo e aposentos relaciona-

dos com as refeições e creados um outro.

A caixa de ar poderá ser aproveitada

para lojas e arrumos diversos.

Os espaços da armação não serão uti-

lisados peia razão de serem essas divisões

geralmente de díffícil limpeza e portanto

contrários á bôa hygiene domestica e ainda

para qu > se evitem os desmazeles dos ser-

viçaes na sua toilette e no asseio dos seus

aposentos, as criadas dormindo em um quarto

Mobilin (!t: caracter regional

dentico ao dos patrões, cuidam
mais das suas roupas e do seu mobiliário, ao passo que donnindo em falsas escu-

ras, acanhadas e desconfortáveis onde a dona da casa só raras vezes lá pode ir,

desleixam - se mais
facilmente.

Aos usos e cos-

tumes domésticos
tradicionaes, às exi-

gências do confor-

to e da hygiene mo-
dernas e á manu-
tenção dos traços

geraes da velha ha-

bitação regi o na
attendèmos, sendo
ainda necessário es-

clarecer que os cor-

redores sempre des-

confortáveis nas an-

tigas casas pela des-

proporção da sua
MobiUa cie raracfrr regional

altura relacionada
*

com a largura serão no nosso modelo bastante largos por forma a poderem com-
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portar uma boa passadeira e a serem ladeados por alguns moveis antigos, jarras,
estatuetas, azulejos, etc.

Assim prestarão elies um duplo serviço da communicação entre as diversas
divisões internas e o de proporcionarem a visão agradável de peças de cunho ar-
cliaico e de sabor artístico que necessitam isolar-se das restantes mobílias pela sua
raridade, exotismo ou antiguidade.

Finalmente resta falar dos balcões, que embora no exterior, formam, no entanto
uma parte complementar dos aposentos quando com elles communi-
cam. Todo o lado do sul e parte do nascente estão rematados por um

^°| amplo balcão semi alpendrado: a violência do sol de verão; a vista do
í'-^ mar, e o espectáculo surprehendente dos poentes do outono justificam

a sua coUocação n'aquelles pontos, abrindo-se sobre elles amplas ja-
nellas que por sua vez tornam os aposentos confortáveis.

O balcão conserva pois ainda o caracter tradicional como trecho
attrahente de expressão alegre,

como nota pittoresca do maior-
interesse architectonico. Res-
ta-nos lembrar ainda haver
sido subordinada a abertura

e collocação das janellas aos

differentes fundos de paisagem.
A vista do nascente, da cidade, do

porto e da Serra de Agua de Pau, vi-

va, palpitante e cheia de luz, sempre
repleta de effeitos variáveis e de nuil-

_ tiplos cambiantes de côr, o mais bello

trecho da paisagem em toda a volta
Mobília de caracter regional

^ desfructada pela ala de nascente, isto

é pelos aposentos onde naturalmente se passam mais horas du-

rante o dia.

A do sul, o mar em toda a sua amplidão, é colhida pelo

esciiptorio e quarto de cama; a do poente offerecendo um
trecho mixto de terreno de cultura e de mar mais ao longe na
curva suave em volta da Ilha, pertence aos quartos de cama e

finalmente a do norte de luz fria, morta e inexpressiva e don-
de sopram os ventos agrestes será vista atravez a galena do
íundo do corredor que com seus vidros confundirá um pouco
a sua feição ingrata.

Assim collocada a casa poder-se-ha gosar por cada banda
paisagens variadas, ao nascente a serra e a cidade, o mar ao sul, ao poente terre-

nos de cultura e ao norte os montes.

Relativamente á construcção e sua ornamentação architectonica diremos que
a dois princípios deverá ser ella subordinada: sensação de robustez de força e de
bem feito e sobriedade ornamental.

Modernamente o critério de economia exaggerou-se a ponto de, através de tu-

do se reconhecer um fundo de mesquinhez e de pobreza incompatível com a es-

thetica.

As paredes, como nota o illustre architecto Sr. Raul Lino, tem de ser grossas,

os aoalhos firmes e sólidos, as lavouras altas bem trabalhadas e revelando o amor
e o interesse do cabouqueiro que nunca se podem exigir e alcançar, estando a em-
purral-o para fora do serviço com a idea de acabar com as ferias mais depressa;

os espaços dentro da habitação traçados com largueza, as madeiras bem cheias^

os ornatos architectonicos minuciosamente rematados d'elles resultando a impressão
de uma obra solidamente feita sem trucs nem mystificações;eis o que se deve pre-

Mobilia de caracter

regional
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tender uma vez que a sensação da estabilidade e de soHdez directamente se Re-

laciona com a de conforto e de belieza.

Em obediência á norma de sobriedade ornamental escolhemos um pequeno
numero de motivos decorativos tradicionaes com os quaes julgamos ter obtido u-

ma certa harmonia de conjuncto.

De caracter erudito, utilisamos a concha, os SS e as pyramides quadrangula-
res jesuíticas.

De caracter rústico; a roseta quadriíolia, o suastika, e a pombinha, nas quaes
se reconhecem as reminiscências supersticiosas e o fundo religioso.

Alem do balcão alpendmdo visível como deixamos dito nos conventos, assim
como em algumas casas íia Fajã de Baixo, Abelheira, Arrifes, Furnas etc, e appli-

camos ainda a decoração em embrechado e as banquetas azulejadas.

Por fim temos a indicar as cores da habitação, duas apenas, as paredes caia-

das de branco e as lavouras na tonalidade própria do basalto de tão interessantes

reflexos azulados, tendo
_

como remate no alto o ' ' ^^í'*'" ^^^^ )

telhado feito de telha da

Ribeira Grande bem con-

cava, cujo beiral st-rá pin-

tado de vermelhão assim

como os remates lanceo-

lados dos ánc;ulos.

Quanto d ornamen-
tação interna julgamos
que a utilisação das in-

dustrias caseiras de cara-

cter artístico poderá dar
resultados attrahentes e de
certa originalidade; assim

as colchas polycliromicas

e os entrançados de palha Casa do S/u: Leal ao Loreto

feitos em St." António applicados como decoração parietal, as rendas antigas de
ponto de crivo como remate de transparentes, bem se harmonisariar;i com um mo-
biliário inspirado nos modelos de factura rústica de linhas um tanto rigidas.

No jardim em volta da

I
casa ou mesmo n'uma
quinta ajardinada assim

como nos gradeamentos e

portão de entrada devería-

mos recorrer ás formas
antigas que deixamos re-

veladas, onde muitos mo-
tivos, trechos e traçados de
caracter accentuadamen-
te regional e que plena-

mente satisfazem o gosto
ainda commum, se pode-
riam utilisar.

A lapinha seria uma
curiosidade a quebrar a

monotonia do laranjal

plantado e abrigado se-

gundo as regras tradicionaes e o tanque de pedra lavrada, as banquetas azuleja-
das e os caramanchões de trepadeiras transformar-se-hiam em outros tantos moti-

Paíacio ae St.'' Cathariria dos Condes de St.^ Catharína
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VOS para distribuir notas de gosto artistico por entre o arvoredo, completando as-

sim a vivenda.

Em vista das considerações feitas julgamos podermos caminhar também um
pouco por nós próprios desde o momento em que os nossos arcliitectos se dedi-

quem com interesse a este assumpto, digno a nosso ver de attenção não só ao ser

encarado sob o ponto de vista esthetico como sob o da sua importância social.

A habitação que surge n'um determinado ponto e que apparece como a resul-

tante das múltiplas características do meio, brotando com a mesma expontaneida-
de com que germina e cresce a flóra nativa, fundindo-se, como ella, completamen-
te com a paisagem envolvente é sempre a mais belia de todas, porque a sua per-

feita obediência ás condições propnas d'essemeio communica-ihe um traço predo-
minante de coherencia que falta aos estylos adaptados e um sentido de ligação e

harmonia geral que se abrange em rápida percepção; e assim esta casa será a que
mais pode impressionar o sentimento regional e aquella que exercerá uma mais
benéfica acçã(i na vida nidral da collectividade.

Quando porem intervém a es-

thetica na sua funcção ornamental
complementar tornando-a interna-

mente confortável por meio de uma
cuidadosa e equilibrada apropria-
ção das artes industriaes que ao la-

dii d'elia conceberam as suas crea-

çÕL-se que como ela sahiram do mes-
mo fundo de sentimento commum,
attinge então um mais alto poder e-

ducativo concorrendo para o forta-

lecimento dos laços que prendem os

homens ás pequenas pátrias em que
nascem, ensinando-os a estimar as

tradições Iocaes,a apprehender o seu

valor, a apreciar a sua belleza, esti-

mulando em summa uma mais per-

feita consciência do sentimento re-

gionalista por sua vez conducente
ao mais elevado desenvolvimento
das parcellas do território pátrio e

consequentemente a um maior en-

grandecimento nacional.

A architedtura assim considera-

da e vista como uma das manifes-

tações de actividade de um povo
Casa do ['

, ,
lí s—P. Delgada dentro da livre expansão das suas

tendências e da natural evolução das suas ingenitas predisposições, traz a plena

comprehensão da sua individualidade própria que o conduz a prosperidades cres-

centes e avigora o culto do amor pátrio que o eleva, o ennobrece e dignifica.

Luís Bernardo L. d'Athaide
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